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Gargantas 


“O mosso vibrante con: 
frade sr. Assis WUhateau- 
briand é, como se sabe, 0 
contratante da “campanha 
presidencial americana” a 
favor do candidato desco- 
nhecido do Partido Demo- 
erativo de São Paulo, 

Um colossal banquete, 
domingo, na Paulicéa, von 
sagrou a monção da ban- 
deira cívica, que se propõe 
devassar e conquistar os 
invios sertões destes restQs 
da Brasil. O sr. Chateau- 
briaod publicou, immedia- 
tamente, a lista das vivtua- 
las devoradas pelos ban- 
deirantes. dando ao pais 
exacta impressão da forca 
edo vigor da gurganta 
paulista: 40 gallinhas, 200 
kilos de vitella, 200 kilos 
de carne de porco, À latus 
grandes de trufas, 5 litros 
de geleia. 40 “patés”, OU 
latas grandes de espargos, 
400 litros de sopa, 300 ki- 
los de roballo, 300 Frangos. 
40 duzias de pés de alface. 
120 litros de sorvete picolé, 
130 kilos de salada de fru- 
tgs e 50 kilos de biscontos 
finos, fóra a linguiça com 
farofa. 

O sr. Alfredo Miranda 
foi o primeiro orador da 
festa. Exaltou ardorosa- 
mente o genio, o poder e a 
grandeza de Piratininga. 
mas não quiz desanimar 
ninguem, arrematando com 
uma palavra de encoraja: 


mento aos indios dos on 
tros Estados, que podem 
continuar de tanga, fer- 


mentando o cauin ou aper- 
tando a mandioca nos ti- 
pitvs, pois no futuro serão 
milagrosamente ricos e fo- 
lizes. “Tenhamos confian- 
ea no Brasil”, asseverou O 
er. Miranda. “uma conhi- 
anca raviocinada e vonsel: 
ente. São Panlo trabalha e 
o sem esforço commnnicar- 
pe-á a todo o Brasil" 
Effectivamente, os bra- 
siloiros do norte, do sul, do 
oriente e do occidente vi- 
vem se rocando mis rêdes 
de suas tabas, emquanto os 
paulistas no batente cons- 
trem a grandeza da Pa- 
tria. Felizmente, ante-hon- 
tem, um bandeirante na 
Camara Federal, 0 vlassis- 
ta doutor Teixeira Pinto. 
justifecando a commemos 
“pavão da data da fundação 
de São Paulo. dina: “sor 
ajusta a homenagem. pols 
julgava não exuggerar af- 
firmando que São Paulo 
tem feito pelo Brasil tudo 
squillo de grande. de vivo 
e de prospero que o Brasi! 
mssuel. Perfeitamente. 
Mas no banquete da ban- 
dvira domocratica tumbiêra 
) ilus 
tec egiulidato (betadito see 
o seu nome) exptZ 
Inctqento  HOS eua 
paes a opulencia, np mag: 
tude, e gloria d povo pau: 
lista. Não ha “ilhos humil 
des de outros Estados, não 
ha tmmigrantes, não ha va 
pilavs estrangeiros, não ha 
sto uberrimo, clima heui- 
«no. edudivas e favores do 
vêo. O que ha, exclusiva- 
mente, € a intelligencia, A 








COLDDOLIDOPDOLOLDODOS 


coragem, o amor ao traba- 
lho, a honrader, a appliva- 
cão da gente de Piratinin- 
ga. Toda essa exaltação 
prodigiosa do povo n. 1 do 
universo decorre de “me- 


thodos” enjos segredos es- 
tão nos bahús do Partido 
Demoeratico. Mas nã 


supponham que os handei. 
rantes queiram se reservai 
a exclusividade dos tues 
methados “que já fizeram, 
sua prova e que produzi- 
ram na sociedade paulista |, 
uma evidente elevacão go 


ral da dignidade do ho 


mem”. O fito da bandeira, : 


enja monção foi symbali. 
cumente celebrada na pgran- 
de comesaina, é justamen- 
ta “extender a todo o Bra- 
sil” os taes methodos pro- 
prios a elevarem a digni- 
dade dos brasileiros... 
x 
Felizmente, os leitores 
logo se apercebem, que to- 
das essas infantilidades são 
palavras. infelizes e mai 
ajustadas = um pensamen- 
to difficil de formular, Na 
realidade os paulistas sãu 
brasileiros exactamente co- 
mo quaesquer outros. dos 
quatro cantos do nosso bel- 
lo paiz. Brasileiros tratan 
do de seus negocios, ca- 
vando empregos publicos 
vivendo do seu trabalho on 
de expedientes mais ou 
menos engenhosos. Sabem 
os paulistas muitu bem que 
essa historia de Piratinin- 
de bandeirantes, d: 
quatrocentos annos são ve 


lhos symbolos bastante 
usados. 

Como quaesquer outros 
brasileiros. os pamlistas 


glorificam-se do Brasil. Os 
politicos paulistas glorifi- 
cam-sê do Brasil e aspi 
ram legitimamente gover 
val-o — nus porque gostam 
muito do governo, outros 
porque têm reglmente a as- 
piracão patriolica de ser 
vil-o e julgam-se no “caso 
de o fazer. 

Assim, o que os ovado 
res do banquete e da Ca 
mara, no fundo, quizeram 
dizer, foi que bons brasilei- 
roa têm ambições Tegiti- 
mas, aliás, no pé de perfer 
ta egualdade com os de- 
mais aborigenes. De facto 
a lingua não ajudou os fa- 
tantes e a “garganta” em 
vor de disfarea! agravou 
ns equivocos, Tudo peque- 
nos desarvanjos de uma 
“hand eira” difficultosa. 
que se foz a forca de re 
Nos pelo Tieté abaixo, ru- 
mo ao desconhecido... 


J. E. de Macedo Soares 


que o 


franoesa: segurança. 
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O Funccionalismo CivilReceberá 


Em Dia Seus Vencimentos de Janeiro 
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VAE SER CASSADA 
A AUTONOMIA 
DO DISTRICTO 


sh arde opor 
A FRANÇA CADA VEZ MAIS FORTE 


LONDRES, 26 — O “Manchester Quardian”, 
commentando o discurso do sr. Leon Blum. observa 
presidente do conselho falou em nome do povo 
frances unido e accrescenta: 
jamais foi mais forte do que o é presentemente. 
ministro francez exprimiu-se com mais 
n sr. Eden, mas à substancia de suas palavras foi à 
mesma do que a do seu collega britannico. 

“O discurso do sr. Blum resume em uma unica 
palavra o oblectivo ja da política externa 
—(H. 


esses sea 


COBODODOLADDDOLOPOLPPIDILOOLPOLOPHHSCOS 


UMA EMENDA NA CONSTITUIÇÃO SERA” O REMEDIO PARA A : 
ANARCHIA ADMINISTRATIVA 


e... eeeeese. 


O palacio da Prefeitura 

O IuahioO CARIQUA, 
analysando a situação cria- 
da para o Distrieto pela or- 
gia politico-administrativa 
do sr. Pedro Ernesto, sa 
lientou, em | snecessivos 
commentarios, que a cida- 
de não supportaria a tes 
tauração do regime de es- 
eaudalos ustaurado na 
Prefeitura. Depois, revi- 
dando explorações do er- 














0. 


do Districto Federal 
alisrmuamos que 


nestismo, 
a antopomia 
va amracada pelo despudo- 
rado avanco dos homens 
que se apoleraram do po- 
der apenas com O objecti- 
vo de fuzer fortunas fa- 
vols, à rusta do sacrificio 
do contribuinte, 

Na verdade, o regim: 
autonomo fracassou redon- 
damonte na primeira expe- 


DD oa 








carioca esta- 





see. 


| 


riencia, Apontalmos os er 
ros e Os meios de corri- 
gil-os. Era preciso renovar 
os processos politicos, Us 
aventureiros tinham que 
ser afastados, porque a po- 
litica não podia continuas 
sendo feita em funeção dos 
negocios, 
de um Partido que apoias- 





Urgia a criação” 
Í 
| 


(Continúa ma 3º pagina). 





DO GOVERNO FEDERAL 





Presidente Getulio Vargas | 


E a o mm. mp. 


+ 1946, 


OQ presidente da Republica as 
«ianot O seguinte decreto asse- 
gurando o pagamento do fun- 
veionalismo civil, referente aus 
vencimentos do mez de janeiro: 

“OU presidente da Republica 
dos Fstados Unidos do Rrasil, 
usando das attribuições que lhe 
são conferidas pelo art, 35, n. 1, 
da Constituição hederal e atten- 
dendo à necessidade de serem 
adoptadas pro-idencas nrzen- 
tes para a fiel exccucão da lei 
n. “84, de 28 de outubro de 
1996. relativamente ao paga- 
mento vos funecionarios po'i- 
cos civis, decreta; 

Art. 1º — As folhas do pa- 
gamento de vencimentos dos 
funçeionarios publicos civis, ros 
lativas ao mes de janeiro do 
corrente anna, serão orgulinas- 
das e puzas de conforminade 
cum as relações nominaes pu- 
blicadas no “Diario Mfficiu)" 
como determina o urt, 2º, que 
rsgrapho unico, capítulo VI da 
lei mn. 254, de 28 Je qutubro de 
independente de apostila 
ou da expedição “de maros do- 
cretos 

(Continia na 3º pagina). 


O a Dn a a 


As Homenagens do Povo Americano 
ao Sr. José Carios de Macedo Soares 





O "MBAIXADOR BRASILEIRO DE POSITOU UMA UMA COROA DE FLO. 
RES NO TUMULO DO SOLDADO DESCONHECIDO, SAUDADO POR 


DEZENOVE TIROS DE CANHÃO 
Detalhes do Banquete Offerecido ao Fe «Chanceller Pelo Sr, Cordell Hull, 


| 
['º Qual Compareceram Figuras de Alto Destaque Social e Politico da 
| Grande Republica Americana 


Uma conferencia com o 
sr. Summer Wells 


WASHINGTON, 26 — O em- 
baixador Macedo Soares esteve, 


hontem, no Departamento de 
Estado, onde conferenciou de- 
moradamente com o ar. Sum- 
mer Welles. Hoje o embaixa- 
dor Macedo Soares, especial- 
mente convidado, comparecer 
ao banquete que o presidente 


Roosevelt offerece ao Corpo Di- 
a 


Chegou de Buenos Aires 
O Ministro Edmundo da Luz Pinto 





"lo “Asturias”, veiu, tambem, a 


sra. Rosalina Coelho Lisbós — 





À actua- 


ção do dr. José Carlos de Macedo So=res no concerto diplomatico de Bue- 
nos Aires — Palavras de fé nos des“-os da America — Como falou ao 


DIARIO CARIOCA o sr. Edmundo da Luz Pinto 


Passageiro do “Asturias”, 
ressou hontem ao Rio, € 
Wustre brasileiro sr. Edmunde 
da Luz Pinto, que fez parte da 
delegação do nosso pal: & Con- 


ê 
' 
f 
“A França democrata : 
0 

tacto do que | 
à 


ferencia  Inter-Americana de 
Paz, realizada ultimanierte em 
Buenos Aires, e na qual teve 
uma actuação destacada « bri- 
Vante. Naquelle importante 
certame, o sr, Edmundo da Luz 
Pinto (fez parte de tres commis- 
“* - das mais importantes: a de 
“Neutralidade”, u de'.“Proble- 
mas Jurídicos” ea de '“Conso- 
liiação da Paz”, deixando no 
estudo dos problemas & elias li- 
gados traços luminosos «a sua 
inteligencia « da sua citura. 
Na sessão de encerramento dr 
Conferencia, coube ao sr. Ed- 
ndo da Luz kipto, a honrosa 
treumbencia de falar em nomr 
de tecdas as ljações ame:icanas 
respondendo ao discurso do pre- 


sidente da Camara se dtra 
deputado Noel, pronunciando 
| memoravel no qu 4 


pór em relevo o sentime. to 2 
eifista ec o idealismo ce con- 
fraternização dos povos ameri- 
canos. 


Terminada a Conferencia, o 
sr, Edmundo da Luz Vinto es- 
teve mo Chile, a convite do seu 


do com a Cruz de Ordem do 
Merito. Ainda, na A.geutina, 
recebeu o illustre brasileiro uma 
Jrane 4, sendo clot= 
to membro do Instisuto de Dl- 
reito Internacional. 

“+ mom...o do seu embar- 
que, o DIARIO CARIOCA pro- 

ouvil-o, p colher suas 
impressões sobre a Conferencia 
Inier-Americana. 

O dr. Edmundo da Lor Pim 
to, que fol, sem duvida. um dos 
elem ntos de exito da embaixas 
da chefiada pelo dr. José liar- 
los de Macedo Soares, avcedeu 
amavelmente 4 nossa solicita- 
ção. 

Com palavras repassadas de 
petrotismo, referiu-se a actua- 
ção brilhante da delegação bra- 
sileira. ne nolariron as atten- 

(Continús ps 3* pagina). 


WASHINGTON, 26 — 


saudaram o sr. Macedo Soares, 


Dezenove tiros de canhão 
na occasião em que n 


ex-chanceller do Brasil depositava uma corõa de flores 
no tumulo do Soldado Desconhecido. no cemiterio de 


Arligton. O sr 


Macedo Soares dirigiu-se, 


depois 3 


Mont Vernon, afim de collocar uma palma no tumulo 
de Washington, tendo sido escoltado por um piquete de 


40 cavalleiros do forte Myer. 


acreditado 


plomatico em Ware 


bington 
No concerto do pianis- 
ta Serkin 


WASHINGTON, 25 
hutxador Mavcdo Soares com 
pareceu hontem ao concorio do 
grande pianista Serkin. depor 
de ter presidido vo almoça ot- 
terec du na Embaixada do Bra- | 
“it às altas personalidades do | 
Departamento de [Estudo e re- 
presentantes da imprensa not- 


e-americada, Muis tarde este- 
ve, em companhia do encarre- 
cado de Negocios du liras be dos | 
eevrotarios Jasme Cheemont o 


Guimarães Gomes, tuasa 
Branca. em vista a senhora 
Franklin dd, Roosevelt, onde The 


toy ulterecido um cha, á 
O banquete offerecido | 
velo sr. Cordell Hull ao 


Macedo Soares 

WASING TON, “ih Brad 
zou-se homntem À noite «v ban- 
quete offerecida ao embuixado! 
Macedo Soares pelo sr. Lordell 
Hull, ao qual assistiram diver- 
sos vultos de grande destaque 
social cem Washington, elusi 
ve a viuva do presidente Wil- 
son. O jantur dec tren num 
qubionte de grande cordialido- 
o ni os vonvidados devia 
fisbrar o qunlstro da Marinha 
almirante Swanson, mas tend: 
sida atacado de sub ta enfermi- 


na 


dude, pediu que em vez da qr- 
chestra contratado ara ovas 
vo devorrer do banquete, fosm 


convocada 4 bande da Marinha 
para assim elle estar MCpreson- 
tado va homenasem eum am!- 
go pessoal. Foram saudados o 
notes dos presidentes Roosevol 
e Getulio Vargas. No seu dis 





— O em 


— (H.) 





Sr. J. €C. de Macedo Soares 


veso, o embaixador 
“Dress Creços 


: Mucoda 
Is dust, 11 
Ocleercãn dos Est bo gs É dio 
ww Conferenchy Inter- Amerra 
va dest “cando a acvês preso! 
te “enel= P- 

(Continia na 3º pagina). 
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A bi 


Ha quasi quatro annos atrás, 
o redactor desta secção, de re- 
sresen à uma cxcursão que fi- 
evra a (nho Frio, expo; ao sc- 
vidar Macedo £º e ear 
voputado Horacta de Carvalho 
Junior as suas Impressos so- 
hre a situação do parque sah- 
neiro e encareceu a necessidade 
do resolver Os seus magnos pro- 
biemas no sentida de permit- 
tir que uma população opero- 
sa e sacrificada vive q ter 
vorforto a que fazia jus. 

O anola daquelles dois fluml- 
nervos aos nossos pontos de 
vista «pn traduriy na campanha 
nertina: que THARIO CARIOCA 
enertom e vencer em prol dos 
interesses da rona salincira « 
da Paisida Fluminense, 

Graças ao DIARIO CARIOCA 
ue focalizon os problemas e ao 
iMrutra «ro Joss Americo, que 
conhe  empnreondel.os e tove 
encrca ora erfrental-os os 
trilhos da To Fo Maricá mume- 
rom nero Caho Frlo, denoj: de 
terem nortas estaçiado 
vintr e cingo annos em Truaha 
Crandoe ne rioa da Baixada es 
tão cenda limnge, liberta a tor. 
ra flumincnce do flacelo dos 
poreenras e due ondomias. 

Nio É possivel negar a hoa 
vontade com que csces dou pro- 
hHemss — n dos fransnertes fer. 
reviarioçe do sanramento — fo. | 
rm encarados não «cá melo sr 
Cetutia Vargas enma nelou «spt 
dois ministros da Vizeão — 6 
sr Joe Ameren e q er. Mar- 
nue< dns Reis, e <eria Injusti- 
ra conporor nelog technicos gra- 
ve Minicteria, 

Ancsar de inda esse ronijan- 
to de exmmpthias. só gnatro an- 
ros demnle comecam a ser ro- 
lhidos ca resultados concreftoe 
da nora compnanha, saticteitos 
ne dezena e neniracões da Fai- 
veda Flominenso po em pari- 
entar do sora calinaira., 

0 abrica assignado, dirigido 
nelas clinico conservadorga de 
faha Fra e S Pedro adraldeia | 
20 sorcdor “orsda Soprm 
nus s20 nebicada noviro local 
põe em relevo um outro pro- 


Cura 


| 











INTERESSES DO SUDESTE FLUMINENSE | 


riridos 
nreanica 


enrta nto, 


A 
% 


blema da mais alta relevancia 
o do abastecimento dagua 
daqu.llas duas cidades, 

Effectivamente, o problema é 
relevante porque da execução da 
obra pleiteada depende, não so 
a rezularidade do trafego da E. 
F, Maricá, como tambem q pro. 
Fresso da recião e. portanto, o 
desenvolvimento da referida 
Hinha ferrea, hoje administra- 
da pelo Governo Federal. 

A zona salincira fluminonce 
não é só uma rerlão onde e 
trabalho se processa com inc 
tensidade, mas, tan:bem. nm 
centro “e turismo ds Immen- 
sos recursos. lá pela varicdade, 


| “Atranio. o Edu- | 
RR od 


Escreve-nos o ar, João An- | 
thera de Carvalho, advogado nos | 
- silos desta capital: — 
“Br. redactor do DIARIO CA» 
RIOCA, — O sr. Gondin da 
tHonseca acaba de escrever um 
| artigo anathematizando o pro- 
iessor Afranio Peixoto, 

Tentou o autor de “Portug.l 
na Historia” provar que Alruniy 
Peixoto não é um grande edu- 
cador. Lentou mas não logruu 
provar, 

+ Ninguem melhor que o disci- 

| Puuu para jJugal O Mestre, kb eu 

| AU seu giunho na raculdade de 
Direito da Universidade do Rio 
de Janeiro. Venho, pois, lançar 
o meu protesto e prestar o neu 
tesienunho, 

Afranio Pixoto é o mais per= 
feio cuire os proseasores que já 
conheci, As sUBs aulas, Sempre 
agradáveis e concorriissumas, 

| Sao consideradas na kacuidade 
'culiparaveis, 

Quanao live a honra de sa 
discípulo desse notave] equca- 
úor, eu e mu!'os da minha 








como vela belleza dos aspertos | Lurina tamos assistir irequenite- 


matnraes, 

A« administracães locaes ne 
veem inhlhidas nela falta de re. 
enrsos e principalmente, pela 
dos dismositivos dna lot 

dae  munlcinaldades 
(huninenses de lonear mão de 
uma operacão de credito. O 
chrernn estadral tambem Inta 
com tremendo.  difficuldndos 
finonceiras que o imnoseihill. 
fam sequer de vir r 
Co celar  muntrintos Só sa 
União tem elementos para, re. 
solvenda vm nrolleme da caras 
ter apnarentemente local, com. 
mletar a nhra de esncamente de 
uma grendo revião; aurmen- 
tando sum nroduetividade 
“ua  nrápria renda + 
frha Frio, € Tedro d'Aldria e | 
traru-ma concorrer annmal- 
mente com muitos milhares de 
contos para os cofres federaes, 
Desde que posevam acua abun- 
dante e de hoa qualidade «e 
transformarsa em coentros de 
actividado Industrial alnéa 
maior, poie para isto, nossuem 
todos na outros regu' ltos, 

A pretensão das nopolrcúos de 
Caba Frio e S, Prdro d'Aldeia 
«io lemitimas soh musesquer dos | 
nontos de vixta qne ze as em. | 
ore e assim sendo o seu de. | 
ferimento nela cr, presidente. 
da Repnhlica não tardarã, por 
rerto, o ' 


F J. TEIXFIRA LEITE 





ço + a a O e A a me e e a | 


O dia de honism no 
liamaraty 


Esteve hontem no Kamaraty 
e fi veschido pelo dr. Mario 
de Pimenic, Brandão, ministro 
merino das Heiações Exterio- | 
res. o senador Genaro Pinheiro. | 


— Anresentou-se hontem ao | 
de. Merio de Pimentel Bran- | 
dão, ministro interino das Re- 


Inções Exteriores. o ministro 4. 
S. da hbonseca Iermes, por Ler 
cliccadoa a eta capital, 

— Por cecrtos de 39 do cor- | 
rente. na pasta das elações | 
Fwterivres, foi nmmesdo João 
Ahorto lins de barros, minis- 
pre enipemenciario de primel= 
ra vlanse e foi nomeado. sem | 
onus para O Thesouro  Nago- 
nal. o dr. Edgardo Boasentura. 
delegada do Brasil no V Cone 
zreeso Internacions! nos  Mos-s 
pitses, à realizar-se em Pails 
no corrente anno. 

Por decretos de |? da sor 

rente. na pasia cas stelações | 
foesprivros, fnram ntumulsadas | 
RR ceoinmenção relativa vo ixame 

medico obrigatorio es criaueas 

e menores empregado: À irão 

dos vúnupres. firmada por Netde 

sião da qd! Sessão da Conferene 

cia fera] da Orcanizacão TIriter- 

naciona] do Trabalho. reuniés 

cm teênchra, à do de outubro de 

JA]: 

a Convenção fisando à edude 
minima de admitsão Gs me- 
nores pe trabalho moritinio. far- 
mada nor ercasião da 2 Com- 
ferencia Geral da Orpanização 
Istemacionol da detclho, Tre- 








ubida em cnova, a 15 de ju- 
| 


Meir NO: e 

a Convenção relaliva ao traba- 
Jin nocturno das mulheres tra- 
vista em J9241, firmada por 0c- 
cosão da 18º Sessão da Conte- 
rencla teral da Ormraniznção In- 
termacional do Trabrlhn 
da em Genebra, à 4 de junho 
de OM. 

O dr. Mario de Pimentel 
Peordão, ministro Interino das 
Bojavões Exteriores, fez-se re- 
proccutar no embarque do er. 
O. de Sehested, ministro da Di- 
namarca nesta capital. pelo se- 


crelario E, Nangel do Monte, 
inlroguctor diplomatico. Ínte- 
rino, 

— Afim Ge despachar com uq 
dr. Getulio Vurgas, presidente 


cia Nenullica, esteve hontem no 
Palacio da Caltete o dr, Maia 
do Pimentel) Erandão, minicro 
interino das Nejacões Lxierio 
ros, que sç fez acompanhar velo 
comsul Souza Nibeiro, chefe vo 
seu esbinete, 


Co 
ra de Cooperação 
Intellectual 


Nectizar-se-d hoje, às 16 ho- 
ros mica des sale do Pala- 
ei ltamarets. sol a preciden 
err do penfessor Mime] Dsoria 
Vonelga, mals nme reunião 
dm Comissão Brclletra de Co- 
oporação IntePectual 

Fsverialmente condado, fo- 
ragrá parte nos trebalhos o dr 
tau] Hegis de (Oliveira, embus- 
«ador do firasil em Londres 





,.. 


Can 


tes 


vue falara soro À» possihilida- 


ug do intercambio cultural na- 
alr-brasileiro, 

Peverão «er dissutidos a ape 
"roads na referida renollo um 
“o tetutos definitivo de 1 

:  regoniemen” 

+ oe e 


wi to 


vaSCU LAU, 


| do Brasil offercceu à Rain 


reuni- | 


missão Brasiloi-| 


Sociedade Universi-, 
taria de Intercambio 


Gullural do Brasil 


FESTA DA RAINHA DOS Fa. 
TUDANTES FLUMINENSES 





| 


ultimo, ! 

Ietiro 
ha dns 
Estudantes  Fuminenses, nos 
salões da Soc. Sul Riograndoen- 
se. À Testa teve um brilho in- 
vulgar, comparecendo todas as 
Associações universitarias, deta 
capita! e da vizinha idade, 
Foi uma bella festa de approxi= 
mação universitaria, em que 
mais e mais se solidifica o elo 
de aimizade eutre estudantes 
fluminenses e cxtiocas, O salão, 
lindamente decorado, com ser 
pentinas, flores, confetti, apre- 
sentava un, aspecio  deslum- 
brente, 

Muças e ranares universitas 
rios davam à festa de estudan- 
tes um cunho tado original. 
Viam-=se innumeras familias, 
professores», medicos, advogados, 
representantes das associações 


ficalizou-se sabhado 
a linda festa que a 8. U 


eulturzes compartlharam das 
«homenagens que a SS. U, 1 €. 
[prestou 4 Nainha, senhorinh 


| Marta Carmen Martins. alumna 


tdo 3” anno da Faculdade de 
(Direiio de Nictherox. A S. U, 
. offereceu à' Rainha um 


tlindo estojo de perfume e va- 


rias Corbeilles de flores natu- 
rães, 
Tocou à excelente “Guima- 


ráes-Jazz” até às 4 12 da ma- 
inha, 


Os que estiveram hon- 
tem no Cattete 


Estiveram toniem no 
cio do CaltoLe us srs. tuinistro 
tlaulpho de Paiva, presidente 
(da Academia lirasileira de Le- 
pirão a qu sen )º secretario Mye 
velo Leão, afim de conv'darem o 
rhefe da Nação para a sussão 
solenne que se realizará na sé- 
de daquella Acadania, amanhã, 
r anta-feira, às 17 horas. em 
| homenazem à Republica Argen- 
tina e ao seu representante di- 
prlomatico nesta capital, embal- 
ardor Ramon Carcano. 

— (O sr. presidente da Repu- 
blira recebeu hon.em em con- 
ferencias e despachbouu no Pale- 
cio do Caltete. com os srs, Odil- 
lon Braga. ministro da Agricul- 
tura e Marto Pimentel Brandão, 
ministro interino das Relações 
Exteriores. 

— No Palacio do Caltete fo- 
ram recebidos em audiencias 
pelo nresidunte da Repullica, o 
$ Paulo Filho; o sr, Bare 
bosa Carneiro, secretario do 
Conselho Federal do Commer- 
cio fixterlor; e o deputudo Ni- 
cardino Prado. 





Pala- 











m ensilio, c tudos, sei excepção, Clussiti= 


| 


mente us aulas que elle dava Dna 
Faculdade de Medicina. La o 
enthustasmo dos assistentes eru 
O mesiuo: ao terminar os qua- 
Fenta miliutos, — que se Cscoue 
vam como por encunto, — bLij- 
lalúvelimento (caos sueniavam 
os Merios ao Insigne professor 

Naquela escola superior, a 
minha Lurma era coniposty po. 
quatrocentos e Lantos alumivo 


cavam o proicsscr Alrarmo em 
primeny plano, E não se diga 
Que isto acontece somente no 
Curso superior: no pre-jur«k.o 
da mesma lWuculdude, verifica- 
se tlacto identico, talvez ais 
expressivo... 

JUlgU, pois, como alumno que 
Eus do professor Afranio Peixoto, 
careceuoras de procedencia a. 
Alicgações do ilustre jorna) ta 
Goncdin da Fonseca, — J: An- 
thcro de Carvalho,” 





Será vendida a 
Usina Paineiras 


O EDITAL PARA O ALIENA- 

MENTO DESSA PROVRIEDA- 

DE DO ESTADO DO ESPIRITO 
SANTO 


4 Secretaria ce Agricultura, 
Torras e Obras dao Estado do 
Espirito Santo, por inlermediv 
do Departamento dos Serviços 
Publicos Industrinaes, vem de 
publicar um edital de concur- 
reunia para arrendamento au 
venda da Usina Paineiras, de 
propriedade daquelle Estado, 

Esse edital, exarado de avcór- 
do com a avlórizacão contida 
na lei mn. 134, de.28 de outubro 
do anno massado, esiipula o 
prazo de 60 dias para a aceita- 
ção das propostas, 
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LamentavelIncidenteEntre 
UmJuiz Mi.itar e Um Togado 


O TEN. CEL. GODOFREDO FRANCO DE FARIA, 





| 


AGGRIDE O MAGISTRA 





NA CAMARA 


Desintereésante o dia de hon- 
tom no Palacio Tiradentes. As 
chuvas caidas logo depois do 
meio dia afugentaram os depu- 
tados, muitos dos quaes não se 
sentiram com a coragem de 
Alfrontar o não tempo compa- 


d 
recendo é Camera. 

Lida a acta, como não nada) 
o sr. Generoso Ponce Ea 
falou pela ordem. Declarou | 


deixar de acontecer, o sr, Bar- 
que fez uma visita ao sr, Mrs 





reto Pinto falou pela ordem 
criticando a decisão do Tribuna) 
Superior de Justiça Eleitoral ao 
fixar antecipadamente o nume- 
to de depuzados à proxima le- 
glslatura, Por sua vez, o sr, Gus 
mes Ferraz levantou outra ques- 
tão de ordem, afim de não per- 
der para o sr. Barreto Pinio... 

Tendo regressado de S, Paulo. 
pasiano Aartins, victima do at 
tentado de Cuyabá. () senador| 
malingrossense acha-se em tra-! 
tamento, devendo ser submoel-, 
vdo a delicada intervenção ci- 
rurgica. 

O sr, Generosa Ponce con-! 
cluiu lendo a denuncia apresen- 
tada à Assembiéa daquele Es- 
tado contra o sr, Mario Correia 


Vae portanto ser processado 
o govenador de Maito Grosso, 





O sr. Agenor Monte, na hora 
do expediente, falou sobre pro- 
blemas coonomicos do Norte 
iraou particularmente do ba- 
bacsu', 

Existirá mesmo o famoso 
coco? Ou será aponss uma cria- 
ção da mythojogia ind gene? E 
essa nelo menos a interrogação 
commum que se couve na Ca- 
mara, quando algum deputado 
trata do babassu”, 





A Comumissão de.Justiça es- 
tevo hoijiem reunida para traçar 
do desmembramento dos carto- 
nos, £u 

O st, Levy Carneiro leu n seu 
voto parie' con'rario. parte fa- 
voravel ao projeto em anda- 
men.o. 

O sr. Rero Barros pediu vista 
do trabalho do deputado flumi- 
rónce, 

Pela manha, reuniu-se a Com- 
n:issão de Finanças. 

O sr. João Simplício fez 
documentada exposição sobre & 
mensagem relativa á cartelra de 
credito agricola e industrial co 
Banco do Brasil, com o intuito 
de colher. o pensamento dos 
membros da comnmissão sobre & 
materia. Oriticou os estatutos 
do Banco, apontando as corre- 
cções. que deverlam ser feitas. 
Declarou que, na Commissão de 
Agricultura, fol adoptado um 
projecto determinando que o 
augmento de capital do Banco, 
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DO GOMES CARNEIRO 





A Attitude do Juiz Aggressor — Prejudicado o 


Auto de Prisão 


| Estava marcada para hon.eu 
| Da 1" Auditoria da 1º 1 

Militar. a reunião de um Tonse 
ao Especial de Justiça, « nm .dd- 
do para processar e julgar um 
colicic) cuperior da reser.a do 
nosso Exerciio- A' ha mar- 
cada, precisamente, isto é, ás 
13 horas, js se achavam . ila- 
dos em <uas cadeiras, na Sala 
q.s Sessões, entre 0 3 juizes, 
o Tu. cel. aviador Godofredc 
Franco de Faria, o auditor de 
Guerra, dr. Mario Tiburci 
Gomes Carneiro e o «orone) 
Pompeu Horacio Costa, aguar- 
dendo-se sómente a chegada du 
presidente do Conselho, general 
(Cullatino Marques, quando, em 
dado momento, o cl. Godofre- 
do dirigindo-se ao auditor Go 
mes Carneiro censurou-o por 
um officio d'rigido ao Direcior 
da Aviação de que resultára a 
sua punição, officio que repu- 
tava da alçada do Presidente. 
O audiior apontou-lLe o dispo- 
sito do Codigo que previu caso 
De troca aspera de palavras. 
originou-se um verdadeiro con- 
flicto, resultando ser osr. Gomes 
Cumeir» aggredido pelo cel. 
Faria, que rasgou ainda as ves- 
tes protocullir». desse magis- 
trado. Este deu vós de prisão, 
ão ageressor, em nome do Ce) 
Pompeu, alí presente, chamando 
em seguida, o escrivão Eabino 
para lavrar o auto de flugrante 
que foi impedido 


suas mãos, axirando fóra, & fo- 
lha de papel em que se ia dar 
início & er judiciaria, Nesse 
interim, o julz Gonies Carneiro 
vendo-se mais uma vez comple- 











JORGE KANITZ 





| 


WALTER KANITZ. 
COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 


DO 


Tratamento da Pyorrhéa, Electro-theravia. 


8 UNIDOS 
Cirur- 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 


Prothese 
RUA REPUBLICA 


o ancar — Tel, 42.3821, 


em geral. 


de o fazer 
porque o cel, Faria r.i.o de 
DO PERU', 15-A. | | 


em Flagrante 


amente desautorado e imposst- 
viliado de fazer valt. ..s au 
toridade, mandou convidar q 
presidente do Supremo Tribuna] 
Militar para prestigial-v mas 
antes mesmo de nua! ovi- 
dencia a esse respeito, chega O 
general Collaúno Marques que. 
selentificado do escanurlsso fa- 
cto, com muita serenidade e 
Absoluta firmeza, mandou res- 
taurar o auto de prisão em fla- 
grante e providenciar vara o 
exame de corpo de delicto no 
offendido. 


Iniciada, assim, s  restaura- 
ção daquella peça que ia cara- 
cterizar o incidente, o Tte, cel: 
Godofredo Franco de Jari; teve 
permissão, sob palas rd, para re- 
tirar-se por um instante do re- 
cinto de Sala das “-ssões do 
Conselho afim de constituir um 
advogado para acompaniar e 
lavratura do auto de prisão em 
flagrante, Entretanto, es> of- 
ficial retirou-se não só do re- 
cinto como do edificio da Audi- 
toria. 

Sclentificado o general Culla- 
tino Mar ... ue ão mais se 
« -contrava presente o cel, Fa- 
va, esta autoridade, immedia- 
tamente, mandou encerrar c 
suo de 1 ne + a8- 
sim prejudicado, toma::» em 
seguida medidas que DO caso m 
impunham. 


O 'ncidentw c.... o da 
oficialidade do x0sso T cito 
e rc rodas fórense- militares, 
pessima impressão, A atitude do 
olicial . aggre.. 43 esque- 
cendo-se, talvez, da grande - 
* msabilidade que lhe nesaya 
sobre os hombros, não so pe- 
rante e sua classe, como £, ma- 
jestade da Justiça e ainde é so- 
c'edade, produziu um verdadei- 
ro alurme nas adjacencias da 
Auditoria com o vozerio esta- 
belecido e a linguagem usada 
dando logar a que nun.erosss 
pessõas inclusive muitas pra- 
ças que aguardar. - reunsão 
= evívos Conselhos de lustir: 
tambem marcadas nara ho: tem 

o cartor 9s. Nrs meios 

“ Ntares, principalmente a cf- 

ficlalidade reprovava o gesto. Ro 

ue parecs, impensado do cel 
anco de Faria. 


para a criação daquella carteira, | glram as Intervenções estranhas 


fosse subscripto inteiramente 
pelo Thesouro, Ha, portanto, 
Uma divergencia em face du 
ante-projecto governamental, 


A seguir é examinado o meca- 
nismo do redesconto, falando 
sobre o assumpto os srs. Daniel 
de Carvalho e João Guimarães. 
O deputado mineiro apontou um 
dos Inconvenlentes do pro cet 
da Commissão de' Agricultura, 
que só permitte o reciesconts 
para os títulos levados pela 
carteira agricola, : 

O presidente chamou a atten- 
ção dos presentes para um vi- 
cio na redacção do projecto 
quanto aos recursos da carteira, 
Accentug que os mesmos serio 
proveniéhtes da coliccação ds 
“bonus” do Banco do Brasil. 
Mas, o projecto não fala do pro- 
ducto desse augmento do capi- 
tal, Os srs, José Augusto € 
Daniel de Carvalho observam 
que devia ter havido uma onis- 
são, porque nnturalnente são 
recursos da carteira, além do 
sugmento do capital, as prove- 
nientes da venda dos "bonus". 


O sr, Daniel de Carvalho úc- 
centuou ainda os proposilos «jo 
Governo Provisório, sempre re- 
affimados, de que seria criuao 
o Banco due Crecuto Agriculs. 
Lembrou que, por decreto ca- 
quelle governo, full vriado a 
Runco Agiario. Sobre q seunte 
pto, encureceu o jado sympattzi= 
em do «decreto, que devia ser 
agora cxaminado, conjuntamen- 
ta com o planu de criação do 
Hanero de Credito Agricola, que 
foi estudado no Banco do Bri- 
st, quando o sr, Arthur.de sou- 
24 Costa e encontrava na prest- 
dencia desse estabelecimento 
Aecontuou que se impunha a 
criação de um Banco Rural, que 
era A reiterada promessa do 
gnverno, Declarou que luda vez 
que o presidente da Republica 
tem falado do assumpto é para 
d'rer que será criado o Banco 
de Credito Rural. Considera 
isto possivel e por esse motivo 
reputa inconventente a criação 
da carteira de duplo cunho 
agricola-industrial, 

O sr. Daniel de Carvalho cha- 
mou a atienção pary o movi- 
mento coopcrativsta nesse came 
, alludindo no exempto ita- 
iano e relembrando 3 inlelati- 
va de Jão Pinheiro, «m Minas 
Condemnou, finalmente, o by- 
bridismo da carteira qr credl- 
to agricola e industrial, num 
banco commercial, acentuando 
que não se applicava entre nós. 
amplo pair desarticulalo, o que 
se realizou em Costa Rica. de 
superficie talvez egual ao mun!- 
elpio' ide Paracatu: AMZ ts 

E com essa ironia o sr. Da- 
niel de Carvalho concluiu suus 
considerações sobre a materia. 

..". 


Na ordem do dia não houve 
numero parm as votações. tom- 
pareceram apenas à Camara til 
deputados. Fe! encerrada a dis- 
cussão da maléria constante do 


avulso. 


Tendo o sr. Adalberto Corrêa 
chamado de “lacaios” os mem- 
bros da commissão nomeada pa- 
ra apurar &s accusações feitas a 
funcelonarios do Ministerio do 
Trabalho, o sr. Carlos Costa di- 
rigliu ao deputado gaucho o se- 

inte repto: 

“o deputado Adalberto Cor- 
rêa affirmou hontem, em apar- 
te a um seu collega na Camara. 
que os membros da commissão 
incumbida de averiguer irregu- 
taridades attribuldas a tres fun- 
ccionarios do Ministerio do Tra- 
balho procederam como lacalos 
do ministro, Fssa affirmação. 
mesmo partindo de quem par- 
tiu, é de uma gravidade que não 
comporta o meu silencio. Tenho 
25 annos de serviços prestados 
com sobrsnceria e lisura à jus- 
tiça do meu paiz e não vejo, nes- 
te impasse, outro melo d. provar 
a improcedencia de tão inju- 
riasa increpação, senão o de re- 
ptar publicamente o meu ac- 
cusador a aceitar o seguinte al- 
vitre: 

a) sujeitarmos os documentos 
e provas que foram presentes & 
commissão ao exame de tres mi- 
nistros«da Egregia Córtce Supre- 
ma, de livre escolha do accusa- 
dor. para que digam se a com- 
m: “o desempenhou com frou- 
xidão a sua incumbencia; b) 
publicarmos o laudo desse 'Tri- 
hbunal, assumindo o accusador O 
compromisso de desfazer da tri- 
buna da Camara a sua aleivosa 
imputação, caso a conclusão do 
exame não a confirme. 

Espero que o deputado Adal- 
tzto Corréa aceite este alvitre e 
providencie para que o exame 
sc realize. — (a Carlos da Silva 
Cesta, procurador da  Proprie- 
dade Industrial”, 

. e e 

Ao ter conhecimento desse re- 
pto, o sr. Adalberto Corréa de- 
clarou, hontem. á tarde aos jor- 
nalistas que trabalham na Ca- 
mars: 


— Comquanto parta dum la- 
caio, aceito o desafio. Indico os 
srs. Raul Fernandes, José Ame- 
rico e Arthur Sentos para faze- 
rem parte da commissão. 

Isso significa que o incidente 
pr 


osegulrá. 
NO SENADO 


O Monroe é uma casa perma- 
nentemente em crise de assum- 
pto. Só por esse motivo se 
compreende a attenção que.tem 
merecido de alguns o proble- 
ma da validade de um concur- 
so realizado pela Camara, quan- 
do accumulava as funcções de 
Senado, . 

A questão, evidentemente, de- 
via ser resolvida pela Commis- 
são Directora, De facto, a Me- 
»a, agindo com criterio, apre- 
sentou uma solução, que q prin- 
cipio todos aceitaram, porque 
era logica e justa, Depois, sur- 


& cabula 6 os “pistolões”, sum 
|] mentavel movimento de In- 
disciplina contra o orgão dire- 
clor do Monroe, E esse movi- 
mento empolgou alguns sena- 
dores, A frente dos quic se 
enosiiraai aquelles quê ainda 
não perderam ss covegas oppo- 
siuonistas. E" claro: rt ant 
a Mesa, que foi “elefa'” “pela 
matorla, precisa receber déssa 
mesma maioria: nha - demons- 
tração de apoio e préstigio/que 
elimine quaesquer velletdados 
dos elementos de fóra que'tcl- 
mam em intervir. meese caso 
sem maior impórtancia para O 
Senado, 

O senador Cunha Mello, se- 
cretario do Monrde, relatado a 
materia, assim se expressou: 

“dá não Interessa discutir 
se, com fundamento no citado 
dispositivo” de caracter “transi- 
torio, poderia à Camara. ir tin 
longe, amplialio tanto, a“pon- 
tn de exercer tumeções dn pro- 
prin organização da vida do- 
mestica de Senado, isto" é& a 
attrihulção privativa de orgâni- 
zãr à sua Secretaria, dada: por 
um dispositivo" “constitudtona) 
permanente "o “art My nuy- 
mero &. 

Tudo quanto fez a Camara, 
foi pelo Senado nedito, 

Assim, recebeuao installar a 
eua Secretaria Intelramente or 
panizada e admittina validado 
por dot: annos do concurso fri- 
to pela Camnra para provimen- 
to das vagas que na mesma Se 
teta occorressem. 

aa 





Agora. que o nrazo disse cona 
curso ainda seja valido por mais 
dois annos, pois, Isto importa 
numa nova restricção 4 facul- 
dade constttuslonnl privativa do 
Senado de organizar a sua Se- 
cretaria. ? 
4 Camara dos Deputados mub 
o procedeu acaba de vevigornie 
o Por mais dois annos e. assim, . 
os candidatos nele habilitados” 
tém todos os seus direitos gre, 
rantidos às vagas que na sum. 
Secretaria se derem durante: 
es&e prazo, “ 
Já organizado e funecionando 
n Senado, somos de opinião que. 
não ha motivos. nem fundaime ne: 
tos razonaveis vara revigormmr-sa 
uma medida de emergenia 10 
mada pela Camara e que já não 
deve prevalecer porque impore. 
ta num cerceamento das allefo!; 
huições constituclonaes do Ses! 
nado”, , 
E ali está em que so resume, 
a quesão eve no mamento ngls 
tr o Monroe, S4 mesnio muita 
“nlta de assumpto.., v 


O Senado renlizon thontem, 
uma sessão destitulda de in= 
toresse Não houve “equorum?! 
enva ns votacões, De ordem eo 
dir constave à primeira discus- 
são do profecio. do Senado nus 
mero 1, de IMG. que neutoriza 
1 Poder Excculivo a abrir o 
credito de 1.578:11S450. para 
wcorrer ão pagamento dos pros 
'uízos oceasfonados nos colonns 
la Colonia Agricola de Santa 
Cruz. (Com parccer favoravel 
da Commissão de Constituição 


razofivel; porém, Já | 2 Justiça), 


+ A a — 


Água Para Cabo Frio e 
São Pedro d'Aldeia 





Um abaixo assignado ao Senador Macedo Soares 


O senador Macedo-Soarea re- 
cebeu o seguinte” abalxó-assi- 


enedo: 

“Exmo, Sr. Dr, 1. É. de 
Macedo Soares, muito digno ae- 
nador da Republica. — ds 


abalxo-assigmados. em nome das 
populações da Cabo Fria e São 
Pedro d'Aldein, que sempre en- 
contraram e reconhecem em 
v. ex, O defensor intemeratn e 
pushaz dos interesses e justos 
reclamos no que diz respelto aos 
factores da progresso de seus 
ntunivipios, vêm. mal: uma vez 
confiantes na proverbial solici- 
tude de v. ex.. solicitar sue 
interferencia junto ao esmo, 


“sr. presidente da Nepublica ns 


FF. Marica, 


Le e 


a ii 
O 


sentkio que torne realidade a” 
ideas vcontidas no memorial 
npresentado pelo dr, Teixeira 
Brandão, digno director da E, 
do .exmo, mi- 
nistro da Viação, no que 'se ro- 
laciona ao inicio da  constry- 
ccão da canálizacão dagifa pa- 
ra os supra-citados municipivs 
salineiros. Mens 

Relterando av, ex. os nos 
son nrntestos de elevada estt- 
ma e da mais distincta const. 
deração. subscrevemos, Cabo 
Frio. 26 de fevereiro de 197. 
— Mario dc Azevedo Quintant. 





lha, prefeito de Cabo Frio, — 
Fellppe Lopes Pinheiro, prefole 


to de São Pedro Aldeota — 
Adolpho Reranger Jr, prestden- 
to da Camara, Fontencite 
Mendes, verendor — Vimesto 
da Costa Minvedo, vereador — 
Antonio Ferreira dus  Santes. 
sereador. — Joaquim Luiz da 
Silva. vereador: Joaquim alves 


Nogueira da Silva, vereador — 
Mancel Francisca Valentim, ves 
renador, -— Nicanor finreia Vere 
rar, vercador. Jair Mdcrono 
mode Amaral Namos. presidon- 
te da Camara Municipal de Ss. 
Pedro G'Mdecia, — Francisco 
Belisarto de Azeredo, vereador, 
- Clinto da Borba Guimnrões, 
vereador, José da Rocha 
Guimarães, vereador Velinne 
de Macedo Lonos Pinheiro, ves 
reader — Esrios da Siva Nrne 
des, vereador, Fucibia Ros 
driçues du Fnsevy Annt= 
ha) Amndor do Valle, presidon- 


te do Consercdo das Selincicos 
de Cabo Frio. — Frotiúlos [oie 
te Durans, vresidente, Ma- 
noel Francisca Podriques, age 
reador, — Claudionor Martins 
ida Costa, — Manco) Loges Eur- 
voto eub-rgente da Univa dos 
Estivadores. — Francicc Pore 


to de Agimenes, vercador' 


o sa a DD DO e q 


Telegramma recebido | À prorogação das li 


pelo chefe da Nação 


O sr. 1 2 Idente da Repub- 
ca recebeu de Campanha, em 
Minas Geraes; "o deguinto trios 
cremma, em dcnia de UM du 
corrente: ERES Po 

“Tenho a honra de levar qu 
alto conhecimento de v. ex, que: 
hoje. As 15 horas. no meio de 
grande enthuslasmo volieclivo, 
[mM lançada a pedra fundamen 
tal dn edífiio dos urreios e 
Tolezraphos, tendo falado o dr 
“movl Valladão, prefeito mu 
nlcipal; João Paulo Moraes, dl- 
recto regional; e dr, Jovino 
Ramos, engenheiro cnearregado 
da construcção do predio. To- 
dns os oradores se reforiram, 
entre grandes e enthusia-tivos, 
applausos, au nome benemeis-) 


tz de v. ex, Attenclosas san. 
dações. — Jefferson de Ullvel- 
ra", + Afio dra DA 





Para organizar a 
producção do alcoo! 
No Brasil 
CHEGOU AO RIO O ENGE- 


NHEIRO VICTOR MITTEL- 
MAN 


Entre os passageiros que o 
“Augustus”, hontem entrado, 
trouxe para o nosso porto, figu- 
ra o sr. Victor Mittelman, enge- 
nheiro ha pouco contratado na 
Europa para vir dirigir os tra- 
balhos de producção dó nicool 
brasileiro, pelos moderros pro- 
cessos. ; 

Interrogado péla . reportagem 
sobre es possibilidades do nosso 
paiz em relação a esse producto, 
disse o sr, Mittelman, que q Bra- 
sil possue elementos Enbticento: 
para supprir grande periz dus 
industrias mundiaes, Referiu-se 
alnda, à xistencia, em nosso 
territorio, de grande variedade 
de plantas que produzem alta 
fermentação, , decluiando que 
com € applicação dos modernis- 
simos melos-de fabricação e re- 
tiflcação do alcool, o nosso paiz 
poderá produzil-o não sómente 
para a Industria, como tambem 
para diversos outros fins. 


40 PPEFEITO INTER 








a 


cenças dos asto- 
moveis 


ENO AT- 
TENDE 4 UM APPEILO DOS 
CHAUFFEVERS — UMA cOM- 
MISSÃO DE PROFISSIONAES 
DO VOLANTE RECEBIDA PE- 
LO CONEGO OLYMPIO DE 
MELLO 

Uma commissão de represon- 
tantes de varias psuce ações de 
classe das motorisias dest= ca- 
pital, compareceu na tarde de 
segunda-fe) + ao pulacio da 
Prefeitura, afim de fazer entro- 
ga de um memorial vo prefeito 
Aterino, . : , : 

Nesye documento gs. represcn- 
tantos da; chaufleuis Eolicitum, 
em nome da classe, scia proro- 
gado o prazo para lieeme nmento 
dos automoveis do Districto Fe- 
deral, 

A referida commis-io do pros 
fissionues do volante compu- 
nha-se dos srs.: Sebustito El- 


| pidio de Azevedo, presidente da 


União Bexeficente dos Motoris- 
tas Brassdeiros; MHemncinuoc da 
Silva Costa, presidento Go Cen- 
tro Beneficente dos Motoristas 
do Ria de Janeiro, Jose Galaza- 
1> dos Santos. presidente da 
€ -neregação Politica dos Chauf- 
feurs do Districto Federa!; Ma- 
noel Menezes Garcia, presidente 
da União  Beneficiento dos 
Cuuuffeurs do flia de Janeiro; e, 
Oscar Antonio Lima. presidente 
do Byndicato dos Cluufícurs do 
Cistricto Federal. 

O prefeito Mterino recopeu-os 
promptamente em seu gabinete, 
vfiirmando-lhes que se interes- 
sava pelo assumpto e se dispu- 
uha a estudal-o e resolvel-o com 
a maior urgencia possivel, 

pre q 


À sessão de hoie do 
Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jury funccio- 
' ará hoje para julgar o réo Car- 
tos dos Santes Silva, aecusado 
dr homicídio. A cessão cerá pre- 
sidiga pelo julz 4rv E anro. fun- 
eclopando 0 promeor Pimentol 
do Monte en escrivão Sulles 
“reu. A defesa está q carvo do 
advogado Costa Pinto, 





] 
] 





nuTICIARIO 


3 





e e MARIO CARIOCA — — Quarta-feira, 21 de Janeiro de 1937 


Chegou o Sr. 


galhães Barata 


O ANTIGO INTERVENTOR FEDER AL NO PA. Será em junho a grande convenção das forças politicas situacionistas — 


Um asperto da 
hontermm, na "rrre 


chegada da 

Conforme antecipamos na celi- 
ção nImer ar, 
pela manhã, a esto capita), mn 
tevente corongo) *º calhães 
reta, commondanto do Rr liata- 
lhao de Caçadoreo dr Ipamerr, 
Gesar que. ecznsdo deslurot 
nos presentes, nbtoçe permissão 


ehesomo Neonions 


Ras 


fem, et Memihies 4 


dr Alfredo Mata 


de minttro da Ciuerra para sir 
estar de intevorcos de cum nm - 
dade 

dc dessmabarque da cr-inter- 
“entar no Pora comnrercrm 
poenges de eua fomilin e advur 
or amigos eo corvreligiunarios, 
como ce verfea no elehe que 
enem cotas linhas 


= > DA. DD DD TD TD DD e re -— 


Chegou de Buenos| Não poderão usar; 


Aires o ministro 
Edmundo da Luz 
Pinto 


(Continuação da | paga). 
COCA UT quámics pace uarom 
á& quele vertame diplanativo, 
ou por seus trabalhos se into 
rescaram, Falou. tambem, do 
ambiente de imvulgar elevação 
criado pela cordinlidade reinanes 
te entre as representações dos 
pairos americanos, no desem- 
penho de suas missões, Isto, & 
sem ver. possihilitom a confra- 
terniração dos povos, que se fl- 
eecam renresentar, velo períri- 
to entendimento que os seus de- 





Ministro Edmando da Lar Pinto 


legado: tiveram em relação ans 
problemas vitnes de intereser 
ecommum, e quanto à maneira 
ds procurar-se solucional-os. 

Deixando resaltar o optimis= 
mo de que é possuído, termi- 
nou affirmando a sua const- 
cção de que, dentro em breve. 
veremos os resultados concretos 
que advirão DATA Os povos que 
tomaram parta na Conferencia 
de Bucnos Alres, onde n Brasil 
confirmou Aa sua preponderan- 
“cia continental graças á actua- 
cão do ex-chanceller Macedo 
Soares, 

Com o sr. Edmundo da Iuz 
Pinto viajou tambem a esem- 
ptora Rosalina Coelho Lisboa. 
nue, ao nos falar, teve palavras 
de enthusinsmo e de fé nos 
resultados da Conferencia da 
Paz. 8 que compareceu como 
membro da delegação brasilel- 
ra. 


Chegaram ao Rio 
nualro novas reil- 
ginsas brasileiras 


Palo “Anenstus", que hontem 
xela manhã. deu centrada em 
nosso ncrto, chegaram as ta- 
dres Bentriz Rodrigues, Celina 
Pocha, Rosaria Capanema, Joa- 
rina Coutinho e Anselma Leite, 
procedentes da Ttnlia. 

Fscas novas religiosas patrt- 
cias. que maquelle pair pessaram 
nuatro gunos e lá se fisrvam 
e»alrgu, doctigyam-ro sm Olaias 
En Senspcda (ema = Tiluro 


2» w 








uno 


verem em tras 


ea. RÃ 


| 


a e SS a O Te 


E e e ST 


uniformes a guisa de 
fantasia 


O mnastro ga Marinha efir- 
cine am chefe de policia dosty 
capim pedindo a sm attonção 
Dara As fantasias que são usmal- 
mente esnibídas pola carnaval, 
cópirs eu imitações gos unifor- 
mes da Marinha, o que tem sido 
vmpro prohlhido pela policia, 
Para este anno, a julgar pola 
esporiode das vasas ue explos 
ram tal ramo de 
abuco será de malores propor- 
cõee, pelo que w alnvrante Gui- 
lhem pede providencias, 


Para assistir o “me- 
lhor Carnaval do 
mundo” 


Fundeou, hontem. às 
re na Guanabara, o paqueto 
Palano “Virantao, trazendo 
ê ceu bordo 461 turistas norte- 
americanos que vem assistir o 
camavn! caríoca. 

O "Vulcanta” ficará. atracado 
ao cáes da praca Mauá até ama- 
nhã, 28 do corrente. 
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O ministro Agamem- 
mon Magalhães 


gabinete da Guerra a TUBRISTAS 


O ministro Agumemnon dr 
Magalhães, titular das pastas 
da Awgrteultura e Justica, avumn- 
panhado do chefe do seu pgabi- 
nete, esteve Jhenteim, no Minis- 
terio da «ruerra, sendo recebido 
no Salão Nobre do edificio, per= 
lo ministro general Burico Du- 
tra, com que conferenciou de- 
moradamento, retirando-so em 
segulda. 

lista conferencia revestiu-se 
de caracter reservado, segund 
nes fol dado saber, motivo pel% 
unal nada conseguimos apu- 
rar, 


O novo director da 
succursal de “La 
Prensa” em nossa 





capital | 


FARTIU PARA BUENOS AIRES 
O SR, JAN YANTOMO 
Parte hoje, de regresso & sua 


terra natal, o nosso collega 
D. Juan Antonio Jan Yantomo 
que, por muitos annos. dirigiu 
a suceursal de “La Prensa 
nesta cidade. 

Vac o Ilustre jornalista por- 
tenho assumir um cargo de 
maior destaque que lhe vem de 
sor confiado pela direeção da- 
quelle grande diario. 

(sr, Ricardo J. Falton, an- 
figa Inspector geral das succur- 
raes de “La Prensa” fol esco- 
lido para substifuil-o, e ja se 
encontra nesta capital. 


na 

ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
«tões administrativas e fiscaca. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho “= asa 
trihointes. Cobranças e lHauida- 
TACRSON GOMES DE 


ões. 

SOUZA. adrogado, (Edificio 
est, uu Alvaro Alsim 7 — 
datas tt 1405, Tel, 22-BjoU 
— E ce Ioneiro, 


RA, VEIU A SERVIÇO DE SUA UNIDADE | 


Ma-lA Situação Política 


A FRENTE UNICA E A PASTA DA JÚSTIÇA — INTERESSANTES DE- 
CLARAÇÕES DO SR. JOÃO NEVES 


Chegaram a S. Paulo os governadores de Minas, Bahia e Santa Catharina 


A Imprensa situncionista do 
Rio Grande do Bul tem pubil- 
“o atm alias varias 
notas e commentarios sobre a 
propalada ida do sr. João Ne- 


ives para a pasta da Justiça. 


Foram tambem attribuldas, so- 


| bre o mesmo assumpto, declara- 
| nões aos srs. Borges de Medel- 


| 
| 
I 


ros e Raul Pilia, os quaes Já 
contestaram os conceitos e affir- 
] qa utados aqui e em 
Porto Alegre. i 

Ouve hunteny pelos jornalis- 


tas sobro à caso disse q senhor ! Pmavelmente, o ilustre 
| sontante da “bón Lerra” no Se 
“nado, 


João Nrves: 
— Não duron o classico espa- 


ço de uma manhã a perfidia ds | 


meus imimigos. Conftsndira - 
va de modo fulminante os SEK | 
Borges de Medelres e Raul Pilia. 
quo são homens que não mens 
» Corp ao agitadeer 

suspeita, E ambos desmentiram 
e Uquidaran a ridicula explora- 
ção, por assim dizer «imultanea « 
mente, embora distanciados por | 
Verias centenas de Ellometros, 

E prosegue o leader frento- | 
LA 

— Assim, sÓ me resta a satis- | 
facão Intima de ver morta e 
enterrada a pequenina perfiaia 
te meus adversarios, 

A verdade é que u presidente 
Getulio Vargas jamais endere- 


ERR PRE eutleueos 
contito à Frente Unica. | 
Pessenimente tumbem pên! 


tranemilti esse convite, Cyen 


“ulnda que todos os bras im 


] 


) 


sabem que nunca pleiteei qu na- 
pirci cargos políticos, Ao Cc 
lrario, cs mais altos estiverem 
à minha disposição e 
reensel terminantemente, 
“e “a e cempla 
trlegraphri de Porto Alegre 29 
*r. Getulio Vargas. 
ciente ca Republica foi 
eto Jonzo despacho. divulzeca 
pria Imprensa, affirmou que ms 


4 "” da) RR oi 


cias do Governo Provisoria 


Vasia de dustiça o a intervene 
tora do Rio Grande, tendo e! 
ambes resuseedo Os fastes ÃO 


ide hontem e falara mais alto ds 


| 


negocio, o 


AO | tntou sobr 





ea eee “eee 


que es despritos calumniceos, 
Fo tribuno gancho conclu nº 
PREOM ops 


— Ha tegovia nma 


muito fuiercesanmo, que e uma 
FNT ur dTrero dA meitalto, 
4 r - E 1 a 


' , o) ev presidente 
da Republica para que me for 
ronfide a pasta da dustiçe, en 
enhetituição ao gp, Miconte Rão 
sabem de quem partiy ? 

E o sr. João Neves termnens 

— Do general Flores d: 
Cunha, 

nov SE-SE EM JUNHO q 
GRANDE CONVENÇÃO SITLA- 

CTONISTA 

Segundo a verão uulercuda, 
que c'restp nos melos situaeios 
uistas, a prunde convenção dar 


tores poliliras que apoiam 0; 


goerno fedora] dere reunir-=" 
em juv proximo, para cesen- 


lhe: w futuro presidente da Ne- 
publ'ea, 
NO RIO O sh, ALCANTARA 
MACH AO 

Chegou hentem de São Pano 
o se Alvantara Muciado, ten- 
do comparecido «4 tardo à sos 
san do Senado, 

Cercado pelos 
chefe constiltucionulista não quiz 
fazer deciarações politeas, ha- 
lou sobre assunintos admin.s- | 
trativos € literarios, ! 

Em dado momento, pergunta 
um jornalista: 


- E verdade que o sr, Ar- 
mande de Sulles Oliveira vol- 
tará aos Campos Elsseos, (ud 


renunc'e o govcrnador Gardose 
de Mell Netto? 
Manifeslando surpresa, 
poudeu n senador paulista: 
— Em S. Paulo ninguem me 
o ussumpto. E' no- 


re s=- 


vidade para mim. 


OFFICIAES 


Os afficincs do Exercito que 
occuparam pustos de governo, 
no regime discricionario, conti 
RO se reunindo nesta capi- 
tal, 

Os remanescentes do "tencn- 
tismo" têm lIrutado du sucres- 
são presidencial, afim de dest 
direm qual a posição de sua 
corrente em luce daquella quê- 
sitio. 


OPTIMISTA O SR. OSWALDO 


| 
| 
ARANHA 
O sr. Oswaldo Aranha deve 
seguir pelo primeiro avião pa- 
ra Porto Alegre. O embaixador 
do lrasil em Washington tem 
manifestado franco optimismo, 
nas rodas politicas, em relação 
ao exito das “demarches” con- 
ciliatortas que reiniciará va ca- 
pital do seu Estado, 

O GOVERNADOR DE TER- 
NAMBUCO IRA'* À POÇOS DE 
CALDAS 
Foi hontem noticiado que o 
sv. lima CGavalcanti iria den- 
tro em breve a Porto Alegre. 
Interpellado sobre o assum- 
pto. declarou aos jornalistas o 

governador de Pernambuco: 

-—— Viajarel na proxima sema 
na, não para a capital do Rio 
firande do Sul, e sim para Po- 
ços de Caldas, 
CONFERENCIARAM OS MINIS- 
TROS AGAMEMNON MAGA- 

LHAÃES E EURICO DUTRA 

O ministro Agamemnon Ma- 
galhães esteve pela manhã no 
Ministerio da Guerra, tendo 
conferenciado com o general 
Eurico Dutra, 

ALMOÇO POLITICO 

O ministro Agamemnon Mas 
galhães almoçou hontem com 
o governador Lima Cavalcant! 
e o embaixador Oswaldo Ara- 
nha, 

CHEGOU O SR. MEDEIROS 

NETTO 

Pelo avião da carreira, che- 
gou, hontem. da. Bahia. o sr. Me- 
deiros Netto. O presidente do 
Senado foi recebido por nume- 
resos aniigos. deputados e sena- 
dores, esquivando-se delicada- 


| 
| 
t 
k 
| 
eu o | 
| 


Ho pres - " 
quer, | 


Instor a, 


ES 


jormalistns, O | 


mente de fazer declarações po- 
Hitcas À Imprensa. 

SEGUE. HOJE. PARA A BA- 
HIA, O SR. PACHECO DE 
OLIVEIRA 
O sr. Pacheco de Oliveira sr 
que, hoje, para a Bala, a bordo 
do “NeptunlaCo Hontem, po 
Monroe, procuramos cuviv o jue- 
nndor bahiano sobre os objecti- 

vos de sua viagem. 
minha familia respondo, 
Yoeno= 


| — Vc passar o Carnaval com 


E, pllheviando com o reporter, 


pho, Cordiaes saudações. ta ) 
— Mardns Rodrigues, secretario 
do Interior”, 

DEPUTADOS EM VIAGEM 

Regessou luniem, em avião 
da Panair, de Maceló, o depu- 
tado Emillo de Mayra, Em outr: 
apperelha da mesma empresa 
srgue hoje para Cabedelo q 
deputado Conego Malhias Prel- 
re 
A MESUNCIA DO sm 

CAMANGO 

RENIM UA au 

hnjeo Cad Netucehos 
poebed ires dare nrtlgea 
cane peter ses astqar tds dont 4 
remureta volumetria ato alega 
todo enltão Pires cumitgo da 


Perna» 


er vicia 
du |tarã 
RENAN! 


r APRE petit VEM! = 


os Pacheco de Oliveira, que ra irasv briat ) Perth 
tambem é jornalista, acerr-con- | Piper] RENAN PURA EROS erttapo 
tes; CO ese nes pote aopuis de 
Vocês da lmnter o preste | atesiac ao beekliae arseiiit cabo 

mm vordor o costume eo atirei | tequtõo Vacenarioo ntepustisa 
huir és visgins dos po fonene Nine Puntiuns needs & Vad 
evmtos has Vime te pel Cut 
turos cbjeciivos J cimo Vou | AR Var] de EU do , A til 
Povovenar cum é» CTN Sp rertaa ro Eder pero sata 
decca pera doporsetr uns qulavoo | to miriiude a hos cer 4 do fria 
átas no meu E: tndo reter rm vrepesr ca re qirentos, 
e tuul er tar dUunifest q cus 

porre Too teeqqáit Tens um gr ore 

| cubino q ris fi = DO YO SM 
EMA CCNHANANA GATES EINSE; 
CRESES “a (Ai 184) A 

E 4 de pavio Misc Eitua 

pets Pepe qu ebombitia po cure 

| " 





O TESDER CaFtca sir MI. 
NESTERIO DA MM STICA 
hettema, va cabirese 
SM (A fi ÃST mit QUio 
[a Sh É e GN nat 


Petar e. 
do nvp 


murro 





Asses Micas, a 
Metueiro Pentão. "cus da onn- 
prada cluvasionists a tamara 


pdr= Nrontados, 


(OS GOVERNADORES ME! o 
GM A PAULO POMBA 
S PAULO, 26 — 14. Bº =| MM risada 





As 13 0 D0 jmvas chegriany a 
eai qivacal Co qorcinauúuros da 
FBSaia. Minas c Saito Catar 
[ua Us lira Fovompueros live- 
rim palasias de ricas para 
3 Paulo e cocnarem o prazer 
da visam, Corça due DJ turas, 
ZÊs Maga! Be- 
nedicto Valiaguros c Nercuy Ra 
nos. etiveram no calácio qus 
Compes Ylizecs co visita pro- 





tis 





Hees, 





Ipevimr go sr, C, do M, Nei, 
gorernsder 0º S, Faulo, 
OS nose pe > poesataram 


Gusto pus do U horas, Dy Sa- 
Copasa ii 
DECLARACOES DO SENHOR 
TEIXEIRA PINTO 

3. LAN Dye -= quocemaiiarc 6 
Meca Lapis Ui UCDULAUO qrsnli- 
dd dorsal, (to PO, 4a, 4, QUo mI= 
Ju qui o Posclilta qualita- 
MICIERE abro O Misco data Ti= 
MO Qu dusliça q SUS decir suo- 
LES U distinção puupitante na 
Ruilidda a quclal,” 

4 Dicpteses ua SUCCST4O pre- 
Uscetinil Mu dá 
Mlicectl) valo 204 datiisd diitss VÊ= 
te ty UC tdos Ut) 
beds LUprituascdl SUviO do Potteis 
que Mat nas Veigão, Mim Ds 

CAUSVOMLNICI O lulu UC piO- 
POSsu, Lixa tecitsçuuy Etta. 8 
dio IMClus aburiviiáço u Ul. dy 
dUrsilad deglllioto 44 GQ UA tu 
Go prosiqume da mepuvuca do 
Hutdis beu posa da dação, Nov 
proximo Quacticiuiy, iulicd dus 
CUBA sULiMCUuio E atrecls 
Que dO juussa ue prapite, pos- 
QUe lu) suvto e Miagunuissiver.” 
Lil subunitiamAa Da CA- 
dtiinhtoa vt atagã a ndo 

MBSLKU DA JUSTIÇA 

O st. Aguli-sINUN MUgouIÃOS 
Duisiro uv AFADBLIO E INLEruio 
Um dilsiaga, IUCLOEU O» seguiu- 
Les LOJC ga anima: 

“ENS — muloria Camara 
Mutucipal smecie munciig pro: 
CURA Lciigi Vossencia ae-pri- 
Nurvsas IN-intiações torno sua 
ECção polmuca que tem sigo Hi= 
VHLIAVLNCLLO UCicsa  Mistitui= 
Quê usciondacs apresenta emi- 
Unte conterraneo ailiruação W)- 
tegral solidariedade  ausoluta 
CUULIANÇA sua Iavologia que ou- 
tra não tem sido senao conçur- 
Per consoluução princípios tumn- 
damentacs regime, Hespeitosus 
Suuduçoes., — aa) Renato Sil- 
veira, Ociaviv L. de Moraes, 
Cirutulinho tilasmer, Luiz Ra- 
mos Leal, Agripino Laceraa, 
Hyppolito Braga, Yeixeira Lei- 
te, Zotcrino Lima, Antonio 
Sant'Anua, Jorge Velloso Leal. 

VU cnnates terra) AMA) EIN aa 

RIOR DO CEARA! 'TELE- 

GRAPNHOU AO MINISTRO 
AGAMEMNON MAGA- 
LHAES 

Do secretario do Interior dy 
governo do Ceará, recebeu o 
ministo Agamemunon Megalhães 
este telrgramma: 

“Acabo de lér é memorave] 
aiscurso em que v. ex. pulve- 
risa, com a superioridade e vla- 
resa de sua intellgencta, as le- 
vianas arcusações que "le ha- 
vigm aesacado, Receba v. ex 
a sincera homenagem da minha 
admirarão e as minhas congra- 
tulações pelo expresisvo -trium- 


Cllectenastd, 
ns 


Lopglotms 


Nom catia 


' va 
nteda Fouulir a 


| qui Piptiçhos 

ereta pole proteja toagpuntito 
E quul “1 Means e uerolta, “pu 

cem tiara Beer de qetatim 

Dutra qettricaa apo fuçar sy sr 
VA + Fortis net vi 


+ de 


| sempre. na º ee e1 
APM qts 


veres pias pledrrep pites 
' sp Em ' no tefada tua 
Prestura ducia) 


Vae ser cassada à 


Amtanomia do Dis- 


(Continuação da 1º prginçi 
+” a adiministrie o Tua re 
reta â sentelhenea Im qe 
Are peca, RR PRE “ 
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mesm rua protia pgs LO 
eipraoe para qesnipro mo AM 
piorramista. Ds cesmestia 


| eee pola 
PR 


LAG etilrorsi spuir a 


pomeergedes fo Iran sata, 
cena genlidode cl «Ira 
ego por ellos estro 


previmos hay mutito Pomppa 
a cassado ala ut 


unas antercindo os podera 


Poaquntias 
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Desfazendo uma 

omissão junto ao 

Conse'ho do Ser- 
viço Publico 


O ministro da Viação acaba 
de dirigir um aviso ao Conso- 
lho Federal do Serviço Publico 
Civil, declarando que, ao serem 
organizadas as relações de que 
trata o naragranho unico do ar- 
Ugo 1º das Disposições Tran- 
sitorias du Jet mn. 284, de “8- 
10-28, foram omittidos. nas ta- 
bellas annexas à referida Jel, 
alguns cargos que se encontram 
regularmente providos, tendo a 
Ministerio. por isso, Incluído nas 
relações respectivas os nomes 
das  oceunantes dos allúdidos 
cargos, afim de cvitar vicasem 
elles a ter retardado o paga- 
mento de seus vencimentos, 
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Far de terno velho move. vi- 
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certa « reforma roupa. far ter- 
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brim 40%. Ros Ledo, 66, anti- 
re São Jorge. l 
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do sr, Summer Welles € Cama 
senhor, o embaixador Atuch 
telison, o encarregado de Nevos 
cios de Brasil, sr, Bueno do 
Prado e senhora, sr, Jasme 
Sioun Chermont. o sr. Jojo 
Lai de Guimarães Gomes, O 
ehufoe do Prolocalo do Departas 
mento de Fstude sr Nichard 
Seuthguto Cc senhora, O dire 
etor em exercicio da União Pan- 
Americana, sr. Pedro de Alba, 
Bentemn MeMBLos  vom- 
missaria da Sersiço ivo] cos 
Estados Unidos, cujo mara 
fóra ministro no Pery o no 
Guntemala, o clwfe dy Secção 
Latino-Americana do Doparta- 
mento de Estado, se. Lanrenve 
Duggsn e senhora, o sub-chefe 


da secção lutino-americana do 
mesmo deparfamento, ar. Do- 
nela Heath. 

ENTREGOU A ORDEM DO 
CRUZEIRO AO MINISTRO DA 
ROLIVIA 
WASHINGTON, 26 O sr. 
Jose Carlos de Macedo Sonres, 


embaixador extraordinario e es- 
ministro das Relações Exterio- 
res do Brasil, em nome do go- 
v no do seu paiz, fez entrega 
das insígnias da Ordem do Cru- 
roiro do Sul, ao sr. Guaçhalla. 
ministro da Bolívia. A distincção 
honorífica foi concedida em re- 
ronhecimento dos serviços pres- 
tados pelo divlomata no Minis- 
terto dos Negocios Estrengeiros 


de La Paz e como signal de 
amizade entre o: dois pal- 
ces, (BH) 
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NOTICIARIO 


— DIARIO CARIOCA — Quarla-feira, 27 de Janeiro de 1937. 
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MOVIMENTA-SE A'HOME-FLEET' No MEDITERRANEO 


cota a a | Gi mz O Exercito Japonez 
Não Collaborará 


sos de guerra inglezes entre Gibraltar e Mal- Mediterraneo Oriental. 


ta. esperando-se a chegada dos porta-aviões Embora de accordo com o programma, 
“Courageous” e “Furious” a 29 do cor- esse continuo e simultaneo movimento de na- 

OS MILITARES NIPPONICOS RECUSAM ACEITAR QUALQUER PASTA 
POLITICA - O SR. UGAKI NÃO CONSEGUIU ORGANIZAR GABINETE 


rente. vios de guerra inglezes jâmais se registou nos 
O “Glorious” já está aqui. Os cruzado- ultimos annos. — (U. P.). 
TOKYO, 98 — O primeiro ministro, Sr. Uga-, que o sr. Ugaky decidiu informar ao Mikado 
ix. apolado pelo imperador Hiroito, vas domi- | que não conseguiu organizar o novc gnbinete 


nando ur co pisar a cnncnição pref ro "ipponico, (U. P). 

+ e 44 
ua aged ei ama Sh pira Cação com 0s O EXERCITO NAO COLLABORA 
leaderes do Exercito e, apparentemente, empre- TOKIO, 8 — O ex-ministro da Guerra, 
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Mysterioso Assassinio de Um 
Importante Politico Russo em Paris 


À POLICIA FRANCEZA SUSPEITA QUE O CASO TENHA LIGAÇÃO COM O PRO- 
* (ESSO DOS TROTZKISTAS 


“TODO O SERVIÇO SECRETO DA FRANÇA PARA SOLUCIONAR O IMPORTANTE CRIME 


, PARIS, 26 — Todo o serviço secreto da França 
inclusive as secções judiciaria e politica, passaram o 
dia de hontem a estudar o mysterinso assassínio do ecc- 
nomista russo, sr. Omitr Navachine, tendo chegado à 
conclnsão de que se trata de um ontro crime político a 
ser acerescentado á grande lista de assassinios de rng- 
sos na França, O principal dos quaes foi o não esclare- 
cido desapparecimento do general Kontiepoff. 

A polícia franceza estabelecen hontem nn.a relacão 





ga todos os esforços para indusii-os a decisrar | cenera! Terauch!, consultado pelo sr, Ugaky, 
sem effeito m nota de hontem, contraria à sus | incumbido da organização do novo governo nip- 
actuação, remico, sobre se ss forças armadas retlrariam 


Um dos amigos do er. Ugaky declarou é 
United Press: “Tudo depende do Exercito, O 
grupo dos officises moços é mais radial e aín- 
da se oppõe ao sr. Ugaky, em virtude de ter o 
mesmo pertencido & associação dos Partidos Po- 
líticos e por causa da sus conhecida ambição 
de ser primeiro ministro — (U. P,), 

NÃO CONSEGUIT ORGANIZAR GABINETE 

TORTO, 26 — O jornal “Mikako” annuncia 


rua ção ao governo, respondeu que o 
“ixereito não poderá fornecer nenhum ministro 
da Guerra. Teraugh! declarou mais que os che- 
(es militares effectunaram ume reunião vfim de 
discutir O crso, mas insinuou que todos 08 pos- 
"Ivels candidatos se recusaram a nceitar qual- 
muer convite para s pasta da Guerra, Em vista 
desse facto. o sr. Ugaky desistiy de formar o 
"ova governo nipponico, (U, Pj). 
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ram identificados, quatro com 
identificação duvidosa, dezesseis 
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quando viu uma multidão agglomerada junto ao corpo, 
identificando-o immediatamente, 

O exame medico demonstrou que 0 sr. Navachine 
foi assassinado com um delgado punhal, ou uma lami- 
na, e não a bala. 

à policia chegou rapidamente á conclusão de que 
se tratava de uma vingança politica, quando soube que 
o sr, Navachine se recusou ultimamente a voltar a Rus« 
sia, tendo ficado provado que elle adquirira a naciona- 


-— 


impossíveis de identificar, trinta 
e seis gravemente feridos ses- 
senta e um hospitalizados em 
situação não grave e cinco em 
y estado desesperador, O total de 
VEN feridos conhecido é de cento e 


- - E dois. O numero de soterrados 
riso decor dd dog ver | nanda não foi divulgado. — 4U. 
ferida emissora que a Solida-| P). 
risdade Operaria está atacando 





— O sr. Trotzkv, que se en= 


entre O assassinio de sr. Navachine e o Julramento dos 
trotskystas que se está realizando rm Moscon, espos 


mente o de Piatakor, que 
industrialização em masxza 


é o principal responsavel da 
da Russia, como elaborador 


do segundo plavo quinquenal. e o de Sokolnikov. anti- 


zo embaixador do Soviet 
prisioneiros que se acham 
dade. 


em Londres, ambos entre os 
em julgamento naquella ci- 


Empresta-se maior importancia ao crime pelo fa- 
eto de manter a vivtima relavõos de anfzade com va- 


rios membros do governo 


franeez, O sr. Spinasse. mi- 


nistro da Economia Nacional. foi um dos primeiros a 


chegar ao local do erime, 


num recanto isolado do Bois 


de Ronlogne. proximo à Porta do Principe e em frento 
ao “stadium” Rolland Garros, onde se disputa a Tack 


Davies, de tennis. 


O sr. Marcel Guillaúme. qne fóra recentemente no- 


tificado pelo governo de si 


1a demissão & 90 do corrente, 


depois de pertencer por trinta e sete annos à policia ju- 


diciaria da-Francça, inclusive a 


direcção dos G-men 


francezes — uma brigada especial da polícia judiciaria, 
encarregada dos crimes políticos — reverterá a plena 
actividade, ao que se affirma, para desvelar o myste- 
rio. O sr. Gillaume tem a reputação de ser um dos mais 


habeis poliriaes francezes, 


apesar de não ter consegui- 


do decifrar o difficil mysterio da morte do procurador 
Prince, uma das principaes testemunhas no caso Sta- 
viskr, que foi encontrado decapitado na via ferrea, pro- 


ximo a Dijon. 


O corpo do sr. Navachine foi descoberto por um 
dos seus proprios empregados, que o reconheceu O eco- 


momista rusão tinha o habi 


to de fazer O mesmo trajecto 


todas as manhãs, regressando pontualmente s casa á 


hora fixa, Esta manhã, os 


criados cansaram de esperar 


pelo patrão, e um delles decidiu sair ao seu encontro, 
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UM MTLLIONARIO INGLEZ 
INVERTEU FABULORA FOR- 
TUNA NO REARMAMENTO 


"LONDRES, 26 — Lord Nuf- 
field, o Henry Ford da Ingla- 
terra, invest'u mma enorme for- 
tuna ne rearmamento, segundo 
se depreende da noticia do re- 
gista “Nuffleld Mechanirations 
Limited”, companhia cujo pre- 
aidonte é aquelle magnata da 
industria britannica, cujo capf- 
tal é de duzentas e cincoenta 
mi] Hbras esterlinas, e que tem 
por objectivo “tom:r a seu car- 
zo os negocios dos fahricantes 
e negociantes de armamentos 
de toda especie para uso de 
terra, mar e ar, sobretudo de 





tanques de assalto, carros € ca- 
minhões blindados, embarca- 
cõc de qualquer typo, aviúes, 
hxdroplanos, etc. Deve ter-se 
em conta o facto de Nuffield 
ter entrado cm luta recente- 
mente com Lord Swinton & pro- 
pesito de vigantesco plano po- 
vernamêntol porra o fabrico de 
eengrolhos de aviação. — 4(U, 
pp 
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88 minhos polovias. — 
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BERLIM, 8 — O gabinete 
do Reich deverá effectuar uma 
reunião solenne no dia 30 de 
janeiro corrénte, em Berlim. Na 
ea data, és tos horas a 
n ns tropas de assa 
nacional-socialistas effectuarã 
uma “marche-sux-flambesux” 
às oito“horas da noite, prestan- 
do continencia go chefe nacio- 
nal Adolf Hitler, 

Noticia-se que, caso os deba- 
tes de Londres prosigam com & 
rapidez necessaris, Hitler apre- 
sentaré o caso do embargo ás 
remessas de voluntarios á Hes- 


Observa-se, a esse proposito. 
ue s superioridade manifesta 
general Francisco Franco na 
espanha, dade ess 
em que se denunciou perticular- 
mente com as ultimas investi- 
das, parece ter influldo decidi- 
damente na nova attitude da 
Allemanha, que con- 
fiante s victoria dos nacionalis- 
o de 
ara- 


tas hespanhoes, E d 
nota o facto de que & 
ção allemã dará ao Reich uma 
nitida vantagem tectica sobre & 
União dos Soviets, que continda 
esquiva ante as ultimas tenta- 
tivas com relação & neutralida- 
de nas lutas internas da Hes- 
panha, «(U, P,) 


GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 





ha hoje q - Aproveita-s sem damora 
T ' Pôr UMA a FELICIDADE” Grentendoma pais date de 
naccimento da cods prenda, descobrira] & medo noguro que com minha 


experiorala todos podem ganhar mp lotaria nom perdas uma só voz. 
Mando sou endereço é 600 ráis um sailos, paro enviar-iha GRATIS 
RTUNA” < Milhares de attestodes 


revom 
ou andareço: Prof. PAKCHANG TONG. 


ossrio (S. Fé) - (Rep. Argentina) 


a rr CSS = 


mm a po tem 
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lidade franceza em 1927, ao vir À França para abrir 
um hanco commercial sovietico na Avenida da Opera, 
em Paris. 

O sr. Navachine tinha a edade de 47 annos e era 
filho do celebre professor de Botanica, Sergio Navachi- 
ne. Escreveu varios trabalhos importantes sobre eco- 
nomia; mas se tornou famoso pelo livro que publicou 
ha quatro amnnos “A Europa Economica e à crise”. 
Desde que interrompeu as relações com o gorerno so- 
vietico e a embaixada em Paris, Navachine se tornára 
nm fervoroso adepto de Trotsky. — (U. P.) 


ATE' A'S 18 HORAS 

informam de Buenos Atres 
que o ministro portugues na- 
quella capita] desmentiu & exis- 
tencia de um supposto accórdo 
de seu paiz com a Aliemanha 
sobre arrendamentos colonises 
t  Angols, Accres.. .ta o diplo- 
mata que, depois de terem sido 
propalados os ditos rumores na 
Europa, pretende-se agora re- 
petil-os na America do Sul. — 


(U. P,). 
— A estação de recio de 


violentamente o primeiro minis- 
tro francez sr, Leon Blum, por 
ter consentido que fosse sppro- 
vado o projecto relativo á prohi 
bição de recrutamento de vo- 
lJuntarios para s Hespanha, — 
(U. P,). 

— (Começou a vigorar hoje 
nas Estradas de Ferro da Fran- 
ca a lei de quarenta horas por 
semana de trabalho, — (U. P.) 

— O numero de victimas em 
consequencia dó 'desastre de 
hontem nas minas de cobre de 








For WILLIAM DVORAKR 
Correspondente da United Press 
CLEVELAND, a bordo de um avião 
que levantou vôo para e rio Ohio, per- 
correndo cento e cincoenta milhas atra- 
vês de tres Estados, 28 — Os estragos 
causados pelas enchentes nas regiões dé 
Ohio, Indiana e Kentucky são tão gran- 
des que desafiam a credulidade. Cidades 
inteiras inundadas e lares abendonados. 
Ao approximar-me de Cincinnati, vi- 
numerosas estradas completamente sub- 
mersas, apparecendo apenas as pontas 
dos postes telegraphicos. Na estação de 
União, as aguas cresceram varios pés e 
um pa-que de base-ball parecia mais 
uma piscina de natação. Em Covington, 
região de Kentucky, vi uma egreja sub- 
mersa até a torre. Os celleiros e as arvo- 
res cobertos por torrentes caudaes. Ao sul 
de Cincinnati, vi um rebocador do depar- 
tamento de engenharia dos Estados Uni- 
dos puxando cinco “tanks” de gasolina. 
Em Louisvills observei depositos de 
gasolina perigosamente encostados é agua. 
Através do rio, na região de Indiana, 
pude contemplar Jeffersonville e Newal- 
bany sob a agus, 
DESENTULHANDO OS DESTROÇOS 
DA MINA 
CHUQUICAMATA, 23 — O peque- 
no exercito de operarios, munidos de to- 
da a especie de instrumentos mecanicos, 
que está desentulhando vinte mil tonela- 
das de destroços da mina, onde se acham 
soterrados os restos das victimas da ex- 
plosão. encontrou até agora dezesete 
corpos. 
Cento e dez feridos estão em trata- 
mento nos hospitaes e hs ainda vinte 


operarios de que não se tem notici, até: 


o presente. Vão ser examinadas as im- 
pressões digitaes de vinte mãos perten- 
centes a victimas ainda não identifi- 
cadas. 

Grande parte dos moradores dos 
acampamentos, que eram em numero de 
oito mil, desfila vagarosamente por dean- 
te dos catafalcos levantados no Bport 
Club Social de Chuquicamata, oude se 
estão passando scenas dolorosissimas de 
angustia, chorando mulheres e crianças 
sobre 05 corpos mutiledos. 

Os funeraes das viclimas estão mar- 
cados para ás cinco horas da tarde de 
hoje, A cidade de Chuquicamata não sot- 
freu grandes prejuízos em virtude da 
distancia em que fica a mina; porém, 
grande numero de janellas foi estraça- 
lhado com o abalo da terrivel eplosão. 
Os maiores prejuízos da mina foram as 
pesadas locomotivas electricas e os car- 
ros de transporte de carga que, ou fo- 
ram soterrados ou completamente des- 
truldos. (U, P. 


FARA MANTER A RIGIDA LEI MAR- 
CiaL 

LOVISVILLE, Est de Kentucky, E. 
U. A, 28 — Esperava-se hoje que até & 
noite cerca de seiscentos soldados das 
torças federses virão substituir as tropas 
da guarda naciona] do Kentucky na ma- 
nutenção de uma rigida lei marcial. 

Continuam s subir as aguas do rio 
Ohio, e as autoridades predizem que até 
amenhã aicançarão nada menos de cin- 
ctoenta e oito pés, Dois terços da cidade 
já se acham cobertos de agua e mais de 
metade da população encontra-se sem 
Jar. Trinta e cinco mil pessoas serão re- 
movidas de Paducah, zo passo que serão 
effectuadas hoje diversas tentativas para 
a evacuação das cidades menores ao lon- 
go do rio Ohio. Nos circulos militares 
discute-se um projecto mediante o qual 
os refugiados seriam concentrados em 
cidades - acampamentos, formadas de 
tendas. sendo que não haveria mais de 
mil pessoas em cada uma délias. (U. P.) 
A TRANSFERENCIA DE PRISIONEI- 

ROS 

LEXINGTONKY, 28 — Os prisionei- 
ros transferidos do presídio de Estado de 
Frankfort para esta cidade declararam 
avaliar que talvez cem dos presidiarios 


“ tenham perecido ou submergido quando & 


enchente attingiu a Penitenciaria. 

Descrevem elles, com as cores mais 
impressionantes, & luta tremenda que t!- 
veram de travar, não só com o elemento 
invasor como tambem uns contra os ou- 
tros, no horrivel desespero de se parem 
a salvo. (U. P. 

NOVA CIDADE EM PERIGO 

PITTSBURG. 26 — Em consequencia 
das pesadas chuvas que cairam no fim da 
semanas passada espera-se que o rio Al- 
Jegheny cresça a des pés acima do nível 
normal. O Allegheny, que tem trinta e 
cinco pés de alturas do fundo do leito é 
flor da sgua, já se encontrava com duas 
pollegadas a mais. 

A cidade se levanta justamente a 
trinta e tres pés do nivel da agua. Com & 
nova inundação acredita-se que será 
damnificada uma grande átea, incluindo 
a vasta secção de armazens. A enchente 
do anno subiu a 46 pés. (U. P,) 

.W» SOLDADOS 

WASHINGTON, 38 — O presidente 
Roosevelt ordenou És autoridades do 
Exercito s organização de um corpo de 
soceorro composto de 70.000 homens, pa- 
ra ce incumbírem o mais rapidamente 
possivel de providenciar quanto a botes, 
viveres, roupas, abrigos, & remédios pars 
meio milhão de desabrigados em virtude 
das inundações que estão devastando va- 
rias zonas dos Estados Unidos. Os chefes 
das unidades militares e civis estão ela- 


Tetuan informa que a situação 








Anaconda, em Chuquicamata, 
é 


Setenta Mil Soldados do Exercito Norte-Americano 


em Soccorro das Victimas das Inundações 
Que Devastam Diversas Zonas dos EE. Unidos 


IRROMPERAM NO BAIRRO INDUSTRIAL DE LOUISVILLE VARIOS INCENDIOS 


Scenas de dolorosa angustia — Mulheres e crianças choram sobre os corpos mutilados 


borando o seguinte plano: 1º — Remover 
&s pessoas que se acham nas zonas em 
perigo e evacuar inteiramente as cidades; 
2 — Estabelecer acampamentos de re- 


“fugiados; 3º — Zelar pela saude colle- 


ctiva, tomando precauções sanitarias con- 
tra as epidemias, 

Os Estados de Kentucky, Ohio, In- 
diana e Arkansas foram os que mais 
soffreram. Kentucky tem mais de 35.000 
famílias desabrigadas; Ohio, mais de 
25.000; Indiana, mais de 4.000 e Arkan- 
sas, mais de 12,000. 

Seis depositos de abastecimento do 
Exercito foram abertos para enviar vi- 
veres aos districtos fiageliados. (U. P.) 

CONTINUA O PERIGO 

WASHINGTON, 26 — Continuam as 
previsões acerca de novas chuvas. e ne- 
vadas ao longo de uma extensão de mil 
e oltocentas milhas, levando as organiza- 
ções federaes de soccorro e assistencia a 
preverem um esforço demorado e dill- 


- gente no sentido de se cuidar de meio 


milhão de pessoas que se encontram sem 
lar, ameaçadas pela fome e pelas epide- 
mias. (U. P.) 
NOVOS DETALHES DO SINISTRO 

CHUQUICAMATA, 26 — As ultimas 
estimativas sobre os victimados no horri= 
vel desastre da mina de cobre de Ana- 
conda dão os seguintes algarismos: onze 
cadaveres identificados, em virtude de 
não se haverem dilacerado por demais os 
membros; quatro, com identificação du- 
vidosa pelo estraçalhamento dos mem- 
bros; dezeseis que não puderam ser iden- 
tificados; trinta e seis gravemente feridos 
e hospitalizados; sessenta e um que re- 
ceberam curativos e foram enviados para 
suas casas; cinço em estado crítico. O 
total de feridos é de cento e dois, (U, P.) 

O5 FUNERAES DAE VICTIMAS 

CHUQUICAMATA, 26 — Estão sendo 
feitos os preparativos para os funeraes 
das victimas da terrivel. explosão, Receia- 
se que a lista de mortos ascenda a 50, 
augmentando &s scenas commoveútes que 
até agora se têm desenrolado;, entretan- 
to as melhores estimativas avallim que 
Não passarão de 60. Ainda não está es- 
clarecida a verdadeira causa do desestre, 
dizendo-se, comtudo, que talvez tenha 
sido uma faisca da locomotiva electrica 
que puxava os vagões, ou talvez. a vioja- 
ção da rigorosa prohibição de fumar es- 
tabelecida pela companhia, (U. 2) 


INCENDIO NOS BAIREC: INDUS- 
TRIAES 
LOVISVILLE, Kentucky, '? fUrgen- 


ta) — Irroniperam varios incendios, hoje, 
no bairro industrial desta cidade, que se 
achava invadido pela inundação «U. Pp. 
Essá0Bo du-p p tde?z, 


——————————————— es mm me o em e e mm ea 


entra no Mexico, fez hoje gra- 
ves accusações contra o regl= 
me de Moscou, dizendo que no 
actual como nos anteriores jul- 
gamentos contra-revoluci ;narios 
forçou os açcusados a confessar 
os crimes, 

—— Informações de Kentucky, 
E U A, dizem uuve irrompe- 
ram diversos incendias no | lrro 
industrial daquela + - que 
se acha invadida pela inun- 
darão. Continuam as previsocs 
acerca de noves chuvas e neva- 
das ao longo de uma extensão 
de mil e oltcentas .nilhas. le- 
vando as organizações f-deraes 
de soccorro e assistencia a pres 
vêm um esforço demo etl- 
ligente no sentido de se cuidar 
de melo milhão de pessoas que 
encontram sem lar, amença- 
das pela fome e pelas epide- 
mias. — (U. P.» 

— Infirmam de Tokio que 
o sr. Usaki resolveu não formur 
o novo-govemo em vista do ira- 
Casso das negociações com as 
forças armadas. (U, P,), 

— Uma informação official 
da Cidade do Vaticano annun- 
cia que Sua Santidade passou 
uma noite em compleco r9- 
pouso, (U, P.). 

— O governo de Lisbda pu- 
blicou uma nota em que decia- 
ra que a revisão do registo de 
estrangeiros residentes cn |or- 
tugal está sendo feita e já li- 
veram início as depurlações da- 
quelles que são considtrauos pes 
rigosos & segurança do Es» 
tado, (U, P.). 

— () &r. José Jarlos de Ma- 
cedo Soares, ex-minisiro das 
Relações Exteriores do Brasil, 
« - convidado de honra no fao- 
tar offerecido no Carlton Hotel 
pelo secretario de Estado Cor= 
dell Hull. 4U. P.,), 

— Informam de Ronis que 
n sr, Cesar Berenger, primetro- 
secretaio, da embaixada do Bra- 
sil junto ao Quirinal, ful conde- 
corado com as insígnias de Ca- 
valleiro da Ordem Militar as 
Malta, (U, P.. 

— O ministro do "nicrior de 
Portugal distribuiu à imprensa 
a nota seguinte; — “Est.  Mi- 
nisterio está procedendo á revi- 
são da folha corrida dos estrav- 
gelros que habitam em Portu- 
gal. Começou já a pór nº frot- 
teira os que são considerados 
perigosos & segurança du Es- 
tado”, (H.). 

— Informam de Lisbóa que 
o “Diario do táoverno" publi- 
ca as contas provisorias do Es- 
tado referentes aos mezes de 
Janeiro a novembro de 1936 as 
quaes accusam um saldo positi- 
vo das receitas sobre as despe- 
ut. de 307.276 contos, (4 .), 

— O jornalista Carlos Cila 
fará brevemente entrega ao sr 
Oliveira Salazar da mensagem 
em que a colonia portugueza de 
São Paulo dá o seu apolo á po- 
ltica do govemo. (H ), 

— Informam de Montevidés 
que.a Federação de insket Ball 
resolveu não tomar parte no 
torneio sul-americano do Chile 
e propôr ás entidades sul-ame- 
ricanas uma reunião para uni- 
ficar o esporte a realizar-se em 
Buenos Aires a 5 c6de fere 
reiro proximo. (H.), 

—— Noticiom em Quito que 
er ico legislativas 

lL4o murcadas pars on 
duria vindouro, E di 

5 mulheres tomar 
pleito, (H.), Mojpario no 
-— O governo ractlficou o 
projecio favoravel à manuten- 
sa aa ARENA ÇÃO do Equa- 
or Junto á Socieda q ” 
ões. HO). de das Na 
-—— O novo ministro da Co- 


lombia junto no nverno- 
Equadur RUTOSCILAÇÃ as PMs 
tredenciaes «a pr ,uaria 
feira. (H.). y 

-—— Begundo o Instituto 
Estatística do Reich, q se 
ção da capita! var a 1º 
de Janeiro do corrente anno a 
t-251.000 habituntes, .1. A 
— Cemmunivim d - 
doba nue já NDpRreCsram psd 
“em Medina e o manu Ruxiri - 
Suez, raptados naquela cidade 


sexta-feira passada. 








IresMilMrt"s e 7 MilFeridos nas Hostes Sovarnamentass 
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Numerosas Victorias dos Rebeldes 


CONQUISTADAS DIVERSAS P 

NAS RUAS DE ALICANTE e 
— ZACARELLA EM PODER 
VERNAMENTAL — UMA 


TINO A MA 


05 ATAQUES DE 


levam-se à 3.000 mortes e 7.000 fe- 
ridos as baixas dos governistas 


SEVILHA. 26 
eldade tr 
“ Na 
Peenpergr as 


perdas de Irons rm 


posinões que os nacionalistas 
ram bontem cm Cuesta de ta Hein 


v- A estavão radiosliTinsora destu 
MUSEO a soruinto informação: 


Prento de Madrid os milicianos 


pretomderam 
vonquista- 
a. soffrendo graves 


aterial do guerra, Na frente «ul 


O Mio tempo continna, impossibilitando n mare das 


operações, 
entidades, cons deli] 
dois iWnOrias e tros feridos. 

“Informes 
baixas dos governistas na 


tres mil mortos e sete mil feridos. O material de guer- 


Na frente sul for 


e Contos uutorizadas dizom 


um ocempaulas vielas Jo= 


Pesistenela do inimigo que tev 


ur as 
lima semana elevaeso 4 


ra apreendido no mesmo periodo consta de onse tun 


unes do procodonvia russa, seis canhões, trinta « sois 
metralhadoras e um milhão de balas. — 


Violentos combates em 


Ochandiano 

MADRID, 26 — Eogistame-st 
violentos combates de aralsarii 
na zona de Ochanaluno, 
desses combates permanece Ina- 
ctiva Luda a frente basca. Du- 
rante a noite de hontem e a 
madrugada de hoje não se re- 
gistaram lutas no cirom dt 
Madrid, permancecudo as nu- 
vens eapessas eco denso ne- 
vociro. 1, Po 


Novas posições dos na- 


“ “ 
cionalistas 

AVILA, 26 — Nollcia-se ofíl- 
Clstmento que as forças nacio- 
natas que combasem no sectos 
de Granada, occuparam ontem 
as ulórias de Avon, Forme e 
Juliana, situadas a uma disian 
cia de de: milhas ao sul da es- 
trada de Alhama. Na treme 
de Mudrid, os legaliitas ataca- 
ram Cuesta de La Reina, que 
fica na estrada «de Arajues qa 
capital, e que fora captu-da 
pelos nacionalistas no domingo 
As forçus do governo não conse, 
gu'ram realizar seu intento de 
reconuisvar esea imporiantu 
posição estrategica, :endo repel- 
Fura grandes perdas, — 
(U. ', 


Capturada a Collina da 


Rainha 


ÁVILA, 26 — Os nacionalistas 
«Apturaram a collina da Ranha 
situada à margom da estrada de 
Madrid. Aranjucz, conscguindr 
chegar até a ponte sobre o 
Tejo, distanie cinco kllometro: 
de Aranjucez,. — (U Po. 


Os legalistas combate- 
ram perto da Caixa de 
Previdencia Social de 


Oviedo 


GIJON, 26 — Os milicianos 
slzcram homem UMA incursae 
no acampamento adversario « 
se npoderaram de grande copia 
de viveres, cavallos e materiaes 
de guerra. 

Os legalistas combateram 
com energia nas vizinhanças do 
predio da Caixa de Previdencia 
Sozgial de Oviedo, transformada 
em quartel pelos insurrectos, 
que ilveram numerosos morto 
e feridos, O predio ficou grande- 
mente avariado, 4H.), 


Zacarellas em poder dos 


rebeldes 


MADRID, 26 — Coz:municam 
de Barcelona qua os rebeldes 
capturaram a aldeia Zacarella:. 
na Província de Tarragona, 

Parte dos operarios esteve se 
restabelecendo das fadigas da 
luta, — 4U, P.) 


Communicado official 


MADRID, 26 — O Comité de 
Defesa de Mudrid irradiou o se- 
guinte communicado official; 
“Na trente central do sector de 
Escurial o Inimigo bombardeou 
as nossas posições, tendo as 
nossas baterias respondido com 
efficacin, No sector de Las Ro- 
“sas houve um canhoncio sem 
importancia, No sectcr de Gua- 
duramna, fuzilarias reciprocas, 
No sector de Aranjucz pequenos 
rtaques que foram desencadea- 
dos enntra as nossas posiçós Va 


R ZA je 


|eavallaria facciosa fol posta em 





| 


fuga. As nossas postcões 
seftfrerem modificações 

aviões favciosos bombardearam 
as nossas linhas, mas foram 
obrigados à cc rolar En Ma- 


nHU 
Doze 


Alem: cirid houve ligeiras fuzitarias du- 


rante todo o dia nos diversos 
sectores, A artilharia inimiga 
bombardeouy com Intensidade 25 
nossas posiçórs, Bombardeamcs. 
por nossa vez, as linhas faccio- 
sas, assim como a concentração 
dr tropas da retuguarda do 
“front”, Nas uultras frentes na- 


s 


da ha assignalar, 


. . 4 
; Cada vez mais cri- à 
a . . - 
: tica a situação em : 
E) 4 
8 barcelona ' 
TEVUAN. “6 — Informa a $ 
estação de rario desta cida- 3 
$de que a-situação em Barve- 
lona se torna cada vez mais 8 
critica, Accrescenta & reteri- 
gia em'ssora que a Solidarie- 
dade Oprraria está alacando 
Qviolontame fe q primeiro ml-* 
nistro fran ez, sr. |.con Ulum, 
pur tor consentido que fosse 
approvado o projecio «elaziva 
á prohibição de recrutamento 
sde voluntario: para a Hespa- Q 
inha. — (U, P,), $ 
* 





Mortos na prisão de 
" Bilbão 

BAYONNA, 26 — Annuncia-se 
cTicialmentoe de San Sebastian 
que foram mortos na prisão de 
Bilbão o capitão de artilharia 
José Oiceda Valderrama e Alva- 
ro de Viliota v Baquiolha, dl 





nhetro-chere cas prov'nc'as de 
Guipuzcoa e Navarra. (H.) 


Violentos combates nas 


ruas de Alicante 


CORDOBA, 26 — A estação de 
radio local annuncia que nestes 
ultimos dies travaram-se vlo- 
lentos combates nas ruas de 
Alicante, onde foram mortos 
mais de cincoenta milicianos. 
(HH) 


Viveres, chocolate e ga- 
zolina para os comba- 


tentes 


VALENCIA, 26 — O sr. Walter 
Schewnens, secretario da Fe- 
deração Internacional Syndical, 
chegou a esta cidade com um 
combolo de vinte e dois sida 
que transportam quarenta tone- 
tadas de viveres e cinco mil li- | 
tros de gasolina, | 

E' esperada brevemente por 
mar uma remesca de 25,000 pa- 
cotes de chocolate destinados aos 
filhos dos combatentes d frente 
popular. (H.) 


Madrid violentamente 


“atacada 
MADRID, 26 — O conselhyu 
de defesa conimunica que, de- 


polis de violenta propurução de 
artilharia, os rebeldos atuca- 
ram durante a nulte us posi- 
cics governistas no sector de 
EI Pardon, no gente de Madrid, 
tendo sido repellidos, após dus 


ro combate, OU duello de arti 
hacia (fôra Intenslasímo, ei 
todos os outros sectores da 


trente de Mudrid e do Eseurinl 
Nus dematla “fronts" mada ha- 


estrada, foram repeliidos. A viu a assignuular, — 4H 


“COMBATEM POR UMA REPUBLICA 
DEMOCRÁTICA E PARLAMENTAR” 


GENEBRA, 26 
Ligu dus Nucões, O sr. À 
Negocios Estra 


va Uespanha, declarou que os legalistas 


— Falando perante o Conselho da 
Ivarez del Vayo, ministro dos 
meeiros do governo da Frente Popular 


hespanhors 


cotuhatem por uma republica democratica e parlamen- 


tar, e saliontou que durant 
de, realizado em Valencia ha uma quinzena, 
«iasticanicute applandida uma peferene 
Roosevelt definindo a 


discurso de 


(Us; Ps) 


e o Congresso da Juventus 
foi enthu- 
ia dO tevent 
Democracia. — 





à Dercoas desfilaram pelas 
LE parada. 


ÇÕES IMPORTANTES -- COMBATES 


HONTEM A MADRID 


DOS R“BELDES — COMMUNICADO GO- 
MISSÃO MEDICA AMERICANA COM DES- 
DRID — OUTRAS NOTICIAS 


Uma nota dos bascos 


BILBAO. “A O vcunselho 
banco de defesa vuminunica 
4on no veclur do Marquinal a 
neiiharia cebelde Iamçoty va- 
tios obusas, sen remuliado, 

"Fres aviões nucitonatintas 
lanquinoo boletins que vcatraro 
fora dos linhas Bovoriuaines 
taos, 

No sestor de Blorrio a aril- 
Hucria busem alvedom cum “ue 
eceso da qisiuões Ipaurreciam de 
Pagamendio imo Bibar truvor 
se um ducilo de anrtilhuria, sum 
conigoquentigs. [iyormeco mola 
dos pucsaratmnene param as bichits 


governtota — MBB) 
Communicado -over- 

namental 
MADIILU, 2H — A Junta de 


Presteia vuliicou no seguinto 


cuiimuntendo ds DL luras o dO | 


“hrente do Cemro  lgria 
cotibate durante todo o dia um 
sectur de Ariujucr. Us pguver- 
teatucmtacs prepredfiria ta etcrgi- 
CMNT us aims dos quatros 


eaTistas oe emenTrm- a turno em | ber-se que na Capital Federal 


turems quites ado sentar, 
Ne seçter ado Commilulagaro E 


artilharia capese muito activa, 


Frente ate Madrid, — Vio- 
Lenta comimçto que mortur qe 
Pardo, ds qooneniistuam ropol 
LMERRO dr an tutagiaas aim quiacfeesaçt o 
diutwso cone urs tino Tuba 
posteri, 


As balerias Iugues caninos 


Ven Valium cestos truaguçes aba 
trop na vrectuguarda dos ce 
beldos, — 4H 


Ataque uos naciona- 
listas no sector de 


Aranjuez 
PO MADRID to A quiprensa 
| pudiuao porteiros sobra u 


utuue lute viiuctusdu goles 


Mede iistas tus mugter um 
Arunduca ecutro Sescuu e 4 
estrada qrincipal dia Atidalusia 


e refere a mitiueiga gusto cms pese 
pudeliceauus sepellirmas qulgo ds 
sentuativas, uriasiado us uta- 
cuntes a voltárer às primetras 
pesdies, 

Os rebeldes visavál! à esta 
não do Sesvru o a estrudu, tem 
do felto provedor da invesilus 
de forte vanhoneto, Uurutte va 
riay oras, mas us interias to» 
goes luivinm Pesto cular us va 
uhougs Inimigos. . “ 

Q combute duruu tres horas 
depois dus quaca vs puciulalim 
-Lum desistiram da tentulfva del. 
anudo cm campo Leportwnte 
Innterial de guerra, — 1.5 


evacuada a população 


civil de Lopera 
MADNID, 26 — Commuul 


vam de Andujar que. em von 
sequencia do avanço das tros 
pas republicanas, teve Inlelo a 
evacuação da posulasio civt 
ue Lepera, - tH,) 


Us rebeldes perderam 
as posições de Iturqui- 
-», (iranja e Acolatea 


MADRID, 26 O forms] “151 
Socindista" informa um despa- 
vho de Bilbio enviado por sem 
correspondente mmiuglia vida- 
ue. que quatro grupos de vom 
dynmiuniteiros cumtu uam, vulto- 
vades em varios sectores da 
frente de Biccasa utucaram «& 
capturaram as posluõos robel- 
des «de lurquiza, lirunja e 
Agolvtea, bem usstim como um 
Rrupo de causas nas Immedia - 
emes de Vila Tieul. bhontem peln 
manhã. utilizando-se para Isso 
de bombas do mão e dynumite 
Foi consideravel o numero de 
victimas de anibus as partes 


-— 4), 


a e mm e q em 


Para à Coroação 
de Jorge VI 


O GOVERNO INGLEZ ENVIA 
INNUMEROS CONVITES 


LONDRES, 26 — O govemo 
britannico enviou convites a dl- 
Versos governos para à solen- 
nidade da coroação do rei Jor- 
Ke VI, em agosto vindouro, ten- 
do recebi» até agora numero- 
sas respostas. Noticia-se que & 
embaixada  franceza indagou 
resentemente se o presidente 
Lebrun serlta bem recchido ca- 
so comnarcceses pessoalmente à 
cerimonia.  Subsequentemente. 
o Foreign Office informou a 
tinlas rs embaixadas é legações 
acreditadas junto é CGurle de 
St, James que os presidentes 
e soheranos não são esperadus 
para, E octanião da corvação. 
— (8. P.). 


Quidosas manifes- 
tações contra O 
accordo franço- 

turco 


DAMASCO, 6 — As mult)- 
dões fizeram aqui uma ruidos 
cdamonstrarão contra o acgordo 








franco-tureo relativamente a 
Alexandretta, Mais de des mil 


ruas 
gritando phrase 
como esta! “Não queremos um 
outro Dantaig”. 








asi tiduo mo. 170, 15M, de 4 dr 


Agua Nrerareth Gazoza e Agua 
Nazaroilh Magnesluna, e, ussím, 
| 


augmente o soffrimonto ado in- 
E e Jeigus consimidores, 





RPC CAÇE SA 
de protesto, datada da In- 
glaterra, relembra ue, na 
occaslão em qu a Sulssa en- 
trou para & Liga das Nações, 
no anno de 19240, coucorda- 
ra com o disposto Do artigo 
decimo do protocolo trsse 
Instituto, onde se estabelece 
protecção contra a uupres- 
são externa & Integridade 
territorial € à independencia 
politica de todos os membros 
da liga”, Assim oliserva 
o Negus — o reconhecinien- 
to da Ethiopia ilabuna ce- 
presenta uma patente vinia- 
cão por. parto da Sulssa dos 
seus compromissos Iintetna- 


Protesta o Negus ! | 
q 
: 
$ 
$ 
cionaes, — (U, Po, N 


GENEBRA, 26 — Fol dado 
4 publicidade o protesto do 
MP POPIDELSECIICELO PA seca ado. 
A PEDIDO 


PREGANDO 
O DESERTO! 


na sobre a Ethiopia, 4 nota 
Carissimo leitor, ro ponda:; 





Eº vergonhoso cm não v, sa- 


negro dh ár ditos ie DMI 
Brasil tesindo marasi- 
Inosa btt..,) vende-ce upu mus 
pera em garratncs servida cm 
copos, A qual, sesundo vistoria 
di Saude Pulilica em Iii, e eoê- 
RUM 
co ja, é colhida por buso de 
fussas? 


Cu 
cos de 


E" vergonduso cu nam sam 
bursse que essa asus eulta + 
sclenca e fére reculumento., 
criando termos de embuste, de 
alto chariataniemo. conto segu 
4 desiguação “super Muznesa- 
ne", e continuo coqusty a ven 
du, permitida o pretgiada? 
Fº vergonhuso cm nho e, sas 
ber-se que, alnda por cin, essa 
ua seja pela munc polidade. 
Considerada de Utilidade... 
Sesi que esse NE nsiicrada 
Utilidade”,. Pj porque 


ne 


vu porque enriquecs empresas 
funerarias? On, então será por. 
que seja wu tal cida por Intl- 
“+ de fossas, ou porque cela 
“Super”, isto d. supor cmbuste? 


TT a, CS 


Sin “como” Tor, leitor amugos 


medie um pouco, e diga comn- 
nosco: — “Nãy é simyplesment: 
vergonhoso: — é vergonhosisst- 
mo; é deprimente: revugna sit- 
bor-=se desa miséria, Entretan 
to, meu protesto sulenne mui 
Hea e premelto exe mmunga 
vssu agua...) e. de hoje em 
dennte, beberei só Acuas Naza- 
reth, para ter a corteza de be- 
ber — já m'o diziam e cu não 
acreditãra, as unicas aguas m- 
neraes maturues desta Capital, 
ea dadas ao consumo, que não 
são copiados por baixo de fos- 
sus. nem «ão Superelosa -consc'- 
cncia. Voercl, assim, 
«ande que perdi quando tsuva 
wu tal “super-colli-bacillos” ce 
“eroi novamento forte o feliz 
Depois de lavrar esse solenne 
protesto, tambem perguntarei: 
Teria razão o tal plhilosepho 
hungaro, citudo em lige Dplo- 
mata Naplojatol, quando disse 
que temos escrípto em nossa 
bandeira “Ordem e Progresso”. 
mas que ma realidade não pos- 
guimos? 

do 
pura 


pois 


nos 


Respondam-nos, senhores 
elic, e digan-nos denois 
quem devemos uppellar, 
que nós, pela parte que 
toca, afim de que sejnes iHu- 
miínudos e possaes ainda alcan- 
car o relno da bemaventurança, 
vos aconselhamos a que bebam, 
si e sempre. Aguas Nazareth — 


sem encrificios. tereis voncorri- 
do, incensivelmente, para o 
prestígio da nacionalidade, e ot- 
dem o grandeza da Patria, on 
quando muis não seja. evitan- 
do que vivam os braslleiros in- 
dignados em sua terra, 








Prejudicadas as 
necociações aus- 
tro - allemães 


VIENNA, 26 Duronte as 
negueiações: commerciacs aus- 
tro-sglemis que foram prejudi- 
rades pela segunda vez por vm 
imnasse, frvanda adiadas, a Al- 
jemanha pronoz que a Austria 
Imnartasse café brasileiro do 
Veteh, segundo Informa n Sturm 
Ueber Gosterrelch, orgão que 
apoia a polirca do. chancalto 
Sehuscintsg e que está sempre 
bem Informado das decisões do 
chete do governo,  Fssa folha 
manifesta viva omosição a tal 
medida, pela qual a Austria nºo 
scmente norde As vantagens da 
interenmbio directo. como terá 
o café à proços mais elevnçdos 
do que os actunes, —.(U, T,) 





Vae se apsrfeiroar 
em clinica madica 


Pera estudar na Europa e nos 
“eedas Un'dos os assumutos de 
Lomiea medlea relacionados com 
[a Moenstelmalidoda, fot deviennda 
E dr. Lourival Soares Londres. 
chefe tossa especiciidade no 
Hospital de Prompto Soccorro. 


voltar al 





nUTICIARIU 
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PERANTE O TRIBUNAL VERMELHO 


O JULGAMENTO DOS ACCUSADOS DE CONSPIRAÇÃO NA RUSSIA 


MOSCOU MW — Na seguiu 
hoje vesliguda do julgamento 
dos clivies comnintumesbus, ACCUSA- 
“os de vonspirarem contra u pos 
der constituldo nu lHussia Su- 
vletiva, Foi revelada a eslsten- 
ca de importantes guções «e- 
eretos entre Os indignados reuo 
e agentes do serviço secreto dio 
Hivch, 

Chumudo a te temunhur, o aç- 
etsudo Sirolloy capos com, es- 
Lendo ele mu Alemania, nur 
pussou dos ambos qesimpe- 
bhando q cargo do addido com 
meretal dos Sosicts, quasa fora 
forçado à cmuar em  relyção 


cum O “Inteligente Sersive” 
Bileumio, O dep ente citou nu 
uome do se Vom dus um als 


temião que laláva curieniomon- 


le vm tuss0, que comes bra 
a tratar doe cunbual-o a causa | 
qe Iroihka. 


Streidov relatou que Von Der, 
Fora a Mo vou, toleplmgunto- 
he, Devido au cucontror= e q udo- 
poente ausciieo  maquelle qmo- 
mens,  Vom licrg doa cu-tu 
um recuo, rd ndo q Strgilis 
que Hc enviasse uDI carão “4 
acierminado endereço, Ju de 
PeRtesme do Alemanha, o dep 
enio declara Ler encontródo um 
dmeidus. conheç do pelo non 
de Mister tesconte vm Dojv- 
mund. que anesçati-y com p= 
velar a GPU suas tendencias 
Irolshesta, cus COMO às su: 
ligações ee sy Allominha, Ca 


bb od como gra O Lufiats 
per ele coviado q Nom Buck, 
4 INEO aque eredes O a tio 


mo lim sia, datigo-ihe assim q es- 
volhor entre vs varveres alis 
Mises Cas Nutmorras soy Dias 
Como prova das sus aliguaeies, 
uv deperuto Falou vm corta edl- 
qão de utna gula tlcyrkonica al- 
tema. cem que vlle disse 1gu- 
ed o verdavzio Name cos 
Merdadero endereço de Bu tar, 

S“roios quere ventamn 
pols de longas dstussões con- 
Coruara ch trair regum? su 
vicitvy, recebendo então o pri- 
mero Cneárgo. aque er de vr- 
groesuea Buss a, aim qo lovade 
tar um us tigão cin favor cl 
Ingustra allumã  Entrementos. 
deveria prosover por todus a 
meius q rula da ndustii car- 
bonifera suvietiva. 

A seguir Siruilov declurou que 
tenda ele regressado 4 Novos 
birsk, em dois mezes recebeu à 
visita de seis engenheiros alle- 
mães, chamados respeclivamen- 


to nommeresger, Worm, Baum- | 


gartocr, “Meet, Hauverte Nesse 
que estavam realizando obras de 
sabotagem. Os referidos engo- 
Nnheiros, d'ssc ainda o depven- 
te, trouxeram-lhe ardens de 
Buster, assin como peidos de 
informações. que clle, o depo- 
ente, forneceu. 

Strotiov cGeclarou ue os en- 
genheiras allemães tinham fro- 
quentes conferencias vom certa 
“persunalidade lilcal”, em 
Novos lorsk. mus O tribunal, a 
despeito dos violent protestos 
do promojor Mishinski, não per- 
miltiu que fos-cm mencionados 
“e nome nem a nacionalidade 
da allud da personalidade, 

4 seguir O promotor Andres 
Vishinski exlúibiy varias provas 
decumentarias, para comprovar 
a verdade das allegações de 
Stroilos, entre nuLtras a guisa do 
telenhone. Já mencionada du- 
rante au deposição do acvusado, 
e mais, varias photographias 
em que foram identificados ox 
nvcusados Mtrollov é Chestov. e 
varios registos de hoteis. em que 
estavam registados os nomes 
dos mencionados engenheiros 
allemães, coincidindo as datas 
com as allezadas pela depoente 

Acredita-se que estas exiden- | 
cias apresentadas pelo promo- | 








tor publico acerescentadas à | 
dcposição de Stroilov, desen | 
penharão um vDspel importan- 


tíssímo no julgamento dos trin= 
ta e cinco cidadãos allemães. 
actualmente presos em Moscou. 
Leningrado e outras cidades do 
leste. por exerecrem esptona- 
gem as ordens do serviço se- 
creto allemão., 

O processo do allemão Stck- 
ling. em Novosibivsk, foi o pr- 
melro em aque um subdito do 
Heich foi directamente acçusa- 
do de espionagem, abrindo o 
caminho para o que parece ser, 
na idéias do promotor publico. 
uma prova camagadora da par- 
ticipação allemã no caso actual 

O nome de Stcklng (o alle- 
mão recentemente condemnado 
em Novousthirsk, accusado de es. 
pionagem e sabotagem) fol tra- 
tdo a haila varias vozes pelo 
depoente Strollov, que declarou 
mue a “alta personalidade of- 
ficinl"” já mencionada comntu- 
nicara-se com elle, o depoente. 
recommendando-lhe que tivesse 
bem presente os seus deveres, 
insistindo para que varios dos 
membros do complot fossem 
colocados mus logares de mat 
responsabilidade, e esp cialmen- 
te para que SticklIng fosse en- 
viado a Badernovo vom uma 
missão de confiança, 

Além das provas jú citadas. 
o promotor público apresenton 
vartos documentos do bureny de 
presapories. provando a per- 
manencia na URAS da Von 
Nerg, Plesse e Wuste, € de Ou- 
tros dois engeneiras cunherdo 
dos nelos nomes de Shabesta e 
Gatter, com quem Soilov teria 
tambem mantido ligações, 

O promotor Vishinska mostram 
a Sullor as photosranhias de 
vinte e cinco engenheiros alle 
mães. aluldas pelo mesmo de- 
partamento de passenortes Semi 
manifestar dusidas, Sotlav pa. 
colheu as photographias de Von 


que de=. 











Berg, Shobesta, Wusltr e Eles 
sr e de oulra que disse ser a 
de um tal Deymaen filho de um 
industria) allemão”, 

O accusado Shestor currobos 
rou à identificação de tres das 
pholograpinas indicadas 

4 seguir. Síroilov forneceu 
amplos «etalhes. relalivos As 
obras de sabotagem pralicaas 
em varias minas. Incendios. ex= 
plosões e ouiras 

4 seguir to! “hamado a testes 
munhar o aceusado Stein, que 
toclarou que, em IML q enge- 
nheiro llasse qo aceusara de 
traicão para com a Alemanha 
devida a não ter o accusado D'a- 
Hendo ainda nentuma chra de 
"nhoteutn. e lhe dera orden: 
precisos de entrar em contacie 
erm Shestov, Acerescentey o 
depoente que Fless naquela op. 
nortunidade lhe manlfestara que 
a Alemanha queria recuperar 
o sen nuder na União Sovinti- 
ra. sendo nara tal fim nresizo 
der incremento à olra destru- 
ctna sianciada vara que a 
Betel tivesse Hbevcado de aueran 
ua Busca, 

“Ploesel Coneluly O Arvusd- 
do “tinha lisacões cum uma 
rita nersenelidade, revreseatan 
te elficial de uma potenvic 


“anseira, que estnva perfenso | 


vg nha 


À accão do Reich na União Sovietica 


revelações que desaceditarão por 
completo «udo o que se diz”. 

A respeito do assassino. em 
Paris, du coonomista Navachine 
o leader bolcheviqua-leninis- 
ta” affirmou: “O primeiro act 
ãos agentes da G. P U, em 
Paris fo! o roubo cos meus do- 
cumentos; o segundo o assunsl- 
no de Nevachino; o tLereciro, 
será um attencado contra meu 
filho, Léon Sedor, — 4H 1 


O EX - KAISER 
PASSEIA 





LOORN. Uh 4h es-lyatcer 
Guilheeme aventurog-so hote ao 
em nrineiro uosseia pelo par 


emecdo Castello de Iocvrn, onde 
rosto, deneje do coerente res- 
fripdo de que foi victima. O ex. 
soberano ainda luso continna- 
mente. mos o estado me- 
Hsoremy Devante «mw passo 
Guthecme de Mrltenrollory diz 


seu 


Eribeiy vestimentos e alimentos 


to. trabalhadores do parque do 
Costello, 


Não obstante «va saude te- 
melhorado muilr, o cs- 
imnerador nisto em quever 


rrento Pr par ae todos os artor | pecenr cem 48º amnivorsario na- 


de sciutecsom vratirados e nla- 
nciados, Acretito que che ce 
cobovso nredens ada Allensantu 
Std [dr 


de Moscou 
LONDRES, 1] — 1Ssrvico e: 
pociel do DIARIO CAPICOL 
— Es encrevista concedida as 
“Dat lixpress". Tenztky nego: 
todas «= accusacões que lhe fa- 
| tem no processo de Moscou 
| áclre centou que nunca der 
ns.rucedes terroriísias e de quc 
empre fora e é acisrado ininy- 
go do tascismo, alemao 
Lili cATSMO jepunez 
D-pols dc declarar que dese: 
1918 não mantinha teaço 
com Radek e nunca tora encre- 
vescão por bHoatakow, Trozçks 
ajuncou: Provarei com documen 
tcs a falsidade das accusaçõe. 
que me são fe tas”. 


Stalin 


MEXICO, 26 





fondem a actuação da G. P. 


e o processo de Moscou incor- 
rem em gravissimo perigo. por- 
que deniro de alguns dias faro; 








camisa de successo 
para o 


Homens, Senhoras 
e Crianças 


ho Pavilhão 


OUVIDOR, 108 


De o AD De e 


imente influenza. 


Trotzky e o processo 


2 q 
le ds 


Assegdiadt 

aumda pelos jornaes, Trotzky de- 

clarouy: “Os jornalistas que de-, 
U 





CARNAVAL: 


talicio semente em vompanhia 
da nrinceza Meormiinia, sua es 


nora, recseiando contrair mu a- 
je Por 


— 


Grandes Ençhen- 
tes em Portural 


Hepos 2h — Terrivois 
chantes registom-se em 
netz, Us rias transhbordem 
lrve os camnas do mltura, 
mesm temo em que as 
lentas tempestades arrancam as 
arvores, fazem vuÍr as parcoss 
telham as cosas prorocan- 
do O nanivo vc a miseria na po- 
pulsação, soliretirdo nas regimes 
turres. Pos, 


Fixado o numero de 


cn= 
todo o 
“O- 

ao 
+ tie 


-/À politica assassina de matriculas na Esco- 


la Technica do 
Exercito 


O ministro da teuerra paca 
nm figa convententes, deusa 
ue é fivido vm mio muynwro 
de matriculas, no corrente ar 

mo ra Escola Tech ua do 

| Lrervito asse distilimuidas 

10 na curso de ensontoraos 
industries e de armajniento: & 
no curso de clhimicos 5 no te 

ieonstruçtorcs: 4 mo de miceat'- 
core nlepipicinias: mB a ie 
radio electricista, 
mem 


Impossivel visitar. 
se a Represa dos 
Giraros 


INTRANSITAVEIS 4£ ESTRA- 
DAS PAO Frerog E TRUS 
: RIOS 

Em virtude cin ss:-imo esteio 
de conservação em aque se cm 
nor cem ns Ecrradas Pao Fo py 
e Tres Rios, Os turistas estãn 
na impossibilidade de visitas à 
magniíica e pittoresca “Repro a 
qe (Ciganos. em vJacarepagvua. 

E" lamentavel que tal aconir- 
Pe. me“cponta e Municinalige- 
de está envidando esforcos no 
; a eeramto q nda qd 
maior numero possives de tu- 
Fstas au Brasil afim de adm) 
Par & nossa incomparave! na g- 


"= 


| Teza. 


O facto merece uma 
videncia immediata vor perie 
do director de Obras da Preto 
tura. dr Mario Machado. e ce- 
tamos certos de que s. s. não 
tonsentirá que as alludidas e=- 
iFadas permanecam intransiia- 
Veis. mole <ên as unicas que do 
Accesso À bella c crcantadi:a 


Drov!- 


' Renresa dos Ciganos, 


A QUESTÃO DE DANTZIG 


GENEBRA APPROXIMA-SE DA POLONIA 


VARSÓVIA, 26 — 
lonia observam 


a esse respeito: 


“O relatorio do sr. Rec foi 
vado em Gencbra: “O Warsawsti Deiomnik 
evarda reservas quanto À 
Dantzig do vegimo tOtaliturio, qui 


down" 


são fosse compensada pelo ampliavueito dus 


PA verdulo é que isso constilriria sem 
um reforço da dependencia ae Dantziy cm p 
Reteho A politica poloneza dove tender 
helocimento. na Cidade Livre, de um ost 
que favorcea a ervstallização da mocio 
via em relação à Alemanha.” j 

O jornal coneluo salicutando que Dantzig e 


da Polonia e aceresconta: 


idade poloncza e que o 


dade livre. — (I.) 


ty ; Muvimo das cones Cos! 
| tus peiu Polonia toi o de lhe couturir q caracter de ci. 


O governo e a imprensa da Do 
cum sempulhia a 
ponto de vista em Gencbra a respeito da 
Dantzig. O orgão oftícioso “Uuzeta 


do 


prostão ale 


upproxinação 
Polska” escreve 


inteiramente appros 
Nuro- 
introdneção em 
So se ess pomnos 


digvitios 


equivosa 
elunio sa 
prrtat estite 
ado ee qnisas 


o) 
do itlopenaon- 


UMa 
“|. 


6 EDITORIAL 


| 


Examinámos hontem a exposi- 

ção que, sobre “os servicos presta- 
dos pelo seu gorsrmo ao Districto 
Federal”, 'o sr, Pedro Ernesto fez 
publicar num - matutino de do- 
mingo. 
Não podiimos, entretanto, nu. 
espaço de um artigo, desmontar e 
revo!'ver todo o extraordinario acer. 
vo de mentiras que o ex-prefeito 
conseguiu reunir para demonstrar 
“perante o julramento da consci- 
encia nacionnl” O QUE FOI q sua 
administração na capital da Repu- 
blica. 

O que foi todos nós sabzmos. 
Mas o dr. Pedro Ernesto quer enco- 
orir a nrrra realidade do seu des- 
roverno com a allegrcão dos bane- 
Cioine ana torja prestado o funcoia- 
nalismo, allsvação que hortem, mais 
vma voz. destruimos, provi ndo que 
o erlomite-a adminicieador do Dis. 
tricto revirorou um decreto ohsula- 
to e inaunlieavel em muitos de seus 
articas mora não edontar 9 Estatu- 
to do Funcsionario Minicival do 
nucl já existiam, quando ascumin o 
governo, neda menos de tres pro» 
jectos, inclusive um do illustre ju- 
risconsulto Miranda Valverde. 

Mas, deixemas de lado as razões 
sentirentaes do dr. Pedro e entre- 
mos ro exome dos vários asnectos 
de sua mestão financeira tra*ndos no 
extenso manifesto, no qual não se 
sabe ave mais admirar: se a irres- 
nonsobilidade do avtor jorando ar- 
bitreriomente com as c'fras ou a 
focilidade das affirmações tocando 
às rairs Go cynismo quando baralha 
propositadamente os factos para ti- 
rar-lhes falsos conclusões. 

Ko seu mistiforio, assegura q 
ex-prefeito que, para realizar todas 
as bellas coisas que ideou. “teve a 
gloria” de não recorrer jâmais as 
operacies ane viessem sobrecarre- 
gar a situação do erario! E chega, 
mesno a proclamar, com incrivel 
audacia, que foi o Districto Federal, 
na sva gestão, à unicr un-dnde fe- 
derativa que não baten às portas do 
Eanco do Brasil e da Caixa Eco 
nomica ! 

Foram denunciadas em tempo 
varias operacõrs feitas por sua ad- 
ministração no Banco do Brasil. E 
onde fica, então, o ciucionamento 
de berzaminas. em que, ao que s2 
vropalou com grande escondalo. fai 
intermediario o sr. Antenor May- 
vink Veiga? 

Aliás, mesmo na hvpothsse ab- 
surda de ter o sr. Pedro Ernesto 
desprezrdo o appel'o aos emresti- 
mes, porco restará dessa “gloria”, 
da qual o c'rergiio tanto se órgu- 
'ha, se recordarmos que, ao assumir 
o corso, o ex-prefeito disounha em 
earteira, como ele mesmo o con- 
fessa, quarenta mil contos. a di- 
vida flucivante satisfeita, e o fun 
ccionrlism o municinal pago em dia, 
Qro se noderá dizer de um adminis» 
trador que. encontrando os vegecios 
em ordem, a arrecadearão me!horan- 
do, renascendo a confianca publi- 
ca na pontralicade do erario e so- 
lucionr dos tedos os problemas pre- 
mentes da Prefeitura, molharata as 
economizs e tumultúa as finanças 


ad di dd ii SR O 


seeeseseseses PPP a aaa dA A A A A A AAA ADA A A A A e a A A A A A AAA AA a di o ia A A A AA NA severa ça a ta aa Ra AAA PPA eee 220002 


TOPICOS 
FROVA ABSOLUTISSIMA.., 
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Fcuru 


truulda à ali. utuo de que ha provo ab- 
soluta cota o ex-prescito. O procurador, 

rpreendiau Cor e tn *, diclarõe que 
não [algu ars jurmar sobre o assump.9. Isto 
cos Himalaa não consta que haja 
prova; simiva-se a dizer eve, em sia da 
vespencabilidade do seu cargo, não iec nem 
pcúia fazer commencarios a respeito d. si- 
LULÇÃO QCS ACUUISndOS, 

Não inicres:a, poríanto, apurir se O 
progusudor concedeu ou não quaiquer envie- 
vista, O que mterezsa e saber se ha prova 
ab vitila. Quanto a isso não púge nave du- 
vida, Ha piuva clreunstancial, prova ma- 
total, u UVA testensunhal, Ha provi. abso- 
iuisma. E o proprio procurador, av CLHe- 
rocer denuncia contra o sr. Pedro « «nesto, 
miyu.cu elementos gravissimos demonsiran- 
do a cupab lidade do coronel Baptista no 
4 10 revo uciuna:io extrenuúste, Teuha ou 
não talave & imprensa, perante q — ribunal 
cc C.giunça o se. Himala Vergoilno apre- 
semuu prova abscluta da particip ;ã do 
ms. podiv Ernesto no movituento commun s- 
ta. Sis o que cumpre frisar, desfazendo a 
“emipsão propositada.nente espalhac + em 
turno de um caso simplssimo. E o procurador 
mn.gh inteiramente, tudo o que atfirmou 
na sua demincia. , 

Alhá., s2 assim não acontecesse, o Tri- 
napal do Segurança não teria que alsar o 
sr. Podio Ernesto, Se não houvesse prova 





Inconsciencia e Cynismo 


“para praticar, emfim, 


moman'a, a 
O Ga pi-va Ge cupovuidade vo 
no movim ut, ex- 
cmd. O dobate surgiu cm virtude das 
detiar .0es do procurcdor do Tribtipal de 
Ecouran fo sr, Himalaia Veigolipo foi at- 


ê 


para duplicar o numero de funccio- 
narios sem beneficiar ou estimular 
os velhos servidores, para fechas 
transacções fraudulentas como o das 
machinas pagas duas ou tres vezes, 
escandalos 
que assombraram a opinião pelo 
seu ineditismo? 

O honrado dr. Pedro assevera. 
mentingo, que não recorrer no cre- 
dito. A verdade é qve foz isso e 
peor do que isso: anpelluu para q 
dinheiro do jogo, animando a pro 
pegação do vício nas pryriades de 
avapucas esvalhrdes por toda parte 
do centro da cidade nos subnrbios 
longinquos. A grande chaga socia, 
exhivia-se nas ruas centraes da en- 
pital da Republica. As guitarras ex- 
vaziavam o bolso dos pobres. graças 
ao jogo franco e barato 

A tentação do jugo colhia na 
sa voragem grandos e pequenys 
emquanto enriqueciam os concessio- 
narios da tavolagem, “trabalhados” 
por uma quadrilha de chrntagistas 
chefindos pelo homem de confiane:: 
do prefeito, o senador Jones Rocha. 

O dinheiro era canalizado em 
rrande parte para o bolso desses cn- 
bas eleitoracs do honrado dr. Pe: 
dro, mas sobrava muito «inda para 
ser recolhido ao thasouro municinal 
al'ás sem nonhuma escrintuvasão re 
gular, afim de que ficasse sempre á 
disposição do gabinst2 do prefeito. 

Qranto à acquisição de titulos 
da divida externa, o sr. Pedro Er- 
nesto dedica-lhe uma rapida refe- 
rencia, 

D'z que os titulos foram off>re- 
cidos à Prefeitura por precos van 
tajosissimos, O facto, entretanto v 
qure q preço era es'ivnlado de accor- 
do com a sympathia e o prestigio do 
intermeciario. 

Recusamo-nos, aliás, a acreditar 
na honestidade de um ne ocio tão 
desmoralizado que. à época em que 
foi feito, chegou a ser contestado, de 
publico pela administração E'd 
erso da compra de titulos da divida 
externa, transacção feita sem mais 
res formalidades, com as p.ssoas es- 
colhidas e no preco arbitrado pel: 
prefeito, o secretario das Finanças 
& OS seus amigos. 

Amanhã, tornaremos a occupar 
a attenção dos nossos leitores com. 
o manifesto do honrado dr Pedra 
Ernesto. O exame do escandalo da 
“Aircraft” e a verdadeira historia 
des predios escolares, orgrlho do 
ex-prefeito, merecerão todo o nosso 
desvelo. 

Perdôs-nos o publico que nos lê 

a insistencia com que voltamos a 
escalpelar a gestão mal cheirosa do 
cirurgião Baptista. 
€ Agora, não são os seus erros * 
crimes que nos chamam à velha 
companha. E' o cynismo das suas 
afiirmações refalsadas, a charlata- 
a.ce de sevs appellos ao ““olcamento 
da consciencia nac'onal”. que, si 
não póde esqvecer o quanto elle de 
gradon a dignidade do poder pu- 
blico, jámais poderá perdoar a igno- 
minia de s:u maior delicto, con 
lniando-se com o inimigo estrangei- 
ro para ferir de morte a Patria » 
as instituições. 
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ele não scrla denunciado. E se não fusse de- 
nunciado, não teria que comparecer a jul- 
gamento. 





” NUMEFPO DE DEPUTADOS 

A" »e spbe que o sr. Barreto Pinto 
e) paga para fazer discurso e levantar 

questões de ordem na Camara, E' uma 
mania co outra qualquer. Hontem, loda- 
v.a, o deputedo class'sta tratou excopcional- 
mente dum assumpto importante, ao contra- 
rio do que acontece habitualmente. Com- 
mentou o sr, Pinto a decisão tomada na ves- 


“pera pelo Tribunal Superior de Justiça Elei- 


tersl. fizando o numero de deputados para 
a proxima legislatura. 

O representante classista criticou a de- 
lUbsração daquela ala córite, aceentuando 
que « determinação do mun.ero de membros 
do Poder Legislativo Tot feita de modo 
apressado. Lembrou ainda, reportanio-se á 
Constit “ção, que aquella decicão deveria ser 
precedida duma lei votada pelo Congresso, 
frando a proporção dos deputados de ac- 
córdo com a quóta de hcbitantes determi- 


- nada pe'a Carta de 16 de julho. 


Sô depois de cumprida essa formalidade 
rn civcianal, poderia o Tribunal SZuperior 
levantar v seu mappa estatístico, tomando 
a decisão cue lhe competisse, 

o) br Barreto rinto accrescentou que 
havia em andamento, sobre : materia, um 
mojeto do sr. Antonio Carlos, pelo que 
concluiu pedindo a sua inclusão na ordem 
do dia. 

'Traca-se, como se vê. dc questão que 


interessa aos meios parlamentares - au pu- 
Lico. 
Poque o deputado elassista não se 


cecupa sómente com esses assúmplos, Je- 
«ando realmente a sério a [uncção legisla- 
tiva e O mandato que lhe foi confiado ? 
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Capitalismo 





A propricdade collectiva € o manejo das 
empresas economicas c financeiras foi, até 
os dias da guerra mundial, privilegio de 
Erupos particulares. ARA 

O capitalismo de Estado, ou sejam, as 
actividades economicas cncaminhadas em 
boncficio da nação lInicira, encontrava-se 
então em estagio embrionario, mas em se- 
guida és pazes de 1919 cntrou & fazer gran- 
des progressos na maloria des paizes da Eu- 
ropa, A 

O avanço de tal systema em Lerras eu= 
vropéas possue hotavel exemplo na União Bo- 
vietica, que começou por annunciar a aboli- 
cão total do capital, mas que agora está em 
vias de eriglr um capitalismo de Estado to- 
talitario, 

O regime vigente na Russin vem sendo 
intensamente divulgado e discutido, e npenas 
nos interessa destacar alguns exemplos con- 
creios e notaveis de capitalismo de Estado 
cm nações curopéas, onde n modalidade eco- 
nomien que estou a focalizar subsiste parul- 
lolumente no capitalismo privado, ou em que 
este ullimo solíreu, pelo menos, abolição 
compleia e legal. 

Ao contrario da moderna industria eus 
ropéa «ue, como nas gomals partes do mun= 
do, resultou da netividade privada, o capi- 
tulismo de Estado e o monopolio, dimanam, 
de preferencia, de um accidente ou de uma 
nlteracão de circumstancias, como, por excm- 
plo, a incapacidade de determinada empresa 
particular para sorvir de maneira adegua- 
da às necessidades publicas; a urgencia de 
contróle e supervisão, da parte do Estado, 
sobre todos ot materines que interessam a 
detesa nacional testa é consideração de pri- 
meira linha para os Estados Industrines): a 
crinção do usinas, durante uma guerra; em- 
prestimos. feitos pelo Estado, a industria 
em dificuldade. é 

Razão mais fundamental c obrigatoria 
para o capitalsmo de Estado curopeu, re- 
side todavia na irresistivel presão de pro- 
pno povo, ex'gindo o excrrício da proprics 
dade para es masses e não para determina 
das classes, como foi de regra na Europa até 
À guerra mundial. 

A rebelllão hespanhola e a força actual 
das direitas francezas, são consequencia do 
que acima se affivmou. 


A Inglaterra fornece destacados exem- 
plos de cap'talismo de Estado, com as cor- 
porações officiacs que gozam direitos de 
prepricáade, como à' Repartição do Porto de 
Londres, que adm.nistra'os haver>» das côm-: 
panhias portuarlas liquidadas, e offerece to- 
dos os aspectos das corporações particula- 
res. Outres excmp'os inglezes résidom nos 
Commissarincos Flôreslnes, que administram 
bosques publicos como empresa commercial; 
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t5- SM” DA SE! 
NDAM mal certos jornaes buscando 
A a palavra de certos políticos que já 
perderam toda e qualquer influencia 
na opintão publica e dos quaes mais nin= 
guem se lembra. Por isso mesmo, esses po- 
ticos são verdedeiros fosse's. já esquecidos 
e atirados ao archivo da historia antiga. 
Pois houve, hontem, um jornal que se lem- 
brou de entrevistar (imaginem!) o sr. Tri- 
neu Machado 
O resultido dessa triste idéa fui o velho 
Trica recorcr o passado, revolver pocira 
dos tempos longinquos. e fazer um verda- 
delro sermão de quaresma, como se vê desse 
trecho s' guinte: 


— “ou catholico e temo o juizo de 
Deus. Não pesso adimittir que o” julgamento 
dos homen queira realizar-se fóra da prova 
d5s autos e, sem ella, por uma subservien- 
tia inqualicavel ou por uma trapaça con- 
traria ao Direito € à Moral . 

F cor ahi vac o sr. Irineu Machado, 
pesa linguagem tortur: “te que parece vir 


de além tumulo, a recordar episodios sinis=' 


tros da vida politica do Dist. to Federal, 

La às tantas, diz o sr. Trincu; 

— “Eu sou des que execram a traição e 
abeminam os traidores”, 

Ccita, ! Parece que o velho político do 
Esstricto estã com o juizo frouxo, Melhor 
seria Lel-o deixado no esgu imento.., 





NAO HA PLRIGO 
FUNCCIONAL'SMO publico estava 
( ) meaçado de'não r:reber os cus ven- 
cime! tos de janeiro, por não Lerem 
são os seus titulos devidan.nte apostilia- 
aos. E' facil calcular o ambiente de inquic- 
tação que se formou dentro da classe. 
Felizmente, o guverno feder.| soube 
olhar com clurividencia a questão, evitando 
dissabt.es e protestos que. de certo, partis 
rom. de tedos os lados. E' assim que o sr. 
Getulio Vargks, com todos os seus ministros, 
s-grcu um decreto, que tomou o n. 1.414 
+ publi «do no “Diario Official" ue ante- 
hontem, determinando que “as folhas de 
pagamento de venvimentos dos funccionarios 
publicos civis, relativos ao mez de jrneiro 
do corrente anno serão organizad... e pa- 
zas, independente da anpostilla ou da expe- 
dçõo de novos decretos“, 


O decreto citado vêm justamente abran= 
*-y ruucla inquietação e trazer um grande 
dcretugo - funccionalismo. Agora estão to- 
dos satisfeitos. 


Ha, porém, no decreto, um artigo para 
o equal cmos chamar a attenção cos ser- 
-c5 da lação, E' a exizencia da prova 
de idonficado mediante a apresentação: do 
«O de eleitor, Dessa maneira todos os 


t 


de 


COLLABORAÇÕES 


stado 
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|INORTON WEBB, — jornalista estadunidense que fer a guerra 


mundial como soldado, desde então se dedicando a assum- 
ptos europeus, Colinbora em varios jornaes e revistas da 
Isglnterra: e Norte, America, 


a Direcioria Central de Electricidade," que 
compra a força gerada por Instnliações 
particulares £ muuicipaes ea revende; a 
British Broadensting Corporation, com mo- 
nopolio das: transmissões 'elephonicas; a-DI- 
rectoria do Transporte de Passageiros de 
Londres, que administra os haveres do ol- 
tenta e nove companhias extinctas no peri- 
metro da urbs. , 
Todas. essas corporações. com excepção 
dos Commissaçiados Florestaes, emilttem' bó- 
nos garantidos “por suas propriedades, 
A propriedade: de acções de empresas 
a particulares, por parte do Estado, é visivel 


no caso des Indusirias Chimicas do Impe- ' 


rio, nas qunes participa o governo por mo- 
tivo de defesa nacional, 

* Embors se saiba que o governo não pos- 
sue uma só acção de toda a vasta organiza- 
ção das Linhas Acreas Imperiaes, não cabe 
duvida que as contróla por meio de sub- 
sídios, 

Na política de reconstrucção economica 
da Inglaterra ha aspectos da nova ordem de 
coisas, que foram texndos por lord Lothian 
de “capitalismo social", ou cooperação en- 
tre os interesses particulares e o governo, 

No que respeita no Reich, urge affirmar 
de início que o Estado allemão é capitalista 
activo, que mancja com grandes empresas e 
rossue acções das companhias particulares, 
chegando mesmo a Inverter dinheiro em cn- 
tidades estrangelras. Com relação á defesa 
nacional, caollocou 250 milhões de marcos na 
Industria de cinnureto, tendo em 1932 inver- 
tido 420 milhões de marcos no grupo de na- 
vegação Hapag Lloyd, obrigando a admissão 
de oito directores de escolha sua c A redu- 
cção do capital na proporção de 10 para 3. 

O Estado allemão participa tambem do 
financiamento dos estalciros de construcção 
naval, e das empresas da metallurg'a pesa- 
da. Os poderes publicos do Releh regulam 
a mór parte da distribuição do credito, ten- 
do obtido o contrôle central dos creditos 
commercines. mediante a criação do “Reichs- 
kreditgeselischaft”, que supervisa o funccio- 
namento dos outros bancos. 


O systcma allemão de bancos do Esta- 
do, representa outro grande papel na ques- 
tão crediaria, Originaram-sc os referidas 
bancos no seculo XVII, quando os principes 
que Imperavam sobre os remanescentes dá. 
feudalismo teutonico estabcieceram uma ca- 
deia de tacs estabelecimentos de credito, 
afim de reduzir a moeda os lucros resul- 
tantes dos contratos de-tropas, aspecto curio- 
so da commercialização do elemento huma- 
no na industria da' guerra. 


Os estabelecimentos do systema barica- ' 


rio estatal allemão, lidam com creditos agri- 
colas, municipaes e outros, convindo aecen- 





tunccicha.los, no acto de receber a seus 
vencimentos, deverão fazer aquella prdva. : 





E, a fórma, fica 6 assumpio solucio- 
indo à contento de todos. . ve: di 
A CAIXA ECONOMICA E 95 Gtoá 


COMMERCIARIOS 
A alguns mezes passados, os funccio- 
H na.'os do Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Comm curiosos, 
impossibi"ados de consignar os seus ven- 
cimentos a essa Instituição. por não se acha- 
rem ainda calculadas as suns reservas te- 
chniças, resolveram appellar para a Caixa 
Economica do Rio de Janciro e, nesse sen- 
tido, enviaram um longo memorial vxpondo 
a sua situação e os ser desejos. 
De Inicio. as coisas corr. “am muito bem. 
Os papeis,“ devidamente documentados, re- 
ve-iicos de todos qs requisitos legaes. foram 
encaminhatos- ds secções crmpetentes, en- 
contrando-se agora, Ro que parece, nu Car- 


teira de" Consignações, A 


De subito, porém, o assumpto foi: rele- 


&ado ao abándono. Por mulo;es e forços que 
fizezse, não conseguiu o Instituto sab.r o que 
se passára, Essa é, até Lgora, à situação em 


Que se encontra a proposta enviada à Caixa 


Economica, instituição semi-official, pelos 
funccionarios do T. A. P. C. 

O regulamento da Caixa não limita as 
Suas operações: procura, ao contrario, de- 


senvolvel-as com a malor amplitude pos-, 
sivel. tanto assim que confere podeitá ao fi! é 


respectivo Conselho Deliberativo para ptro- 


mover as transacções que forem : jhlgiiust 
“teis ao seu patrimonio, 


Assim sendo, nada mais simples quê uma BSS mc 82.n00a CS nrfioinas, 


decisão do Conselho da Caixa Economica 
sobre 9 questão. pois 
funecionarios da incerteza em que se en- 
contram, além de dar uma sadia demonstra - 
Sã de que-todas «08 jAssumptos soffrem ali 
exame rigoroso 'e merecem uma solução 
qualquer. 





O TEMPO 


Disiricto Federal e Nictheroy — 'Te 
ainda perturbado com chuvas; pad 
babilidades de trovoadas. aa Rave PE 

Temperatura : lígeiro declinio, 

Ventos : do quadrante sul sujeitos a rA- 
jadas de muito frescas a fortes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo 
pertirbado com chuvas e trovoadas. 7 

Temperatura: em declínio, 

NOTA — A situação isobarica: con ihuá,* 
favoravel a oceurrencia de chuvas forca 


(Para o DIARIO CARIOCA) 

tuar,*a proposito, que as companhias ger- 
manicas por acções representam, na reall= 
dade, a primeira tentativa para systematizar 
a actuação do capitalismo de Estado, assim 
como para nortear a tendencia dos ltulos 
nos; mercados de valores. 

-- Em casos como aquelle das usinns de 
energta clectrica, oltenta por cento das quacs 
é propriedade das colicelividades publicas, 
todas As participações do governo central, 
do governo da Prussia ou da Saxonia, ou dos 
poderes urbanos das grandes cidades, foram 
confladas a empresas por acções, das quaes 
o Estado é principal accionista. As dire- 
ctortas se compóem de legisladores, funccio- 
narios publicos e presidentes das corporações 
controladas pelo governo, Visa esse meca- 
nismo libertar as «mpresas do Estado, de 
todas as garantias que habitualmente cer- 
cam a administração de fundos publicos por 
parte da iniciativa privada. 

Em França a industria de Estado e o 
capitalismo de Estado vêm da Idude Mécia, 
originaram-se das corporações ou guildes, 
- que cresceram dentro dos limites adminis- 

trativos que hoje chamamos municipalida- 

des. 

A França viveu muito tempo sob um 
Vegime semi-estatal e semi-líberal, com pou- 
cas variações, e actualmente parece in dinar= 
se para nova “lidade média”, tratando de 
escrever capítulo origiral na historia da 
“ propriedade publica e privada, 

Alguns dos mais notaveis exemplos da 
moderna tendencia franceza para o capita- 
lismo de Estado, se encontram no sector da 
defesa nacicnal, A Repartição de Nitroge- 
neo do governo inverteu varios milhões de 
francos na Industria chímica, e a nacionali- 
zação da industria de armamentos acnba de 
ser votada no parlamento. O governo é 
cgualmente portador de blócos importantes 
de acções das companhias de aviação, e te- 
centemente collocou dois bilhões de francos 
na Compagnie Generale Transatlantique, 
importante empresa de navegação, annul- 
Indo ireitos de ex-portadores de titulos. 

O Estado francez é proprietario de gran- 
de parte da producção de energia hydro- 
e'cetrica do palz; administra os serviços de 
telephone, telegrapho e radiotelephonia, pos- 
suíndo além disso o monopolio do tabaco, 

- Entre os seis grandes ferrocarr' fran- 
cezes, o Estado opera com dois, sendo tani- 
bem accionista de varios dos bancos muis 
poderosos. 

O Estado francez, como banqueiro, alím 
de repartir uma série de facilidades de cre- 
dito, administra, mediante o Fundu de Dc- 
posito e Consignações, uma somma de 80 
bilhões de francos, destinada à nequisição de 
titulos e a emprestimos a governos estran- 
gciros. 
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.Clo Federal das 13 hs. de hontem às 13 ho- 

«ras de hoje: 

“* O tempo decorreu entre instavel e amva- 
dor com chuvas, todo periodo, A tempe- 
tura foi estavel, As medias das tempera- 

turas extremas obscrvadas nos postos do 

* Districto Federal, foram: maxima 264 + 
minima 21.6 e as temperaturas extremus 
registradas no Observatorio Meteorologico da 

Avenida das Nações, foram: maxima 254 

e minima 21.9, respectivamente às 10 hs. e 13 

ms e 3 hs. e 20 ms. Os ventos sopraram de 

sul a leste, frescos por vezes. 

Synop'e do tempo occorrido em tudo o 
ng das 9 horas de hontem às 9 horas de 
oje: 

Zona Norte — Não é feita a synopse 
por não terem chegado a tempo as infor- 
macúcs meteorologicas. 

Zona Centro — O tempo nas 24 horas, 
foi merturbado com chuvas esparsas, Huls 
ás 9 horas o tempo era nublado, com chu- 
vires em Angra dos Reis e Diamantina. 
Pretominaram os ventos do quadrante 5 
te, frocros, 

Zona Sul — O tempo nas 24 horas fot 
perturbado com chuvas esparsas e assim con- 
tinugrem hofe ás 9 horas, Os ventos foram 
qto ciesntr. pm cora] fresços, 
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Estad Ap as uvas fo INSPECTOR VIAANTE 
com Pai poa A Fit: tun, tes "Está percorrendo os Estudo: do Rlo e 
de e em declinio nos demais Estados. 4 o Perro se aa gira! nn 
Ventos : -de sul a leste sujeitos mjgjá' Mualdo Perrota, 
das. de multo frescas a fortes, E - SUCCUMSAL EM 8, PALULC 


Trajécto Modoviario Tip - São Paulo — - 
Temo: ainda perturbado com chuvas, 
Temnoratura “ em desiinio. - 4 
Ventos; do quadrante sul. sujeitós a pas 
sado. de muito frescas a fortes. sa 
Synopse do tempo accorrido nd Distr 


P. A de Sousa Cheves 
Avenida Lots Amunto “449 
ig SUCCVRSAL EM VICTORIA 
é Fr Manoc] Machado — i e 
Ea h Rua Dugue de 





a 


Contestando 


Um Apar 





Deputado Adalberto Corrêa 


Escrese-nos o sr, Oliveira Vi- 
anna; 

“Ha um aparte do sr, Adal- 
berto Lorrdu, nu discurso do se 
Agamenon Magalhães, que cal- 
Be UMA reclificução, porque cn- 
cerra uma manifesta Inverda- 
de. Quero me peferir à aflirma- 
ção de s, ex, quando. embora 
reconhecendo u dignidide e res- 
peitabllidade do membros 'du 
Commissio do Inquerito, affir- 
mou que esta uglra “controla- 
da ou dirigida pelo ministro”, 

Esta assucadilha é apenas 
uma mera presumpção duquello 
deputado, inteiramente sen ba- 
se nus filos, tomo a Commis 
Siu era composta de faneciuna- 
Fios do Ministerio (e não podia 
deixar de ser), concluiu clle que 
o mínistro ao Trabalho devia 
ter Intersido nos sous traba- 
lhos, dirigindo-a, 

Orm, a verdule é que tudo se 
Passou de modo justamente 
contrario 20 que presume aquel- 
le representanto du Nação, O 
ministro do Trabulho não teve, 
nem piveiruu ter, emalquer es- 

eclo de Injerferencia, por mais 
eve vm sublil que fosse, nos 
trabalhos da Com: issão. Est 
aglu com intelis e nbsolula In 
dependencia, Livre de qualquer 
Pressiv, suguestáo ou Insinua- 
ção do ministro, Este sá con- 
correu pary dirlgil=m euando, au 
constitúll-a na portaria mue fo! 
lda na CGumara, traçou os li- 
miles da sua acção, que erg ex- 
elusivamente [ivestigur q vero 
dude dns ucensações ie exlre- 
mismo de alguns fimeronarios 
d+ Ministerio, formuladas por 
oulros funecionarios do mesmo 
Ministerio, 

Dahl por dear e dentro 
destes lim'tes, Irabalhou q Com- 
missão alé o film, no desempe- 
nho da sum incunbência, ori 
completa e alsoluta indepen- 
dencia dr acção e com inteira 
isençio — como não podia del- 
zar de ser, Os depoimentos to- 
mades o foram sempre na pre- 
sença de todos os tres mem- 
bros da Commissão. Os actos 
individuncs, que pratiquei como 
presidente, diligencias, requeri- 
mentos de informações, cte,, ll- 
veram sempre o assentimento 
dos meus ilustres collegus drs. 
Carlos Costa e Godofredo Mi 
clel, nos quaes sempre conuni- 
nicava todo à movimento de 
inquerito, por mcio de cópias 
dactxlographadas :de modo nue 
cada um delles poude formar q 
seu “dessler” proprio, conten- 
do, em cópia, tudos as peças do 
inquerito. O escrupulo da Com- 
missão chegmt an ponto de, sys- 
tematicamente, não intervir na 
redacção dos depoimentos, del- 
aando que cada um dos depo- 
entes accusadores, accusados € 
informantes, redigisse, bem ou 
mal, como melhor julgava, as 
suas proprias declarações, E" o 
que noderão atlestur todos os 
que depuzeram no inquerito, 

Para mostrar a inteira isene 
ção do ministro do Trabalho e 


DDD ED ED ET CD DD ed 


inteira ] 
nrlu a Commissão — Oliveira 


a completa independencia 

Uumurssão, quero ovino ra 
dar aqui dois factos, O primei 
Fo é que un Commissão nomes- 
da pelo ministro não fol ape- 
nas UMa commissão de Inquerl- 
to, como se pensa; mas, tam- 
bem, uma compnts do Jjulgado- 
re. Logienmente, vitimado o In- 
querito e entregue ao ministro 
1 processo, cabia a este julgar 
segundo o apurado, a respon= 
abilidade dos funcelonarios aC- 


cusndos. Entretanto, não pros 
cedeu assim o ministro do Tra- 
bulho, S, ex, querendo dar 
uma prova da a isenção, de- 
clnrou, Ingo que a Commissio 
inlelou os seus trabalhos, 


2) que esta não se límitaria 
unicamente a apurar u verdade 
das accusações ormuladas, mas 
nue passava a ficar investida 
Das funcções de juiz do casa: 

) que, fosse qual fogse o jul- 
ramento Commissão, clle 
ministro, n aeataria e murda- 
ria cumprir, 

Estn declaração me fer pese 
sonbrente o «sr Agamenon 
Mngnlhies, como presiden'e da 
Commissão, e cu immed'ati- 
menta communiquei esta deli- 
beracão do ministro nos meus 
cminentes colegas, (O ministro 
nortanto, deixava a Commis “us 
numa situação de absoluta in 
dependencia, carregando-nos 
com a resnonsulsilidade de jul- 
ves, Em ver de procurar diri- 
elr e subordinar a Comimissão 
como presime o sr. Adalberto. 
o ministro da Trabalho. por um 
acto espontrres men, assumin 
formalmente n compromisso de 
** submelter no que esta deci- 
dire, 

O segundo facto é este, Com- 
mesão Intema da Ministerio 
não nudia cin entender-se com 
as autoridades publicas senão 
nor intermedia do ministro, le 
manetra que as informações que 
a Commistão necessitava para 
o seu esclarecimento e que 
deviam ser prestadas Dor auto- 
riindes publicas, titulares dr 
outras pastas e governadores cdr 
Estado, evmm, inicialmente, pe- 
d'das ao ministro por officio 
meu € nor este encaminhadas 
ns referidas autoridede: Mas 
o sr. Agomemnon Magalhães 
como prova de que não tinha 
nenlum inferesse particular me 
resultado do Inquerilo, nem na 
ortentação me a Commissão lhe 
estava dando, dienensou, Dor 
despacho seg, a Commissãn des- 
sa formalidade, autorizando- 
me, como seu presidente, é de 
modo expresso, a me entender 
direstomento com qualquer au- 
tor'idade do noir, 

Eis ahi, Estes dois fuctua 
hastam nara mostrar, não só 
“ fsencão do ministro do Tra- 
halho no caso, n seu desinte- 
resve oslo resultado condemun- 
tor'o ou absolutoria do Inouerito 
enmo tambem ans enndicões de 
indenendenc's, em que 


Vinna.* 





O ministro do Brasil| As cauções em ga- 


em La Paz homena- 
geado pe.o presi- 
dente da Bolivia 


Ea Par 2 — O procidente da 
Repulillea e senhora Tora offe- 
reseram ur danine de despedida 


rantia de forneci- 
mento ao Ministerio 
da Guerra 


An general ministro dz Guer- 


ra. enviou, em data de hontem, 
q Syndicato do: Comnisreiantas 


an minisro do Brasil. dr, Crro | e Installadnres de Material Ele. 


Freitas Valle, que 
ecguirá nara q seu novo posto 
em Umsasa, Estiveram presen- 
tes o chanceler Flnot, o minis- 
tro da Defesa Nacional, minis- 
tro do Trabalho, general Pena- 
randa, commandante em 
do Exercito holiviono coronel 
German Ruch. chefe do listar 
Maior do lixercito, o Addido Mi- 
Vtar dn firasil, major vigues- 
redo. secretario Carvalho di 
Nornes, «dr, Metria  Gutierrer, 
ministro da Nulivta no Rio ac 
Janeiro e varias outras perso- 
malidades de destaque acom» 
panhados dar  resetivas se 
nhoras. O pweside ne Toro sur 
dou o homenasenço. attguest 
do-lhe grandes exitos em Cuba, 
A exemplo do que oblivera na 
Nolivia, 
diplomata brasileiro (ul hoine- 
nagendo com um Jauiar no Clr= 
culo União, nela sociedade mal» 
aristocratica de La Par, umie 
falaram diversos oradores enal- 
tecendo a aneção dinlomatica dv 
ministro Freitas Valle. 


e 


Vôos de experiencias 
na linha Rio-Bello 
Horizonte 


No requerimento em que à 
Panatr do Brasil soliciton quto- 
ricação para que o avião “Lo- 
ckheed “, destinado à linha lio- 








“Bello Horizonte effectue varios | devidas informações, 


vãos de espertencia da rota da 
mesma lula, o diretor do De- 
partemento de Acronantica C- 
vil exarou o seguinte despacho: 
“Defirm nos termes do parteer 
da Do To dA DD To julga que 
não ha Inconveniente em Ser 


À K T 
deferido o medido desde que O | Mattis e Paul T. 
avião seia tripulado nor niloto | mecanico Edward P. 
brastlei- | esualmente estrangeiros 


e radintelogranhista 
ros”, 


lima “estrella” de 
Hrlluwood no Rio 


Pelo “Can Arcona”, mué esta- 
rá ma Guanabara ás A horas é 
ptencará no cãos do armazem 
do bagagens às Pc mela horas 


ebesará hole a conhecida cs- 
resina cimematographica Jessie 
Mothogws, 


e parece a ssmprihies 
Riba acne ao  nossu 


method vom assistir 
carnaval, E 


Insteladores Materlal 
co com 
Veiga, 28. 2º andar, sala 3, vem, 
deta 
chefe | contilera 


Na vespera o ilustre | possivel urgencia visto 


dacimontos antecipados, 


brevemente | clrico, o seguinte Lelegramma: 


Commerciantas 
Elestri- 
Mayrink 


“Sandicato 
sede à rua 
venta, solicitar vossencia, 


penvidencias sentido 
fez2r que Directoria Engenhe- 


ria dé cumnrimento artigo f72 
do Codigo de Contabilidade da 
União, nois a referida reparti- 
cão está recusando receber cau- 
eoes prra garantia da apresen- 
tacão de propostas dos fornece- 
dores em anolices da Divida Pu- 
blica. 


causando tal resolução 
grandes embaraços Ros forne- 


cedores desse Ministerio, Apnpel- 
lamos nara o esptrito rectilineo 
de vossencia sentido serem da- 


das nrovidensias pedidas com 
encer- 
prazo 
AKra- 
savda- 
cães, — Gastão da Cruz Fer. 
reira, presidente”, 


A Panair pede can- 

celiamento de licen- 

cas de aeronauias 
estrangeiros 


Pelo Departamento de Acro- 
vãultca Civil fol encaminhado 
no Ministerio da Viação, com AS 
o fquas 

ento em que a Panair do 
O A. pede sejam can- 
colladas as licencas de 4 mero- 
nautas estrangeiros. que decla- 
ra haverem regressado o seu 
paiz, e em gp ea 

y co » os dd. ms. 
permittido que Os aço as 
Tasfte, 

poss 
«am tripular os acronaves da- 
quelta companhia, 


Designação de se- 
eretario de Embai- 
xada 


Por nortarla de 2 do corren 
te, do ml istra alas Relação 
Exteriores, toi desigurdo o 2º 
secretario Carlos Albert, Tho- 
mar Rrandes para exerser as 


rar-se dja M corrente 
avresentação propostas. 











suas funcções na Embarnada do 





te do 


Ds a DD a 


Continua 
com enor. 
me smc- 
cesso 

a nossa 
gran- 









Pr. Botafogo, 360 







DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 


1 Actos do presiden- 
te da Republica, 





Remarcados 
SENSÍVEIS | 


REDUCÇÕES 


TODOS OS ARTIGOS DAS 
NOSSAS SECÇÕES DE 


Moveis --- Tapeçarias 
Utensílios Domesticos 


ALFAIATARIA INGLEZA 


PHONE 26-4015 





| Reajustando os venci- 
mentos dos funcciona- 
rios da Secretaria da 

Camara 


tv 
O ar, Getulio Vargas, presl- 
dente da Nepublica, sancelemu 


A resolução do Poder fezistati- 
VO que reajusta as vencimentos 
e reorgantn o quadro do pes- 
conl da Secretaria da Camara 
dos Denutados, vetando, entro- 
tanto, algumas de suas dlispo- 
sições, como a que allingluy a 
inclusão dos tachsgraphos revi- 
sores na classe !* dc reajusta- 
mento; dos nrimeiros lachygras 
phos na classe M; des segun- 
dos taciygraphos na classe 1.; 
dos redactores dos Documentos 
Parlamentaros q Annaes, na 
ses lj de assistente da ta- 
rixgraphia, na classe N; bem 
co >» todo n art, 3º, O chefe 
da Nação considera que, embo- 
ra o governo haja reconhecido 
o haixo nivel dos eslipendios 
do funcelonalismo publico civil, 
submettido à alia apreciação da 
Camara a providencia de que 
resultou a I.ci do Negjustamen- 
to, não pode concordar com a 
majoração dos vencimentos 
doves funcionarios, por jul- 
gel-a excepcional, 

O ante-prolecto da referida 
loi, enviado à “Camara dos Depu- 
tados pelo Governo o velado 
nelos membros do Puder Legis- 
Istivo instituiu os novos ven- 
eclmentos tomarulo nor base, em 
re geral, v ordenado mais o 
2hono provisori», e a majora- 
cão prop-'a para os cargos al- 
ludidos excedeu esse criterio, 
cotingindo a mujere “0 o total 
de 201;300000 po: anno. dedu- 
zidos «os antigos estipendios e 
o respectivo abouo provisorlo, 
Pelo msemo motivo foi vetada 
na columna de “Observações” 
rmivas às gratificações de 
funeções, a parte referente às 
rlasces 1. e N. porque as suas 
diunosições criaram para os 
nfficines administrativos da Se- 
cretaria da Camara, uma situa- 
cão de excepção forcada, além 
de quebrar O escalonamento 
umifneme dessa carecira: € quan- 
to an art, MW, O vétn se bastou 
na impossibilidade legal de te- 
rem os funceirmarios «nosenta- 
dos estipendios superiores aos 
vencimentos da  vffectividade. 
Por este decreto fica aberto q 
e cito de 1.014;30020M para 
prgar a difícrença de venel- 
mentos entre a antiga ec à no- 
va lalxila de vencimentos do 
pessoal da Secretaria da (Camu- 
ra dos Nenulados. 


— CE ir ir pi Em SS 
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O Tribunal de Con- 
tas impugnou contas 


de materiaes para a 
Central 


Em solycin ao officio da Fs- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil, relntivo a contas de mnte- 
riaes impugnados pela Delega- 
cão do Trihunal de Contas, o 
ministro da Viação acaba de 
declarar que não tem como dis- 
cordar da resolução da referida 
Delegação. uma vez que. nos 
casos A que se referc essa Es- 
trada, enheria a realização de 
“oncurrencia administrativa per- 
menente e não a de convite ou 
collesta «dec preços cuja realiza- 
cão denende da autorização es- 
pocigl do sr, presidente da Ne- 
nublica. segundo decisões do 
Tribunal de Cchtas. . 





— —— 


Origiral album de 
um cégo 


Pedro Bacellar da Costa, nos 
so auligo collcaa de Imprensa, 
que presentemente está cego, 
cm consequencia de grave un- 
fermidade que lhe roubou o 
sentido da visão, organizou com 
desvely e carinho um irteres- 
eanto album, com escriptos dos 
nossos lhomens de letras e vul- 
tos de destaque na sociedade, 

Ha que se louvar na confe- 
cção deste trabalho não só a 
seleceiãio que o autor soube la- 
rer dos versus e chronicas que 
estão reunidos no album. mas 
ainda por sec tratar de quem 
não nussue O mais caro dos 
sentidos, 

Pedro Bacellar veiy, pessoal- 
mente ro DIARIO CARTOCA 
trazer alguns exemnlares do sey 
Sibum para os seus collezas 
que. neste registro. agradecem 
a gentil offerta. 


e er its em tm me e mm 
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la vender pratas á 
bordo 


APPREENDIDO O VOLUME 
EM VVE TA O DINRELNO, FU- 
GINDO O VENDEDOR 
Atracou hontem, pela manhã, 
em nosso porto procedente da 
kuropo, o navo Italiano “ Ay- 

rustus*, 

No momento em ur ys quto- 
ridudes se preprrssoam para ir 
a bordo, surglu um estranho 
cavalheiro que man festos dexe., 
jos de tambem subir na nave 
alianu, 

De seus gestos. porém, qes- 
confiou o sr, Gustavo Nunes 
Pires, do servico Lecimico «a 
Marinha que, chamando-o, pe- 
diu-lhe pura se submettor q 
uma revista, 

O estranho visitiunic à prin 
cípio se recusou, mus assedindo, 
vendo que não podera escapar 
à mesma, deixou cair de soh q 
puletot um embrulho, fugindo 

Apprecndido este, verificaram 
as nutoridades que « conteudo 
do mesmo eram mocdas de pra- 
ta das antigas avalisdas em 
4005908, 

Depuis das formal dudes lo- 
goes, foi o embrulho jerado pi- 
ra à Guardamoria dy Alfando- 
K2. de onde tera destino von- 
veniente, 








mc 


Cartas de chamadas 
com allegações 
falsas 


MAIS DE 150 PASSAGEIROS 

DESEMPARCADOS CLANNFS. 

TINAMENTE NO CAES DO 
ronrto 
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Inquerito ma 5º Delegacia 
Auxiliar 


Na 3º Delenacia Auxiliar estã 
instaurado rigormsa —Inquerito 
Bara anurar uma série de fr- 
rogul2ridades nue se vem veri- 
ficanda com as cartas de cho- 
meia nara immigrentos. as 
nines contém allerarães falcac, 
Vpries nesons. vindas nara o 
Bresil pera trabelher na levou- 
va ec Que *» desiinam ao into- 
rior dos Esindos, aqui conco- 
evem desombarcar e nermane- 
com clandestinamente nesta ca- 
piel, 

O 3º delegado avxiliar apu- 
Pon que corca do 150 Indivíduos 
que viafaram como immigrao- 
tes nara a levoyra. aaul cics. 
ember:cvim Dontem deixando. 
ereim, de sesuirem o seu dos- 
tino. 

Esses homens, segundo ja sa- 
he à referida autoridade. nun- 
ca foram lavradores; são todos 
earpintelros. sapatetros, bom- 
hbeiros. nedreiros, etc, 


Impedida de desem- 
barcar 








O “Principessa Marie”. en- 
tredo hontem com destino ao 
Sul, trouxe uma vDassageira dr 


noma Maria Augusta Lopes, com 
28 annos de cdade, viuva, de 
nacionalidade portugueza, que 
tencionava desembarcar no Nio, 

Verificando-se um alrazo no 
processo de sua carta de vha- 
mada, de que é fiador q <r 
Mario de Olveira, a Policia 
Maritima imped'u o seu desem- 
barque em portos do mnnesn ter- 
ritorio, razão pela qual deverá 
essa passadeira proseguir via- 
Kem para Sucnos Aires, 


Pare da parade 
desabou 


A's ultimas horas da manhã 
de hontem desabou parte de 
uma parede da casa sita à rua 
da luz n. 24, onde reside com 
sun esposa € uma filhinha o sr, 
Antonio Paiva, 

4 parede sinistrada, que ca 
do commodo oude se encontrava 
a criança, À hora em que des- 
abou fui surpreendel-a no leito 
fel zimente sem causar-lhe qual- 
quer damno, 

A policia teve conhecimento 
do facto, 


gets a a tt 


Absolvido o ten, cel. 
Bastos Nunes 


O tem vel da ragerva da | 
inha Oscar Severiano Bash 
Nunes. fot absolvido par gran 
ridade de votos dos vrimos 
dos artigos JS, parag, unico « 
tre da Codico Penapo Milita: 
de que ecra aceusado, 





O st. presidente da Nepubli- 
ca assignou os seguintes decre- 
os: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Designundo o 5º promotor pu- 
“ico adjunto, bucharel Claudiu 


rinamente, para substituir o 8º 
prumotor publico da Justiça lo- 
cal do Distrivto Federal, que 
obteve licença premio; e nume- 
ando o hIncharel Demosthenes 
Madureira de Pinho, interíni- 
mente, 5º promotor publico ad- 
junto, durante o impedimento 
do elfeetivo, 

* Nomeundo o bacharel Jow 
Rodrigues Sotta pura  mumbro 
Substituto do nal Heglonal 

Eleitoral Eleitoral do Estudo do 
Espirito Santo; e [gúacis José 
Ferreira Barbosa, Francisvu 
Murtins Nogueira, respectiva- 
mente, 1*, 2º e )* supplentes du 
substituto do quiz federul do 
municipio de Vulença, no Estu- 
do do Plauhyx, 

Nomeundo o escrevmite jura- 
mentindo Seoscla dr Senna para 
servir, interiuamente, o officio 
de escrivão da setimm qretoria 
eivel durante o Impedimento do 
effrctivo, 4 quem Lo converlo 
da licença pura tratamento de 
saude; Nos cloni de Mendun- 
Lea para exercer. interinamente, 
o Logar de esercvento jurumen- 
tado da mesma protoria, eluran- 
to o impedimento do surventua- 
ro effcetivo Gerildo Amieur 
Ortiz do lego Narros, tambem 
intermaemetno. escrevento jura- 
mentudo do tabelião do 1º ol- 
ficio de nulas, todos da Distri- 
Cio Frdery] 

Faoncrandos Amonio Germa- 
no Rrandião, 2º escripturario da 
Esrectoria Geral do Fepediente 
e Cominividado da Policia Gi- 
vi por abmadono ade emprega: 
Joaquim de Oliscira orees, 
agronomo du Colonia Curreccos 
nal de Dois Moss Promesçco da 
Silva Nogucira, pollvia da Po- 
Veia Especial; e Moxsés lar 
bosa Iuclo servente de delega- 
cia districtal du Polcia Civil, 
em virludo de conclusões de 
inqueritos administrativos q que 
responderam; José Marques de 
Oliveira, polícia da Pollea Es- 
pecin). por procedimento incor- 
recto naquelia corpovacio: Moa- 
exe da Silva. gunrda civil de «e- 
Kunda classe, q vom do serviço 
publicos e Roberto Martins 
tambem guarda clxil de 9º elas 
se. por infraceão de d enositivos 
regulamentares; e a podido, id 
Everton de Almeida, escrevente 
jurementado do IN 'ofíicio de 
notus desta capital 

Ap sentando Felix Bessa do 
Olise ra, chefe de seca dr se. 
eretaria do Trilumal Eleitoral 
do Amazonas e Luiz Alheia 
Aveia, guarda da Casa de De- 
terei desta cupital, 

Promovendo a 4º suoplente do 
duir da nitusa pretoria crimi- 
nal dn Districto Federal, hacha- 
rel Othelo ce Souza Neis a 2º 
“sunvlente de julz da mesma 
pretoria. 

Declurando a perda dos direi- 
tos politicos de cidadão hrasi- 
leiro pelo cidadio luiz Monti- 
belle”, da congregação dos Ir- 
mãos Maristis. por motivo de 
convicção religinsa. 

Perdoando do resto da pena 
a que fyra condemnado o sen- 
| tenciado Jogaquim Lulz Pereira; 
e comimutando as pínas a que 
foram enndemnados, os sentens 
viados Antonio Riheéiru Teixeiru, 
Ociavisna de “ouza lispo e So- 
ter Horia de Lim. à vista dos 
rop sho favoraveis dos Com e- 


Dubeux (Gollares Moreira, o 8| 





lhos Penitenciarios de S, Paulo 
Bahia e Minas 
clivamente, 

Refirmando na 
tar, |" tenente José Dias é 
e 1º sargento Amanuense Mua- 
noel Ismar dos Anjos, 


Promovendo, na Police. Milie 
tar: por merceimento, a tencn- 
ns majores  Pedr 
Juntor « Al- 


frcracs, vespe- 
Policia Mi- 
o 


te-corane!, 
Delfino Ferpeira 
fredo Monteiro Cavalcanti; 
major, O capitão Eurico das 
Chagus Werneck; a capitão vs 
primeiros tenentes Isaius Alves 
Carneiro, Isolino Tacon Ulha ev 
Arnaldo Fernandes Durna: e 4 
|º tenente, os segundos € mp.o 
Ferreira da U sta, José Nibe'ro 
Guimarães, Aristides Silva da 
Costa é Achilles Alves de Brittá 


jor, o graduado Astolpho Fer- 
rera de P'nho: a capitão, os 
primeiros tencntes Mimoc] 1,= 
pes Leite de Araujo, Alberto 
Gomes da Cunha ec Pedro Anio- 
n'o dos Santos; a |” tenente, vs 
serundos tenentes José Ge al- 
ves Rodrigues, Alfredo Pereira 
de Almeida, Join Hoitunda “1 
Cunha Beltrão. Antonio eita 
de Araujo e Nelson Dumas Cou- 
tínho: e promovendo ao posto 
de 2 tenente, nos lermos du 
art, 16 do decreto n, 22,587, de 
º8 de março de 1999. os asp-- 
rantes a ufiical Raxmundo 
Quaresma Gonçalves, José A1- 
tonin de Jesus. Pedra Manoel 
da Silva, José Marques de SU- 
va, Jose Iuiz Preline, Punto 
Guimarães, Floriano Pcixoto da 
Silva. Pedro Lesneio Ramos & 
Jesé Pedro dos Ce, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Muntendo nos cargos de pros 
fessores enthedraáticos da IM 
culdado de Drelto do Ceuri. 
tendo em vista o dispesto nos 
arts. de 49 wma inhela an 
nexa 4 lei mn, 284, de 28 de ou- 
tubro de IM, os drs ebastião 
Moretra de Azevedo, de Direito 
Internecional Pulslieos Francis 
co Menezes Pimentel, de Plulo- 
sonia dr Direto do Cursa de 
Doutorandos: Waldo nar Crom- 
well do Nego Falcão, de Fon 
nomia Política e Edsaed Ca- 
valeanti de Arruda, de Direito 


Judiciario (ulho qa qraleas 
cuia Faculdade foi tornada fe- 
deral, 


Covvedendo cxoncração a 
Edmar Arlindo de Olvora, de 
eseripturario da Eecola de 
Anvendires Arlificos em  Per- 
nambiueo, 

Avnsentindo o dr, Frengisca 
Merato. cntheratico de diretin 
ind'cinria civil da Fevuldade de 
Presito de Sãa Palo, 


Nomeando e padre Thcodoro 





| Com o pé dirfeito 


Mello; e por antiguidade, a ma- ' 


NOTICIARIO 7 


Conferencia Inte ramerica- 
na de Consolidação da Paz 


VOTOS, MOCÕES, ACCORDOS E RESOLUÇÃO 
APPROVADOS NA ACTA FINAL 


O Serviço de Imprensa do, excellentes suggestoe: do nano 
Ministerio das Nelações Exte- | Casares elaborado pelo Insti- 
riores  eonntinua a fomecer a | tuto de Cooperação Intellectual 
integra, devilamente traduzida | de Paris, e que se tenham em 









e adubtucdo, da acta final dos | conta as unsious € elevada» 
trabalhos da Conferencia: In-| indicações do plano da Com- 
toramericana de Consolidação | missão Itevisora de Textos de 
da Paz, de Nuenos Alres, con- | Ilistoria e Geographis. sob q 
tendo as deliberarões approva- | presidencia do educador dr. 
dos nas sessões plenarins, flicardo Levene, institulda nelo 
REVISÃO DE TEXTOS ESCO- | ministro da Instrucção Pulilica 
LARES da Republica  Arsentina, em 
A imyoriancia c a necessida- | oledicneia à Convenção argen- 
de de orientar as gerações vin- | tino-brasileira sobre a male- 
dlovuras. de accordo com uma | ria, [ 
ileologia de paz e de amistosa | O8 ESPECTACULOS PUBLICOS 


E 4 PAZ 
Para contribulr na prevencão 
aos espetáculos mublicos que 
possam provocar altitudes ina- 
mistosas entre os povos ame- 


entaboração com todos ns po- 
vos, para Impedir que elles se- 
jam eoniaminados por odios, 
antagonismos & nreçcanceitos In- 
ternacionaes e interpretando os 


naizes revrecentados nos seus | ricanos, a Conferencia resolveu 
santimentos de mm hem conce- | mcommendar aos covemos que 
hido  natrioticmn, de verdade | procurem evita 2 representa- 
histórica, de exaltação das |cio de necas theatraes ou exli- 


lição de fitas cinematographi- 
cas ele que imporiem na apolo- 
"tn ds armamentiemo aceprs- 
clvo om que offendam a 
sentimentos Jeritimos de nulros 
peires, om ainda que periubem 


erandes sjurias mocionaes e do 
culta dos heróns de cada pafz, 
eue não esizem n registo em 
textos cecolaer das controver- 
«tas entre Inve-lisadoros. nem 
a altoracão dos aconterimentos, 


etrhelecidos nela critica nasles hoas relações entre os po- 
chres vornos de Wistoria, sem l vous, inctendo-os go odio con- 
diminuir as glorias dos hocnes tra o estrangeiro, A delegarãn 


demon contra à npeifica con. 
vivencia 
vorcas 


ram; 
RADIO NIVFIUSAO E DESAR- 
MAMENTO MORAL, 
Arimada pelo desejo de dar 
tapplicacão pratica a um dos 
vrandes princíinios de desarma - 
mesio miral, e evitar, assim. 


| 
eos domais nacóes: e desaiora | des Estaios Unidos aceltom 
de promover de maneira effi- [esa recommenrdarão, na parte 
car. uma abra denpradora des lem que elias têm nor objecto 
consrlencias imdividuses e dos | promover a acção dos governos, 
esnírios publwos. medionte a teomente no caro des suas le- 
vroçoncão dr netividodex ten- | vii=ence mlernas o permitti- 


intecpepiona!, nos di- 
eráne dm eultpra, fonte 
ande ep nigema a alma nacio- 
pel. e nrocurando amroveitar 3 
vantasom dos sronrdns já elo- 
bonsdos, com alta nriposito a 


Conferencia resolveu recom- | que tm methado moderno de 
mamisr 20- cavernas des repre | rororzimacão. qual seja a ra- 
Ig omeincone que ainda | dio diffusio. possa ser usado 
não o hafem feito: em desaccordo com + boa qm 

Wo — Adheriy ao Convenio | tellivençcia muco deve roinar en- 
hrasitniro-orventino de revisão | tre nº povne am>ricanos, e cm- 
doe textos nara ensino de H'-- | vencida de que a radiv diflu- 
toria e Gsorranhia, «ubsecrinto | cio, nara a mual não existom 
no Nio de Ioneiro. em 10 de | fronteiras ceorraphicas nem 
ettuhro de J0U3 roliticas nóde <er um dos la- 

bia Ratiflenção à Conven- | cos moraes e espirituaes mais 
vão sobre o ensino da Hiloria. |eolidos en're os novos. uma 
cubecrinta na VIM Conferencia | vez utilizada com esnirita de 
Internacional Americana: comnreonsão mutua: e que a 

 — Ogre se Syhserevam as | radia-diffusão — poalizará um 
enctursedos averca da textsão | grande panel no sertvo do 
do= monmaes esonlares. tape | coarmamento morsl. levanten- 
ada sela Commissão Interpr- [da O nivel inteliectua] dos mim- 
cional Ge Comeração Imtelle- | vintes, contribuindo nara dar- 
ctual e submetida nolo cecra= ros um conhecimento mai 
tora coral da Nociedade das | exacto do estrangeiro, é asim 


Narnes ans governos das majreeo |ormbater ns grandes factores 





membros e não membros da |dn tenlamento e de desconfian- 
mema entidade: e ca que sn a ignorancia o az 
Nº — Adeantar, de “motu ! interpretações tendonciosas, a 
proprio”. a revisão doe mº- | Conferencia resolveu: 

neces econlaros empnresados em 1 — Necommendar aos pa:- 
cela pair, coma colaboração + americanos que ainda não 


voluntaria à crande obra de a tenham feito. adhorir é vatt- 





formprin espirita! das gera- ficar a Convencãa Intermmacio- 
cre fnturas, num ambiente de nal sobre o no da radio-e!- 
vez e bos Intellizencta inter- | fusão em favor da Pay sul 
nar, «cripta em Genebra, em 2) de 

fuanto às normas nara effe- | catembro de 1945, por em nra- 
ctnar a revisão doe rotins pe- tica au reacommendacões ado- 
colsres, recommenda ue: ntadas com relacão à mesmas 

» o — Deve ser tomado em d — Succerir às administra - 
conta. nos menuaos de Histo- | cões das repúblicas sul-2mor;- 
ria nºo sómente n< topitos que | cones que ainda não O te- 


«vem nora neomnçvsr é excia 
tar 2 averão de qualeger povoa, 
rena tombo, as omiscõe: em 
me se norsany incorrer, cuidan- 


nham feito, que conforme o es» 
típilado no Avesrdo Sul-ame- 
rrano Reziona!l de Padin-com- 
municacães, cuin prriga 7º ve- 


faso do eenrpscar com rele. | fere-se às emissões secenti- 
vencia enffimianie qe aformis | veis de turhar as boss relações 
Pe onda mir pm favor do «ma internaciondes ay ge affeptar m 
Padanandanas cmo a amo entte- | sentimento nacional ue autres 
basento à libertação go Comti- | novos. adhiram & eee aecoriu 
pente; e » ponham em sigor; e 

% — Promprec. relativansano X — Intinnar de administra 





202 Moinace do lieorramiva, jones coz naizas Names p Conteg 
mue «Mes cantenhom às moior lamericanos e da Mar Care. 
romero mocivol do dadas não | sulbesrevorem. no que refere a 
só ntenta à riovnsa e mrodu- | radio-diffusão e a Par. um 
vo, mes tambem, nuruto po | Convento que renrminça as Ps. 
cena nrecranhtan, qlimatario | timilações do Accordo Sul-amer- 
ca, emties]o nation, exato piricena, citado. 
de enlubridada publica de cada 4 Delzgacão dos Estados Uni- 
po: des ghetove-se qe votar wa 

o — Nuc se anrorcitom as 'resolucão, 


O — ato ado a mo q e qe A 





À barata foi do en- 
contro á bomba de 
gasolina 


esmagado 


A VICTTMA FOI INTERNADA | 
NOR, PS, 

No Hospital dz Prompto So:- 
corro, deu entrada hontem. o 
Dolonez Tgnacio Renah, de 28 
aennos de edade, solteiro, carp'n- 


| 
| 
| 


GRAVEMENTE FERIDA UMA 
PASSAGEIRA — DASMNEPIUA- 


+riro, restdonte á rua 19 de (>- OM O VIEHIVLLO E 4 
vereiro, que apresentava .esma- BONIA 

eamento do pé direito, en) ern- | 

seouencia de uma quéda ds bon- Na  estrida  INio-Patropol;e 


é» mpe soffreu, no largo da | cecntrçta tr tennhã de honten 





Lapa. um desastre qe rándos qro 
permeada 

n a Es ooo 4 A barata «. LE Glri-iua 
vE À tr elo se reprictariv Fern 

er | PSAS ai a | do REP RIO A io, po " O ROE 

Em «ua restdencia, PET A ds 

Enéra Grivão m. 68, [ol victims, | Pete em frente & estasão da 

hontem. à noite. de uma auáda | chvcar-xe violentamente vais a 

de conesqroncias lamentaveis, O | bebi de casei de proprico 

cpereria Josnuim Rodrivues d>| Únde do José Uurdusa Bezeneg 

nsofonnled-"e nortucurra casa | O Situada na Avenida Potro 
do e com 6 annos de rdar-. | eoceiuite de Nilo Pecanta 

Somarriên nda  Arci-ton ia EA Lad ad a 


reridos a Jovem Vora Cara, “e 
Fr memos saltcira, filha do eme 


Municinal. constetarem o: me- 


eilros eme Joacrim anrecenteva, | genheiro Decar  Cunlit duirio 
além do escpriarões varias tr-- | eiliado à rua Rurata Iilsolre, 
ctura da roxa esquerda e dot ftt rem fruturm dos pacas do 








colo, Des q -ravidade de seu | báris e escoriscões vo fabio cyo 
estedo fi q victima internada | VEfivr e e tmatorista sam quo 
no H PS. ea tambem su lubio suja 
a q a a e O e 4 

á Um r. Pepe 1. 
Holovza chi, internamente c em | ca do rd o no gh REA 
comuinis a dnspectur federal de | swcorium da Nesttes tala Ew- 
estabeleo mentes de ensino se- | nha que us vnreey Era go= 
ecundurio cm Multo Lrrqteo: ne |otreeriic aqi reguir pala o 


Posto Uorntrad, 


engenheira do quadra ! 
Mio veriticiada 


padrão 
| Marcello Teixeira 


Rrandio a ceras into 


em commissão engenheiro vihe- ao estudo da joven Vera, 
te de divicas da quinta divissa uy EUPA eesPosro um os 
É pita AMomãs ' Him ms 

provisoria do Serviço de Semas venia di "do pá id nm e 

. met tido 
e Fegotos; em vrude de con lrestde d rua Coemciilagido Tal & 
euro, dese Mosa Ribecro para [é fumecienário da Vrvteruca 
professor do nuadra 1, pedida | retirou so. : 
J afim de reger à cadeira de Moerio que era da quúroa po 
insrumentos de «aro e pergus- | o Mc ficou moimipirtame é 
são. ro Instituto Paniimin Con ad ARA io Lens Saio te aveia 
stants e Josnmo Santin, para 4 ” CSA 

r É x | do poleiro do Se dintileio du 
emformera, padrão E do qua-! pevasen" N 

> A Um peto, Reis moeseelioacignçe rt 
dro N, du facto 


8 | SPORTS - 


- 
e. 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 


Re 


RENO Min, 26 (U. P.)- A Projectada Excur- 

são Que Deverá Realizar ao Brasil a Equipe do 
Club Racing Será Reforçada Com a Inclusão na 
Mesma Equipe do Player Zozaya, Centro Dianteiro 
do Team Argentino. — = = == = = /íÔ ms má ma 


e = «se DDD DD DD cumes: 


O Brasil Poderia Collocar 4 Nada-/Os Nadadores do Futuro 
dores nos 100 Mts. Nado de Costas Novamente em Confronto 


NUATRO COM MENOS DE 1'14” — BENEVENUTO NUNES COM 1"12” 8/10, CABALLERO | SERA” REALIZADO. SABBADO. Àº TARDE. O SEGUN 
COM 1'12” 910, ALENCAR DE CARVALHO E CARLINHOS VASCONCELLOS COM 1'13”8 DEVERÃO PA TEC N. — A EQUIPE DO CR BOTAFOGO 


Na magnifica piscina do Club 
de Negatas Botafogo, será rca- 
lizado, sabbado próximo, ás 16 
horas, o 2º Concurso de Verão 
promovido pela Ligh Caribea de 
Natação e patrocinado, pelo 
“Correio da Manhã”, 

A par de uma organização 
perfeita, o promissor certame, 
destinado, exclusivamente. aos 
nadadores infantis, juvenis 
aspirantes classificados pelo seu 
modelar Departamento Medico, 
terá wm desenrolar techmico 
nlena de altractlvos, Os que se 
interessam pela nossa natação 
— O sport mais util nos brasi- 
leiros. — terão occastão de as- 
sintir um bellissimo concurso, 
com vinte provas algumas de 
dificil prognostica, 

São concurrentes os seguinios 
filiados da vetoriosa cnlidade 
especializada: Fluminense, Fla- 
mengo, Rotafogo, Tijuse, Vera- 
Cruz. Grasoati e Moquéirão, 

O club da “estrela solitaria” 
seri revresentado pela seguin- 
te equipe: 

5O metros, infentis nado de 
peito — Alfredo França dos An- 
jos e Fernando Moltinho Neiva. 

Wo metros.  juvenis-funtors, 
nado “crawl" — Nuben«s Ma- 
echado Ramos e Affonso Henrl- 
que= de Macedo Villar. 

IM metros,  Jjuvents-juniors, 



































nado de costas — Carlos Al- 
berto Pupe, 

1M metros. meninas-juvenis, 
nedo de costas — Duler Perei- 


ra da Silva e Beatriz Fernan- 
dos Macedo, 


Alencar de Carvalho e B.rayenuio Nunes em cimpul'a de Saio Hav:Zange 200 metros, aspirantes, nada 
À de peito — lelio Pimenta Va- 
Lemos em alguns orgãos cebedeuses hemelogedo se a F. B. N. tivesse filiação ra garantir ao Brasil es 4 primeiros lo- | lente, 
A Noticia rricrente ao grande feito de Al- internacional gares, Ps a Maira Ego és 
: “uvI “4 atas str : ' = “ 4 
brio Novo Caballero, procuranto cstabe- | gs bp das de iz Quando no estrangeiro um grupo bri Anjos e Carlos Simões. Pacheco, 
de Crbrllero no sul-americano. Ta- rarilciros 4 r sortivo náacio- , o PE 
lecer um paralicio com o record da Fe- Ad ; dp oras urires eleva; O: renome: sporsivo mac 100 metros, juvenis-sentors 
a Re das vezes temcs assegurado que a GC. B. na! não importa que pertença à facção | nado “crawl” — Carlos Alber- 
dersção Bresileira de Natação. D. com tres clomentos apenas: Picdaco, A ou B. Está em jogo o nome d- Brasil to Pape. 


100 metros. meninas-juvenis, 
nado “erawl" — Bealuiz Ter... 
nandes Macedo, 


O “Jormal do Brasil" adeantou que 


Tatto e Caballero faria bella figura, pois e psrtanto todas as manifestações devem 
a marca além de melhor que o record 


cada elemento c'tado podera” conquistar “eingir-se A um caracter puramente pa- 





sul- + icano de Danicl Carpio com leures para o liracil. Mas nunca com tão . tricico. ; 100 Pactros, aqnitaniea: nado | “Suninha” poe sms, Cara tr mas mENQraa pertencentes á 
114" cra superior ao tempo de Alencar — din.inuta delegação, .pederia -sagrar-so «Como compreender então q partida- Sia — Marcos Pereira da equipe de Infantis do Clu =, Botafogo 

dz Carvalho de 1137 810 obtido na campeão. dios, e rismo inglorio quane- um Jack Rezenge | so metros. Infantis nado | 100 metros, meninas-juvenis, | Ma; Juiz de saida — Carlos 
piscina do Fluminense. Actualmente o Brasil tem possibili- da F. B. P. levanta o sul-americano de |“crawl” — Alfredo Franca dos | nado de peito — Romacilde Ro- | els Junior; Juízes de raia — 


Se houve intenção de estabelecer um 
paraliclo entre as duas facções cm luta, 
“conspirador"” errou o golpe. 

Benevenuto Nunes obteve na piscina 
do Fluminense na “parada dos cracks” 
VI2º 8 10 que seria o record continenta! 





2 


dages para colizcar 4 homens na final 


bzx ou o scratch cebedensc está na im- 


Anjos, Raphael França dos An- 
jos e Fernando Moitinho Neiva. 


ma. 


des 100 metros de costas, Em forma Alen- 


car de Carvalho e Carlinhos Vasconcallos 
alca; caram ec podem repetir 113" 8/10; 
Benevenuto e Caballero por sua vez ob- 
terão menos de 1'13”, o que bastaria pa- 


IAM li E 
E) | 





O Alhíctico, forte concurrente ao secptro maximo 


O Cimpconato dos Campcões, promo- 
vido pela Federação Brasileira de Football, 
vem offcrecendo aos “fans” do “associa- 
ten” Innumeros factos interessa tes. 

OQ factor “chance” tem apparecido sem- 
pre ao sado do factor “handicap”. 

Vejumcs melhor; 


Tcxos cs partic'pantes deste campco-. 


nato inda não conseguiram siquer uma 
vleturia fóra Cos respectivos redurtus. 

Os clubs são sujeites a viagens cslafan- 
tes, pondo sempre em jogo a integridade 
phisica do conjunto, 

Um do: mais attingidos com relação a 
esta vlutãa porte é o Fluminense. 

O esquadrão de Brant, que vem de le- 
vt ro moerccidamente o campeonato cario- 
ce = sido enermemente prejudicado. 

Q camp nato carioca terminou bem 


tarde, o conjunto tricolor teve de participar 
cn mais jogos que os dema.. advarsarios, c, 
: «ultas vezes com curto periodo de d.scanso. 

O nosso redactor entrevistou Carloma- 
gno quando da ida a São “aulo junto á de- 
legação da rua Alvaro Chaves. 

Perguntando ao technico uruguayo so- 
bre o uc elle esperava do Fluminense em 
tão Paulo contr. a Portugueza, «lisse-nos 
que não esperava bô. actuação por-parte dos 
seus commandados. | 

Cicgou mesmo a dizer que caso o con- 
junto frarassas:e, não lhe causaria sur- 
presa. ; 
Tado isto sómente porque o leacer ca- 
ricca não dispunha do tempo preciso para 
descanso normal, 

O ataque tricolor leve contra o scrateh 
carioca," magnifica acluação, mas, em com- 


minenci: de levantar o XII Campeonato 
Ccntinental de Football? Não é leal ob- 
servar num feito de sportistas putricios 
em melo, ums arma para empregar em 
favor de uma entidade ou de uma facção. 


E a a «é e e o de. <a 2 O O no td or VER q 


A Chance Decidirá o| 
Cert« meaosCampeões 


Explicando Alguns Insuccessos — A Quem Caberá o Titulo, Afinal ? 





100 metros, 


'hado Ramos, 
No metros, 


la Real, 


Eoncação, exceptuando-sc apenas Rom:u, Los 
do o avanço, após o jogo, esteva fortemente 
resenticdo. 

Em menos de um mez, o Fluminense já 
esteve cm São Paulo, vciu ao Rio, foi a Vi- 
ctorla, devendo chegar hoje depois de uma 
fastidiosa vingem de trem. Jogará quinta- 
feira, 28, aqui no Rio, e, embarcará no pro- 
ximo dia 29 para Minas, onde enfrentará o 
Athiletico a 31, 


Os outros conjuntos estão no mesmvu ca- 
so do Fluminense, 


A Porlugueza vem de soffrer um sério 
revés que lhe Impóz o Alhletico, 5x0 foi o 
Store espectacular. 

Jogou a 20 no Rio, embarcou a 21 para 
Minas c já deve estar a caminho de São 
Paulo, onde jogará a 31 com o Rio Branco, 


juvenis-juniors, 
nado de costas — Rubens Ma- 


juvenis-seniors, 
nado de peito — Sylvestre Vil- 


100 metros, aspirantes, nado 
“grawl" — Marcos Pereira «la 
Silva. 

Para o controle technico do 
concurso foram escaladas as 
seguintes auinridades: 

Arbitro — Luiz Alves de Li- 


PR A O 


folgucdos carnavalescos, com dest'no a São 
Paulo, onde pelcjará com a Portugueza, cam- 
peão local, 


Indiscutivelmente, o que já contou mais 
vezes com os factores “chance e hai.dicap”, 
foi o. Branco. actunl leader invicto no 
camezonato que ora disput”. 

hias, perguntamos nós, será que o gre 
mio de Victcria manterá a sua fórma, rea- 
lizando viagens no Rio, Minas e São 
Paulo 7 


Certamente que não. .'sora toca a vez do 
Rio Bi ivo sofirer. 

Esta rapida chronica serve pari cha- 
mar a attenção a quem de direito, que um 
campecnato não póde ser feito em pouco 
tempo. Lamentames sobretido as “provas de 
fogo” a.que os clubs tém.sido submettidos. 





















































Carlos Wito, João Amendola e 
tivara Sã: Juizes au Chegada 
— Mas Nevsold, Gastão Haily 


e José de Souza Carvalho; 
“hronometristas — dusé Mnria 
Lamego, ul Havelange, An- 
ehyses Carneiro Lones. Darev 
Nimas «de Mendonça e tarlis 
Moreira; medica — Waldemar 
treno: Ammolador — Luiz de 


Magalhães Castro: e Speal 
ag s Cas A a ker — 
Sebastião do Armed 


a io ge o a 
DOENÇAS DO ESTOMAGO. 

INTESTINOS, FIGADO E 
VNERVOSAS — RAIOS X — 
?ROP. RENATO SOUZA LO- 
“ES — Regimes dieteticos Obr- 
idade. Diabetes S José. 83-6.". 

Tel, 22-7297 

a q e 
di de AR RD] 


Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 ' 
Elevador — Telen, 22-2949 
Diariamente das 4ás 7 horas 
RESIDENCIA : ? 
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O “Record Brasi- 

leiro da 6. B. D.” é 

0 Record Brasilei- 
ro do Brasil 


Vista Dad 2 A 
ISA ALVES E' RECOR- 4 
DISTA CEBEDENSE | 
Publlcomos homem, num 

local relativo á realização do 

2* Concurso de Verão da F. 

A. R. Jo que Isa Alves ni 

prova dos 200 metros, nadk 

de costa, estabelecera 


nOovG 
record brasileiro com 14”, 
Esquecemos-nos porém de 
registar o facto de ser esta 
marca “novo record brasl- 
leiro de C. B. D. e não do 
“Brasil", o que por certo é 
Importantissimo, 
| 
N 
$ 
3 
, 
“e 


A frente de Isa Alves, na 
cluada prova, encontramos 
duas nadadoras da Federa- 
ção Brasileira de Natação. 

Nisa da Rocha Lemos, ro- 
presentante da equipe femi- 
nina do Fluminense, possuc 
o record enrloca com 3' 08" 2 
performance melhor em 5"« 
e ro brasileiro da €. 

MO à Pdgo 


O record necta nrova, em 
passe da Federação Brasilei, 
ra de Natação é de 2'59"8B, 
Hedo Dela nadindora paulis « 
Sleglinda Lenk, que é a me: 
lhor “nageuse” em nado di 
costas do continente 
emerienno, 


sul- 








GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urclhra, cura 
ranida sem dor por novo nra- 
cesso, “Descoberta pessoal”, 
Neenças dos rins, bexiga, pros- 
tata, testículos, utero, varios. 
(Momem e mulher) 
Electricidade apnlicada. Dia- 
thermin. Darsonvalização 
Ozonothermia 
2 4x7 - BUENOS AIRES, 77-4.' 


Dr. Alvaro Moutinho 





Dr. Walter B. Moreira 


Monfestias de utero. ovarios, 
dartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n. 198-sob. 


A Nova Directoria da 
Federação Carioca de 





sgrima 
O conselho deliberativo da 
Federação Carioca de Esgrima 


elegeu para os cargos de presi- 
geme e sice-presidente os sys, 
dr. Enio Daudt de Oliveira e 
dr Milton Burbosa Gonçal- 
ves, OS quaes foram empossa- 
dos, constituindo assim a dire- 
cloria que regorá as destinos 
da Federação Carioca de Esgri- 
ma para Io; 

Presidente, dr. Enia Dauidlt 
de Oliveira: vice-prosidento, dr. 
Milton Barhosa Gonçalves: se- 
erctario, Charles Pulloen tar- 
grenvoes;  sub-secretario, June 
quim Couto Simões; thesourei- 
vo, Salvador Cuffaris director 
terhmico, Thomaz Carrilho Tei- 


xcira Gomes, director de pro- 
paganda, cdr Murilo O, P 
Pessoa, 








Doencas do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Dinlomado pela Clinica do 
Prof, Vacquez de Paris. 
“emsultorio: 7 Setembro, 9. 
4.º andar — segundas, qnar- 
tas e «sextas, às 3 horas 
Residencia: — 486 Laran- 

jeiras — 25-J822 ' 
EEE — 


PAO 

BUENOS AIRES, 2) — A “United Press” púde 
informar com seguranca que a partida de tootball, em 
disputa do Campeonato Sul-Americano de Football, que 
está sendo realizada nesta capital, entre as. equipes Te- 
presentativas do Brasil e da Argentina, seri levada a 


elteito no proximo sabbado, 


com O progeinima estabelecido, 


1 q 1 | a, sa SR 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 27 


e inn 


o Ou Nada?! 
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S0' À VICTORIA INTERESSARA” AO FLUMINENSE 


Capichabas e Tric 


4 + po 


o £ 
ke 0% A “a EA q ” 
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Amanha á noite, no gramado 
da rua Alvaro Chaves, será tra- 
vada uma luta que toda a po- 
pulição estã esperando com an- 
siedude, 

Em proseguimento ao Cam- 
pronato dos (Campeões, promo- 
vida pela Federação Brasileira 
de Football, o Fuminense en- 
frentará o Hio Branco, actual 
leader invicto deste vampco- 
nato. 

Para a equipe tricolor será 
uma cartada decisiva, pois só- 
mente a victoria lhe interessará. 
A* posição que o Rio Branco 
vem brilhantemente mantendo, 
está ligado o factor "handi- 
cap”, 

Como os leitores estão ao par, 
o gremio capichuba disputou to- 
das as pelejas do turno em se 
reducto. > 

Venccu a Portugueza, empa- 
tou com o Athlctico, «e domingo 
ultimo impoz-se ao -Fluminen- 
se, sem adversario -de amanha. 
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A «aquadra tricolor 

Um facto, porém, nos chama 
a ultenção, 

Todos os participantes deste 
campeonato só conseguiram ven- 
ccr os adversarios em seu pro 
prio campo, 

O jogo de amanha offcrecerá, 
pois, aos fans tricolores, um 
belln espectaculo, 

Deunte do que se lé acima, e 
Campconalo dos Camprões OL- 
ferecerá ainda muitas surpresas 
3 O Fluminense, uma vez reha- 
bilitando-se, pode sagrar-se 
campeão. No mesmo plano es- 
tão o Rio Branco e o» Athletico 
A Portuguesa não pode aspirar 
mais nada, Salvo muita “'chan- 
ce”, 

Vamos até o fim, e veremos 
o que pode haver. Muitas sur- 
presas ainda podem surgir, 





- Tosse ? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ez- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin Soseph de 


Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos» 


Rins, Beriga, Prostala 
thermia, 


Ureth 


Ultra rvieletas. Consultorio : 


ra, Doenças de Senhoras Iia- 
Rua Republica do 


Pern', 15-4, 2.º andar, Telephone 42-3551. 
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dia 30, de conformidade 


Cirenlaram hoje noticias de que O se... Castello 


Branco, 


chefe da delegação brasileira, havia pedido à 


Associnvão Argentina de Football, que a data do en- 
contro fosse antecipada, para que, em caso de;empate, 


nova partida pude 
tnmente e permitisse que 


se pura o Rio de Juneivo em = ; 
o qual está marcado, «desde ha muto, 


oerpressa dos brasileiros. 
ves 


Entretanto, não existem par 
Castello Branco não tez nenhum pe- 


io Argentina de Football, mas 


uma vez que o sr. ta 
duto formal à Associação « 
sámente frocuir 
bre tal possibilidade, isto €. 


feira o mateh, « 


see ser renlizada quasi que immedia- 
a delegação brasileira voltas- 


+ un censo de vencerem 


* de fevereiro, dia para 
o embarque de 


azões para essa noticia, 


lóns com diversos paredros lgenes RO- 
de ser realizada na quinta- 


os locaes, O Uaim- 


“. 





olôres em Confront 





di 


e 


A. E: Yo + É. * à Mo) 
acto o? “ "+ 


o 


»% siste O 


- Bataíaeo, numa impressionante defesa 








match. — (U. DP.) 


fui so | 4 4 


R nte e 








Sendo assim.no caso da Argentina vencer a parti- 
da de sabbado. a “revanche” será disputada na segu 
da-feira, mas uma nota official a este respeito só pode- 
vá ser dada à publicidade depois do match de sabbado. 

Portanto, a “United Press” póde informar que q 
caso não passou de uma simples troca de opiniões entra 
os directores da Associação e o sr. Castello 
que em nenhum momento foi feito um pedido official 
por parte da delegação brasileira para a autecipação do 


(Os dentistas recommen- 
tam Kolynos por causa 
das suas propriedades de 
limpar antisepticamente. 
Destróe num instante os 
perigosos germens que 
causam as dôres e a cárie. 
Limpa toda a superficie 
dos dentes, todas as pe- 
queninas fendas. Conser- 
va os dentes brancos, cla- 
ros e sadios como nenhum 
dentifricio commum o 


AS CRIANÇAS GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 
? ANTISEPTICO 


e os dentistas recom- 
*- mendam-no tambem! 


o Amanhã em Alvaro Chaves 












pode fazer. 

Faça com que seis 
filhos usem Kolynos de 
manhã e à noite. Um cen- 
timetro numa escova sec- 
ca é sufficiente. Tem bom 
gosto, protege as delica- 
das gengivas e o esmalte, 
e conserva & bocca doce, 
limpa e fresca. 

Adopte o methodo 
Kolvnos-é o mais econo- 
mico. 





Chegará Esta Ma- 


nhã o Fluminense 


a 1 > CD + A = 1 = 


Procedente de Victoria, deve- 
rá chegar hoje pela manhã a 
esta capital, o esquadrão do 
Fluminense.e 

A delegação tricolór desem- 
barcará precisamente entre 10 € 
11 horas da manhã, na estaçãt 
Barão de Mauá, Com esta via- 
gem, foi a segunda que o Flu- 
minense empreendeu e. contro 
todas as expectativas, não vol- 
tou ainda com um triumpho. 

Tombou frente a Porriguezr 
€. S Paulo. na capiszal ban- 
deirante pela contagem de 4 x) 

O Rio Branco domingo ulr- 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ane: 
racões, por processos modernas. 
Doenças ano-rectaes, reclites 
estreitamentos, fistulas c doen- 
cas venereas Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de ““iveira 


(MAesistente do sercico de doen- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 


Cons. : Rua Visennde Rin Bran- 
co, 31-1.º and, Tel. 22. 2941 — das 
419 de 7. Res. RMS 


DD a DD 1 


Os Brasileiros Enfrentarão 
os Argentinos no Día 30 


CONFIRMA-SEJUM NOSSO “FURO” 


peonato estaria empatado e o match de desempate se- 
ria disputado no sabbado. ou : 
Os dirigentes da entidade local imjnediatamente 
responderam ao st. Castello Branco, infobmando-o que 
a renlização do match na quinta-feira não convinha por 
diversas razões, entre as quacs estã a «de ordem finau- 
ceira, E? 
O chefe da delegação brasileira inimediatamente 
concordou é vesolveu não apresentar um pedido for- 
mal à Associação. RA : 


Branco, é 


mo impôz-se ao tricolór 
apertado score de 4x3. 
Os fracassos do tricolór 
devidos unicamente as 
nuantes obrigações 


peio 


são 
CNIê- 
a que se 


vem submettendo, 

Espera no enrretanto o Flu- 
minense rekabilirar-se.  Ama- 
nhã pelejará contra o Rio 


Branco, em um jogo para | 
estão voltadas todas as atten- 
ções, sómente ao Fluminense 
mteressa a victoria 

Conseguindo-a, podera anda 
sagrar-se campcão dos cam- 
peoes, 





Os que chegaram, 
hontem, de avião 


Procedonte do Norteamerts= 
sor hontem, às Jh liuras, nO 
aeroporto Santos Dymont. nm 
halro-avião ada Panair, trazon- 
dr Cs seguintes passagvirne pas 
ra esa capital: de Nassau, nes 
Lahames, dr. George Ninnenrd, 
«ra. Norab kiuneard ec Elen 
Co Rinneard; de Fortaleza dr. 
Páulino Arauio Jorge; do Neci- 
te. dr. Alcino Fonseca: de Ma- 
ceia. deputado Emilio ce Maya. 
sra, Geralda Freret e  Clamle 
Freret; de Avacalu”, Francisco 
Frontin € Fdison Paes; da as 
hnia, senador Medeiros Netto e 
Walter Prado Dantas: e de Vt- 
ctoria, Carlos de Oliveira Mon- 
teiro e Julio Almeida 
* Com destino aos portos do 
nosso litoral, parte hoje. às h 
horas da manhã. do acropoto 
Santos Dumont. um hyvdros 
avião da Panair do Brasil, con- 
duzindo, entre outros passasel- 
ros, 08 seguintes: para Tlihios, 
Nidio de Castro e Ilídio de Ces- 


tro Junior: para Aracaju". dr. 
Alcides Rodrigues Junior: para 
Maceio. dr. Mario leal Ferre!- 
“a: park Recife, Jean louis 


Dreyfus e dr. Waldemir Ara- 
nha Meira de Vasconcelos: e 
para Cabedelo, dopulado cunec- 
co Malhtas Freire 
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10. TURF 


A alia iii 
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VÁRIAS 


Tendo viajado no “Affonso 
Penna", desembarcaram hoje, 
em nossa capital, os seguintes 
productos da criação Lund- 
gren: 

BURU' masc,, zaino, 10-7-34, 
por Eagle Rock e Friar Ces- 


telilan, : 
ANLAYA, fem, rastanho, 
3U-8-934. por Eeaglo Rock € 
Panathenu, 
TERINQUA', fem., tordilho, 


3-8-934, por Kitchner q Graps 
Fruit, 


mr nd 





| 





VAPEROA', fem,, castanho, 
16-8-934. por Jacques Emile 
Blanche e Uellia. 

PORANGA. fem... castanho, 
4-7-034, por Jacques Emile 
Blanche e Catuama, 

PERY, masc. castanho, 
2-7-44 por Tyranus e Taixi, | 
TANGUA, masc. castanho, 
27-09-8934, por Tanguary e Ta- 

quura, 


SUASSURY, mase., 
20-8-934, 
ope. 

Buri fol vendido ao sr, Gere 
vasio Seabra, devendo ser ccn- 
fiado w Celestino Gomez. 

Os demais serão entregues 
Elogio Morgado. 

— Já Se encontram em São 
Paulo, tendo desembarenado cin 
“Neptunia”, os dois Jockeys vo 
stud Expedictus, Andrés Moliny 
ç Carlos Rojas. E provavel que 
ho impedimento de Luis Gona*= 
lez, Andrés Molina se deixo fl- 
car na capital paulista dirigim- 
do os elementos locaes. Inclusive 
Formasterus, na grand> carvel- 
ra do dia 13 de fevereiro, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


tordilho | 


a 








PROGRAMMA PARA A RE- 
UNIAO DE DOMINGO 


a 


Para a reunião de domingo 

roximo, no Iippodromo Hrasi- 
eiro. ficou hotilom organizado 
O sexuinte programma: 

I* carceira — Premio “Audi- 
tor” 1.500 metros — 4:040s 
— Domitilla 54 kilos. Lohengrim 
49, Disco 30, Memby 54, Galmi- 
ta 49 e (ho 55, 


* carreira — Premio “Pon- 
ta Negra” — 1,400 metros — 
4:0008000 — Cannes 55 kilos, 
Invejisa 48. Toro 5h Salvador 
56, Iibra 5%, Ilageolet 5) e 
Yvette 52, 

3º carreira — Proemin “Galo- 
pador” — 1.610 metros — 


4:0008000 — (Chouannerie-hãa kl=- 
los, tirimace 56. Arquero. 4a. 
Nlobe 50 Pelotense 58, Estra- 
tegia 51 e Deliciosa 33. 

4º carreira — Premio “Fide- 
Nite” 1.400 metros — Shir= 
lex Temple 53 kilos, Katinga 

«5%, Diadema 55. Corta 53, La!- 
la 5%, dardincira 5% Karasu 
65. Madureira 55, Vendy 53, Ur 
ca 53, Urlcana 54 e Raxmunda 
"53. Y 

hº carreira — Premio “Mem- 
br” — 1,600 metros — 4:0008 
-—- Solssons 55 kilos. lapó Sa, 
Srinho 51, Carreteiro 59, Medoe 
bt e Luctador 54, 

6º carreira Premio “De. 
eidido” — 1.601 metros — réis 
6:000$000 — Belgrano 55 kilos, 
Barnabe 55, Niritrha 55. Maras 
pe 55. Auditor 55, Seu João 55. 
Mirorá 53, Negia 5%. Fidelité 55, 
Muxaxa 5% e Bracatia 54, 

7º carreira — Premio “Oriry- 
da” — 1.800 metros — 4:000£ 
—- Joker 50 kilos Tariador 51. 
Roxal Star 50. Triste Vida 409, 
Rolando 48 e Arlette 56. 

&º carreira — Premio “Mine. 
ral” — 1,800 metros — 5:000R 
— Micuim 55 kilos. Yeoman 56. 
Mango 48, Urranara 53, Sobre- 
vivo 52 e Avance 59. 


. 
” 


9 carreira — Premio “Gui- 
tarrita” — 1.º metros — 
6:000$000 — Oh! 52 kilos, Os- 
waldo Aranha 56, Goleta 350 


Maimará 51, Oyapock 51 e Mo- 
rón 49, 

Premios do Betting: — “De. 
cldido” — “Ortruda” — Mi- 
neral”, 


por Norseman e Ante- | m 


sue 


reforçando 0 nos- 
so Turí 


O conhecido Importador sr, 
tulio TIrulegul acaba de im- 
portar para a Rrasil grande 
numero de animaes' argentinos 
do hoa fiação e que vêm re- 
forçar não só n nosso turf ca- 
mo os estuhelecimentos de erla- 
Açio nacionnes, com elementos 
de real valor, 

São os seguintes os animaes 
ha pouco trazidas da Argentt- 
na pelo conhecido importa- 
dor: 

Vendidos a direcioria de Re- 
monta do Exerelto: 

Stella, por Serio é Chevreyse 
por Crnyright: Tucana, por 
Alan Nrenk e Tribuna por Ver- 
dum (Matrela ie): Mndreperla 
vor Pantera pm Maiadera por 
Hioraticre (Portenn);  CGoryr 
COr, por Le Coeur (le Tempus) 


e tezimera por Rrice Lowe: 
vendas por Mijo Min (Saint 
Wo e Ralintica, nor Alan 
Hrock CSunstar), 

“-Nendido no sr, Domingos da 
Costa Lino (lia firande do 


Sulty Mah dong. por Tesonpra 
(Sandal. e Calyarant, por Pi. 
ereço cMrldge nf Canny) 


Vendidos am soverno do Es- 
foda do Paraná: 
Rinica. nor Pisafucrin (Your 


Mnfrtxice Rimete, nor Ginger 
Ala (Saint Miriui: Comuita por 


Desouita (Polar Star), e Cana | 


Da dor Ducato cvieney Chy- 
mins, nor Pantera (Pommern) 
e Chale Trava, nor Choco 


(Fulment: Calorita, por Laba- 
ro (Sen Viesnte TD) e Colorin- 


ebes nur Mienkn Bomba). 
àrompanhou sia esa A po- 
tranca Chimbeta, por Pantera 
tPammerni . 


Vendidns ao sr, Antonio Soa- | 


ros, de Porto Alegre; 

La Linda, por Briand o clar- 
dv e La Mie], por Iublion 
(Cherviro com um potra por; 
Choco «Pulmen: (fran Dame, 
per Cabnret (Druid), e Irecha 
por Qd Men com uma potran- 
ca nor Pantera «Pommem) 
Chalesa, por General Nivas 
Charis) e Sait. Anne, por Sainl 
Antonio Dor St, Simon: com 
uma potranea por Clorleo 
(Fulmend; CGincelada. nor Pol- 
nerin «Cyllenc); e CGarissima, 
por Diamond Jublise (St. Si. 
men): Terra Baja, nor: Pijor! 
Star (Fliner e Vega, nor Orion, | 

Vendida ao Coronel Antonio | 
Fernandes da Cunha (Rio | 
Grande do Sul), | 
Lady Susy, nor Fripon (Dia- 
mond duhilcey: e [Lady Valle. 
por Del Valle (tardy), 

Vendidano sr Christiano Jus- 
tus Junior (Paranã), | 

Letix, nor Triga” (San Vicen- 
te ID: c Ta Gondolera, por Cad 
(Saint Wolf) acompanhando o 
netro Leonel, por Choso (Ful- 
men). 

Vendida ao sr. Leopoldo Ro- 
ode] (Paraná, 

Chala Rrava, norChtelo fFul. 
mens e La Gondolera por Cad 
Saint Wolfl: com a notranra 
Cherahue, por Pantera (Pom- 
mernd, 

Vendidas ao sf Atigusto Jus- 
tus (Paranã), 


Brila Vista, por San Jorge 
"Md Man); e Relle Joanne, por 
Tocohite (Tstuglass), tom a no- 
trenca Relica, nor Trisal (San 
Vicente If: Cortada, nor Laba- 
ro (San Vicente II): e Cahrera, 
"Pr Sandunguero (Piotermarl- 
tzhurm; com o notro Cortado 
vor Gren Snieto (Pelaxo), 

| 
| 
| 

















Moscoso Castro 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 
NEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, As 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE ' 25-34: 
— RIO DE JANEIRO | 














um CAFE GLOBO 


A ULTIMA GOTTA!!! 


BOM ATE' 


O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que tem valor. 








PETROLEO 


C. E. NABUCO DE ARAUJO Ji 


E COLLABORADORES 
Livro da actualidade, escripto em portuguez 
sobre a industria do petroleo e seus derivados. 


A" venda nas principaes livrarias 
como: Álves, Briguiet, Soria, Mou- 
ra, Buffoni, Freitas Bastos e outras 
e no editor J. R. Oliveira & Cla. --- 


Rua S. José, 42. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 





NOTICIARIO 


A Arte de Bem Servir a Elevage Nacional 





“Como'é-do dominio de publi- 
co, passuram pelo nosso porie 
re e NE da PET PET pib dr, NR a 
dono "Highland “Brigade” se's 
productos de puro sangue ce 
Hrbbesce =? 45 do da cesar) + 
Paula Machado, 

Dois dcelles — La Sarre c 
Nayetle — já lhe pertenciam, 
sendo de criação do ilustre 
«urfman paíricio que como é 
"oe sentem tim heroes ps 
França, E', entretanto, as ultis 
bes. é - sigilo UUD juice 
siden'e do Jockey Club que que- 
remos nos referir, ou melhor, 
R que iemos obrigação de nos 
reforir, tal a importancia das 
mesmas, 

Todos quatro apparecem na 
gravura acima e são: 

a) CHIRGWIN — masculino. 
castanho, 5 annos, Inglaterra, 
por Trigo c Undaunted — Chir- 
gwin antes de ser aproveitado 
na reproducção defenderá a 
jaquea ouro e costuras azucs 
em nossos prados, apresentan- 
do condições necessarias para 
“DM vo 0 = Treo ganhou q 
Derby de Epsom de 1929, tendo 
. ' cu ao = cd USS tias 
de siandíord “derby-winners”. 
' “e cd TE mãe q2 Chlrgwin 
é filha de Teddy em Persistent 
deles] Mpio ipsbesce ça nxeic A MALA) LE 
produziu anter.crmente explen- 
dides rr" '0 Wheattleld, 
Fearless Prince, etc, 

Celio) usos 805 dois ANn- 
nes, em Grragh na Irlanda, o 
Harehil! Plate, e nos tres o Mas 
tuo cas eres empd Moshe) DG amplo 
e sds ga pesiígio de 
Coup de Roi e Solarium. Co- 
MU Dus uv QUauu anos, 
isso é em 1936, actuou nos 
principaes prados da Inglater- 
ra, enfrentando o escól do turi 
local, 

In'ciou-se no Rosebery Stn- 
kes de Kempton Park ganho por 
AMC, Coicciilijhkudlico € Lyul 
de Bahram, entrando em sexto 
logar na frenie de onze adyer- 
sarios, entre os quaes figuravam 
British Quota, Zingaro, Good 
Deal, etc, 


No King's Prize Handicap de 
Epsom, ganho por Mistress of 
Arts, uma filha de Gainsbo- 
rough foi quarto, na frente de 
nove animaes, Finalmente ga- 
nhou a ““Newbury Summer 
Cup”, no hippodromo de New- 
bury, a 

Entre seus batidos de então 
tiguravam Fairbaim, um fio 
de Fairway, que brilhou no 
Derby de Bahrain, e logo de-! 
pois de vencido por Chirgwin, 
escoltou Cecil, no Queen Ale= 
Selitia Blulkes due Áscol, prece- 
dendo animaes como Enfield, 
Denver, e o nosso Duplicate, 

Além deste excellente Fair- 
baim, Chirgwin bateu em New- 
horv. Fonlite. British Qnota 
etc. Depois desta victoria, Chir- 
gw a ida correu este annu 
quatro vezes, sem exito positi- 
vo, mas ao lado de excellentes 
animnaes do turf briiannico co- 
mo Buckleigh, Coup de Ro 
Pet, eonhador do Csearewitrh 
Solar Bear, Near Relation, etc, 

O cliche bi mostra-nos; 

GAINSWOOD — fem, tordi- 


“, q 





“ho; 9 annoós, por Gainsborough 


2 Miss Hazelvoon, 

- Galnzwecd, ccimo vimos. nr 
Hravura, cs.á coberta, O eeryi- 
ço fol prestado por Manna, vu 
iamczo pre de Colombo, cujas 
ecberturas estão acima de 30 
guinéos, Coino venios, a acgo!- 
sição da egua, nestas cundições. 
foi uma obra de singular arro- 
Jo, tanto mais que a tordilha 
possue um “pedigree” noiavel. 
Gnainsborough é o grande "'se- 
mental” universalmente conhe- 
cido. M'ss Hazelwood, como fi- 
lha de Royal Canopy vem a ser 
neta de Rol Hcrode, Foi um 
exceliente animal nas pistas 
tendo ganho, basta dizer, c 
Oaks Irlander, 


“prerem amp 


ese doi 


No cliché e) vemos: 

CCT ORESINTEO “my, «reso ANDOS, 
por Winalor e Dorney. Sixpen- 
DT boa do dad ADgiaceria 
tpenas como animal de ciois 
ecnnos, poderá ainda correr em 
noscas pistas, A reproductora 
entretanio, é que deve ser ideal, 
Sabemos todos o que valem ar 
ilhas de Friar Marcus na re- 
vreducção. Fol uma  dellas, 
Friar's Daughter mue deu ao 
mundo o invicto Bahram, Pois 
bem, Dorney, mãe de Bixpenny 
está nas condições de Friar's 
Daughter, E' filha de Frlar 
Marcus. 

Do valor de Sixpenny pode- 
mos dar uma idéa dizendo que 
a neva de Friar Marcus, cum- 


temos o 





Alcançou grande successo o Concurso 
de Elegancia promovido pela Radio 
Ipanema é Automovel Club do Brasil 


Constituiu a nota elegantissi- 
ma da tarde de domingo pas- 
cado, o Concurso de Elegancia, 
Conforto e Fantasia, promovi- 
do pela Radio Ipancma e Au- 
tomovel Club do Brasil, A's pri= 
meiras horas da tarde, Já se 
notava grande 
publico é luxuosos automoveis 
em toda & extensão do posto 6, 
em Copacabana, 

Organizado 0 selecto corso de 
automoveis que concorriam ao 
clegantissimo certame, cuja or- 
ganização impeccavel, deve-se 
Ro sr. J,. R. Parkinson, dire- 
ctor do Automovel: Club do Bra- 
sil, Iniciou-se O Julgamento pela 
commissin composta dos drs. 
Lourival Fontes, director do De. 
nartamento Cultural de 
Diffusão: Povina Cavalcanti, 
secretario scral do Automovel 
Club' do Brasil; prof. 
Franciscont, secretario do Lyreu 
de Artes e Officios; professor 
Morales. dg Log Rios. director 
da Escola de Tellas Artes; dr. 
Raul Veiga, renresentente da 
Radio Ipanemee dra. Tlka La- 
rei do Departamnto Cultu- 


Procedido o julgamento, ve- 
rificou-se o seguinte resultado: 
Classe -A-=“Eyp—147-— Mntor 
n. d4,M2 — Con:urrente, Boc, 
An, Bras; Est, Mestre & Bla- 
tgé — Conductar:- Antonio Car- 
los Bantista Castro — "Maica: 


Chevrolet. ) 

Classe RB — Ex. 173 > Mo- 
tor mn, 1.912 — Concurrente — 
Soc, An, Fras. Est. Mestre & 
Blatgé — Conductor, CH] Valen- 
tim — Marca: Chevrolet, 

Classe C — N. 19.740 — Mo- 
tor FP, B. 51º — Concurrente: 
dr. Joequim Inojosa — Condu- 
etor: Eustachio Silva — Mar- 
ca: Cord, 1 

Classe G — Exp, 114 — Mo- 
tor mn, 180.135 — Concurrente: 
Auto-Unton do Brasil Ltda — 
Conductor: Hans Stofen. Mar- 
va: Wanderer, 

Classe H - No 23 0/0 — Ma- 
tor mn, PB, 1.525 — Cencur- 


Afíluencia do/ 


Radio. 


rente, Ernani Machado Franco, 
Conductor: o proprio. Marca: 
Cord, 

Classe T — N, 4,402 — Mo- 


tor m. 846.826 — Couurrente: 

tuto Union do Rrasll Ltda, — 

Condurtor: Arthur Lemos de 

Miranda, Marca: Horch, 

Em seguida inlciou-se o des- 
file dos carros precedidos pelo 
carro Hupmobile typo 1.906, que 
constitulu uma das notas mais 
interessantes dn concurso, sen- 

| do os comcurrentes ovacionados 
pela enorme assistencia que se 
comprímia em tnila a rrtensão 
dos postos 5 e 6, em Copaca- 
bana, ! 

(he. premios, aos vencedores 
foram entregues rios salões do 
Casino -Atlantiso onde & sua di- 
rectoria, nffereceu nos presen- 


Ermesto ; tes anímado cock-tall. 


4 commissão, tulgadora, at- 
tendendo so hrlhentismo da 
representação dos carros Olds- 
- mobile e: Packard, concedeu: — 
'Menção Honrosa — ás referi- 
des marcas. de: automoveis. ' 
[--Ns carros Flat MO, renresen- 
tados pelo“ar,/ Manoel da Sil- 
va-Carneiro, no. elegante corta- 
me, conquistaram o premio — 
de ménor consumo. 


O Que .Diz 








ILS Oy Tri 
priu toda sua campanha nos 
menatena= 'pesgopmos ingle- 
zes, como Newmarket, Doncas« 
ter, etc. Não conhecey o exijio 
mrlancolico nos prados secunda - 
Fios como Catterick, Trirsk, 
Ayr, Carlisle, Pontrefset, Bog- 
side, Powerstown, onde um 

Vos VTUMS Le MLinaI OS a- 
teressa, Tocantins, por Ergle 
Rock, cumpriu toda sua cam- 
penha em 1936. Sixpenny ga- 
nhou em Nevymnrkei, o Som- 
merville Stakes. batendo onze 
“potrancas de dois annos. Logo 
a seguir, foi segunda no Ze- 
tland Pinte de York, e tercei- 
ra no Berkshire Fonl Plate de 
Newbury. No imporiante Prin- 
cess Mary Stakes de Doncaster 


sm trovas 


] 





h 


misturou-se &s melhores po- 
trancas da nova geração. como 


Gainsborough Lass, Shangai 
Lil, Celestial Way, etc. 
O cliché d) mostra-nos : 


CHIEF GUIDE — fem, cas- 
nnho, tres annos, por Bercs- 
ford e Star in the East, 


Beresford é por Friar Mar- 
cus e Bayberry, e Star in the 
East descende de Roi Herode 
e Astra, Correi.es de sangue, 
remo vomes, mocnlficos, Camo 
“two-year”, Chief Guide obte- 
Ve uvas Vedbias € ma WMicma 
temporada, alcançou um trium- 
pho em Kempton Park, tendo 
sido ainda, segunda em Lcices- 
ter, e terceira em Agyr: 


+ + Rr 6 


Uma Hora de Arte 


e mt 





O Concerto da Senherinha Edi:h Bulhões 





O concerto da pinnista Edith 
Bulhões 


Realizou-se hontem, em Pe- 
tropolis. no Theatro D. Pe- 
dro IT, o concerto: de piano da 
senhorinha Edith Bulhões, 

Como era de esperar, A joven 
pianista conquistou hontem,. 
mais uma victoria na sua car- 


| 
| 


t 
| 


«do À 
“Pole Muritima, por interme- 


reira artistica. Os numeros exe- 
cutados provocaram muitos np- 
plausos, 


Por causa de um 
copo dagua 


OS POIS OFFICIABS Esuin- 

MABRANO CHINA LE HE- 
SEJAVAM PRANSFORMAMN 
EM TAIFEINO 

Um euto Interesmintes, 
gou hontem no 

sub-inspector 





che. 
conhecimento 
Mostetre, uu 


lodo chinez Chi Hing Bower, 

carpinteiro engnjudo u horda 

do navio nllemão “Negima”, 
Beclurou oq ortentul ter sido 


“xsredido pelos 1º q to offi- 
vires de bordo por nin ter ido 
“huserr um vepo de atuo sulio 
viado Velo primeiro duque! - 


«A e DO Do q 


pa 


10. 

Adeantou Clmy Ming, vir sen- 
do perseguldo desde Huemios 
Alrom 


por uaqueltos ef feigeoa 

“ue. A pulso, queriam tormal=o 

tnffoiro, quando sus profissira 
é a de nurcenelro. 

O chinoz, que apresentava 


ferimentos no Fosty 
beto Col socesrrido hu Absis- 
tencias enquanto Oq Insqutar 
tomava as provider lum teves- 
sarias 4 bordo do “Aeglua” que 
"e encontra atraçudo no Hr 
“em 6 desentreganido tncreado- 
riam consieundas so tummercio 
desta cupital, 


fo um 


SR ++ + to 1 1 117 


Patesko Sobre o Proximo 


JOGO CONTRA OS ARGENTINOS 


BUENOS AIRES, 26 — (U, P.) 
— O jogador brasileiro, Patesko, 
declarou á imprensa relativamente á 
partida que será disputada no 


ximo sabbado: 


“ “Será o nosso mais serio encon: 


pro- 


tro. Ganhará quem tiver mais sorte 
* saiba melhor aproveitar as onpor- 
unidades, sendo impossivel fazer- 
8 qualquer prognostico. Ficaremos 
castante satisfeitos se empalarmos 
“om os argentinos”. 


D 











“ “Obra de Titans”, um 

film de Ross Alexander, 

que o Plaza apresenta- 
rá, segunda-feira 





Rosa 
Patrícia 
a 


Alexander. on galã de 
Ellis, em “Obra 
' de Titans” 

“Scda homem é tão «ande 
como a obra que realiza”... 

E isso é o que, muis uma vez. 
Se demonstra no novo diam 
da Warner, que o Plaza, vat 
exhib'r, desde segunda-feira 
proxima, iniitulado “Obras du 
Titans”, unde se puderá presen- 
t tc mente Su 
ergueu essa nova muralha de 
granito e cimento, para repre- 
var as aguas de um rio e enri- 
quecer uma immensa região, 

E alli, amo o espectacuio ma- 
racilnoso do dusue “Bouldei 
Dam", em vonstrucção, que se 
desenrolam as scenus allamente 
emocionunces desse drama que 
encerra rima novella mulo hut- 
mana c onde se eleva o herois- 
mo dos que se realizarum essa 
“Obra tie Tians”! 

A Warncr Bros, que perpo- 
tuou no cinema inuunicra, ubras 


intoressanies, novamente  ex- 
plora algo de sensacional, ol- 


forccendo ao mundo o drama 
intitulado “Obra de Titans” 
(Boulder Dam!, em que Ross 
Alexander, o jovem actor que 
vela se firmando desde Mies 
Generula, “Viva a Marinha”, 
“Ani Vem a Marinha”, “Ru- 
mos da Vida”, “Capitão Blood”. 
etc., estréa num primeiro papel. 
onde seu talen.o encontrou am- 
plidão adequada para se cxpan- 
d ves: raro brilho. 

Com Ross Alex&ader, cuja 
norte o telegrapho anmunciou, 
surge, em “Obra de Tituns”, a 
graciusa e adoravel Patricia El- 
lis, logo seguida de Addie Acuff, 


Lyle Talbot, Henry O'Neil e 
Addison Richards 

Roes Alexander, em “Obras 
de Titans”, vae ser o crande 


cartaz da prosima semana, que 
estara enchendo a tea elliciente 
do Plaza. 





“A Maesinha”, segun- 
da-feira, no Pathá Pa- 
lacio 


Dentro do poucos dias, o Pa- 
thé  Paulutio nos apre entara 
Fruncesha Ganl, a artista incom- 
puravel, em VA Miesinha”, um 
fim optimo  enscenado com 
grande capricho pela Universal 

“A Macsinba" é uma ampla 
e profunda lição de teminida- 
de, na equal sum expositura tem 
que demonstrar ser mestra em 
todus as phases do sentimento, 
e tem que dominar todas as 
nultises da UXpressão. 

Dizemos istu, porque, neste 
fim uborda-se uma these sen- 
timental: o de uma joven cul- 
legial que por maldade alheia 
e devido à sua ingenuidade, vê- 
se forçada a proteger guiternal= 
mente um bebé abandonado 
quando quem necessitava de 
carinhos maternos era ela, 

E. este thema, que pude ser 
fecundo em situações dramati- 
cas desenvolve-se com uma 
amavel superficialidade e expe- 
rimentado optimismo. atraves 
engenhosus sceenas e humoristi= 
vos «lalogos, 

Franciska Gaul necessitou fa- 
ger poucos films para que u pu- 
bilico do cinema a acelamasse 
como estrela de primelra gran- 
dezn, t) segredo, ou por nutra, 
a explicação está em que EFrun= 


cisha Gual chegou às nossas té- 


tas em todo O sem esplendor. 
depots de haver provado nas 
scenas, pela vuricdade de seus 
FeCursOS Cxpressivos, ser umA 
actriz perfeltu, 

- Tem por companheiro neste 


film Otto Walburg, um bebé de 
poucos mezes «que ri e chora RO 
mesme tempo, sendo este o seu 
mido de nctuar acertadamente. 





unerior ao Melhor 


Peça-o ao seu 
fornecedor 


E'S 


COMPCLIDIPOPI CESPE DEDEDA 
Films em cartaz 

; PLAZA — “Mulher de 
Gnngaler” —. Wnrner Bros 
vom Margnret Lindany e (e- 
“ar Remero, Morariot UmZ 0 


—= 40 = Pio - 
vo o TUM e 


uu mto 
METHO — “O Dinsa “wun 
Polirho” — Metro tiuldmsa 
— ema Frotedde Morscuelimen, 
duchio Usoper q Minis 
Husmer — torurlo, &4 — & 
— 4 — = Me df horas 


ES pur 

PALACIO — “Mury mtu 
BO A HO — cum Frio 
derioe March e fxmtncino lep- 
burma tornrios E. — 3,44 
— DB) ma 5 e 10,10 horas 


IADE ETA CASA AAA ARA DD AE 





ps 3 
ALHAMNBHA — Fechnde 
porra vroumentinção dom fomi 
les de Unranvai, 
pos qua 

UDEON — iburin m f'ro- 
prin Vida! e Prrsmonnt — 
com Frances Druke e Pam 
Brown. Mornriw: 3 
TA e DO e TAUM 40 
16.20 beras, 


» A — 
IHPERIO — “Onntor Pu- 
mitinta” Intecnme las 
Fim — como Dill Meg 
mae qulndtu=fedra e adeeemalnição 
o fim em séries “A Uruans. 
de dot. Hocnes: 
— 20 — Bom TM — 
“AU es) lrsram 
—L— 
GLONIA — oo Cuntiva 
dos Cuanticom 4 unsinistimar 
— eum Mnriene tirtelem + 
Hrian Adkrrnr ed ommrda: 
+= 4 — | o. Mo o 4 bus 
rum 





AAA ad 


—  — 
PALACIO — 
“tt segredo cattp Melen" 
— Metro tese ima 
Loretta Youug e Free 
Tone — Hornemp E — 1d = 4 
— Me 10 hora, 
—E— 
BROADWAY “Mulher 
de Medico? — Wnrper iram 
com Josephine  Metetimime 
e Pat Oº Briem. Horacio 
— ÃO — SM — 
m 4d ce 10,20 horas 
o 
HEX — “Perigo & Eren- 
te” Paramonnt 
dMinmidolph Meott e 
Birnke, —- Mornrio: 
— 4 — Me 14 horas, 


PATH! 


tw 





Ti] — 


—. — qem 
Frances 


3 — 4 


e a q ii ção ep 


qu Rm 
PATHE! = “Curução Ar- 
dente” — Vfa com Adolph 
Wuhlhrnerk. 
— 
BRASIL — tHus Had- 
duck Lobo) — eMngeriing” 
— Art Vime cem Charles 


Hoser e Dantelie Darleux o 
“0 Optiminta” com Glendn 


é Farrell 
PELLLPLLLPLOLEDLLEL DELLA: 





Um film para os verda- 
deiros “fans”; “Boule- 
vard de Hollywood” 


Os que procuram conhecer a 
vida privada de Hollywood, me- 
diante o manuseio constante de 
revistas e magazines cinemato- 
Eraphicos, puderão abandona: 
para sempre us leituras desse 
generv a partir da proxima se- 
mana, quando q Imperio apre- 
sentar “Boulevard de Holly- 
wood”, uma producção que diz 
mais sobre a Cupital do film 
do que uma Encyclopedia Ulue- 
matographica. em 

John Hallidas é o principal 
personagem do film, e tem q 
seu cargo uv papel de um uctor 
em devadencia que luta deses- 
peradamente para nao culir ano 
esquecimento, Tudo elle faz pa- 
ra reconquistar o seu antig/ 
prestigio, Mas Holiswood não 
permittc a ninguem ultrapassar 
o periudo de gloria fixado por 
ella... = 

Esta Inttressânte producçãu 
da Paramount, ulém de desven- 
dur os segredos dus grandes 
studins cinematographicos, dá- 
nos alicia a opportunidade «e 
ver e ouvir alguns dos famo- 
sus astros -do cinema silenciu- 
so: Francis X. Bushman, Char- 
tes Ray, Mae Marsh, Maurice 
Costello, Herbert  Rawlinson, 
Jane Novak, Bryent Wushburn 
Willlam Desnitnd, Jack  Mu- 
Mall, Frunk Mayo, Roy D'Arey. 
Greighton Hale, Pat O'Malley € 
Lert Roach, 


A volta de Harry Carey 


Harry Carey é um nome que 
em nossos tempos de infancia 
Salia como um presente offere- 
cidu por nossos paes. Aus do- 
mingos, nas matinges infantis. 
ecra sempre com ulegria e en- 
thuslasmo que corriamos pre 
surosos para u cinema que €s- 
tivesse exhibindo um film, em 
que o protagonista fosse o sem- 
pre querido Harry Carey. A' me- 
dida que suas seenas jam pass 
sando na téla, mais crescia 4 
delirio da garutada Sempre avt- 
da de espectaculos da nature- 
va dos que nos ufferecia Harrs 
Carey, em seus inesqueciveis 
films de far-west, Ninguem cos 
mo elle tinha o condão de nos 
afforecer tão variadas sensa- 
ções, A rapidez com que saca- 
va de seu revolver, pata nes- 
ponder a um tiroteio ou à pe- 
ricia com que manejava O seu 
laço. fizeram delle o preferido 
o cieto da garotada daquelles 
tempos. Para Os garotos c 
hoje e os de outróra, O Broad- 
way Programma tove & Idéa fe- 
iz de trazer para, o Brasil O 
mais recente film de Harry Ca- 


rei, A ; 
“Diabos da Fronteira”, que vê- 
Bose já a partir de 2º feira 
no cinema Broadway, faz-nos 
lembrar deste modo esse artis= 
ta admiravel, que tão boas re- 
cordações nos far reviver, dos 
nossos tempos de garotos, A 
postos, pois, garvtos de hontem 
e de hoje, não percam esta ups 
portunidade. Ide vêr npovamen- 
te Harry Carey para deliciarem= 
ce com uns agradaveis momen- 
tos cincmaticos com case artis- 
ta. que fot no passado e ainda 
à no presente o primus Inter 
pares dor cowboys americanos. 
















“Espião Diabolico” — o home. 
“roprios comnankeiros. .. -- . 





] e van Slolz — formosa -"e trela” bem conhecida do mu=- 


o gublico é a sereia do novo film distribuído por Art-Films 
que o Rex var exhibir segunda-feira proxima. 


Raskin era o homem de confiança da “Ochrana”" — séde 
da polícia do Tzar, Diariamente elle comparecia no escriptorio 
do chefe para delatar terroristas. Em troca recebia bons maços 
de dinheiro que lhe permittiam comprar os encantos de uma bal- 
larina que o enlouquecta com os meneios do seu corpo moldado 
pelo pecendo para os desvarios da carne, 

No entanto, esse homem sob o nome de Azeff era o idolo de 
uma poderosa organicação anarchista, Seus homens cbedeciam 
ccgamente ás suas ordens. Bastava uma palavra sua para que se 
consumassem os mais terríveis attentados nas ruas de Moscou, Va- 
rios membros da nobreza russa haviam sido sacrificados por 
esses fanaticos que entendiam reformar a sociedade à custa Ge 
machinas infernaes. Mal sablam os proselytos de Azetf que delle 
partiam as denuncias. Quando um comvanhelro cahla nas garras 
da policia, de todos poderinm suspeitar, menos daquelie homem. 
que demonstrava tanta convicção na defesa dos seus idencs. Mas, 
um cla, tudo se descobriu, A dupla personalidade de Azeft foi 
desvendada, Então aquelle homem viu-se abandonado por; todos. 
Castigo peor do que a morte o silencio que 6 Izolou da commu- 
nidade dos homens, Sua propria esposa o repelliu. Os que muis 


Essa « "enda personalidade é magnificamente estudada em 
“Espião Di. solico” — film que Art-Film seleccionou na Europa 
para inaugurar a serie de grandes producções que serio apre- 
sentadas este anho na Cinelandia, sob a sua marca, São seus in- 
terpretes ; Fritz Rasp. Hilde von Stoltz e Olga Tschechowa, O ci- 
nemn exhibidor é o Rex e o din do lançamento ; sogunda-feira 
proxima, 





DE LISBOA 


— MT, Dreagens Piá 
eeemiqenta equmsh nho ale 
actua selemtifienmente no 
gontamo e produs ecffeitom ne- 
wguros dentro de povens leorim 
ienumeras pessans curnrim-nt 


Reuniuse a Com- 
missão Hospital da 
Assistencia Muni- 


LISNOA, 
vegetnes 





, s rapidamente de: NHEUMA- 
cipal TISMO, ACIDO HCO, Cts- 

VITE, PRISÃO DI VENTRE, 
Realizbu-se mais uma reunião | DORES NAS COSTAS. NA CA- 
da Commisão Fisealizadora das | MECA NO FIGADO, e Li 
Obras dos Hosnitaes em Con- | tenmtnntem. Outras, elimina 
13 Pe , | aram PEDRAS E ANEIAS DON 

an sa papa os RINS, desenrregarnm qo ME- 
hos, o dr. Irineu. Mala- | viga e SINFECPARAM AS 
gueta, secretorin geral e prest- | VIAS URINANIAS, MAL Eis- 
dente da mesma Commissão | PAM. “PONTEIRAS, DIGES- 
Cimmunicou haver visitado rr. | 10ES DIFFICEIS DESAPPA- 
centemonte o Dispensario do) RECERAM, A PRIIT une 
q era como u de um o sto 
rar qua amas E Sspdaa COn- + emrmoteme MACIA SEM MAN- 
s ae o IM dO coTente | cruas, à GORNDUHA EXCES- 
mez, Accrescentou O Secretario | «va desnppnreceu  estabeles 


Geral que trouxe a melhor im- 


d vendo nm funecão CIRCULATO- 
po ssão daquelle estabelecimen- 


HA e PHEVEMU o ANTERIO 


ta hossitalar da Prefeitura, A | SULEMOSESO Tendo recupermiu 
Co SA e jo saude deram A adrngens nr 
mimissio resolveu estudar de= | Sos a nume de REMEDIO 


tidamento a parte complemens 
tar do equinamento fixo do Dis= 
nensario do Sané, fisando a ou- 
tra parte para a Directoria d> 
Arsistoncia Medica Hospitalar, 
afim de em breve comecar a 
funcelonar aquelle dispensariu 
Passando a tratar do Hospital 
Pedro Ernesto. cuias obras von- 
tinuam, a Commissão resolveu 


ANENÇOADO e recommentlina 
n todos os que asffrem mn usa- 
rem como unico meio de viver 
felizes 





quellc hosnitai. O dr. Marques 
Canario susseriuy, à vista da 
densidade da ponulação dos su- 
burhbios & vue deve servir. que 
fosse installado um serviço «de 
approvar eo fxoo de vasos sami- | fintos X mo Dispensarto do SA- 
tarios a serem installados na-' pé, 


ao a a —e 


“O DIABO É UM POLTRÃO” EM ULTIMAS 
EXHIBIÇÕES HOJE E AMANHÃ, NO “METRO”. 
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O a ada aver 


Freddie Bariholomew o heroe de “O Diabo é um Poltrão” 
que o Metro está exhibindo 


Freddie Bartholomew, Mickey Rooncy. Jackie Cooper e todos 
os exccllente “players” reunidos por W. S. Van Dyke para “O 
Diabo é um poltrão” (The Devil is a Sissy) estarão ainda hoje € 
amanhã na téla do “Metro” nessa encantadora comedia dtama- 
tica que tem conquistado tantas syimpathias e está justificando 
um por-um, todos os louvores que em seu torúo foram publicados 
antes de sua estréa no luxuoso e confortavel cinema. 

Sexta-feira, o “Metro” reaptresentará “Melodia Cubana”, o 
mais popular fiym to bárytono Larrence Tibbeu, cuja rcappa- 
rição estava sendo desejada por innumeros “fans”, |... 


d*= 


IARIO CARIOCA: — Quasta-feira, 27 de Janeiro de 


, . - 
« presa POP EDELLLLLLLLIILLOODES 
a vendia seus | dd dd do dir do dd dd 


ira no Re: + “Mary Stuart, Rainha da Escocia” — o film 
grandioso em exhibição no Palacio 


O ctito verdadeiramente immenso que estã obtendo no 
Palacio esse film da R, K. O. Radio Pictures “Mary Stuart, 
fainha da Escocka”, em exbiblção desde segunda-feira, no 
Palacio — explica-se pelos elementos que be congregarim 
nessa obra-prima de Pandro 5, Berman, O romance em ti, 
narrando um periodo da vida agitada de Maria Stuart, esse 
periodo tormentoso, de dois annos apenas do qua! Stefan 
fxeig disse ser aquelle em que “se dá uma explosão de es- 
tupenda grandiosidade, verdadeiramente tormentosa origi- 
nando-se dentro delle uma tragedia de proporções das anti- 
gas, desenrolando-se com a violencia de Orestia” — esse ro- 
manre empolga desde a primeira á ultima scena. 

Mas esse romance, allás decalcado da novela de Maxwel 
Anderson, nada seria se não tivesse artistas à altura, para 
Interpretal-o, Katharina Hepburn e Fredric March sãv os 
pivots dessa tragedia historica, Ella, essa Maria Stuart que 
passam & história em razão mesmo do grande amor que teve 
pelo conde de Bothwell, paixão que a arrastou á maiores 
loucuras politicas, trazendo-lhe o odio de sua prima Izabel, 
rainha da Inglaterra. Elle, o conde de Bothwell, arrogante 
e bello, capaz de tudo fazer por ella, e por ella morrer, Diri- 
gidos por John Ford, elles se superam a «si proprios, nesse 
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acreditavam nelte afestarem-se sem dizer palavra. Então Azeil 
| compreendeu, rolo vasio que se lhe fez em torno, que o seu des- 
ting era & | | 


1937. 
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Robert Barrat, Ian Keith, 


rence e outros, 


córtes 


turdo. 
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Dentro de espessas cor- 
tinas de fumo avança- 
vam rapidamente cen- 
tenas de monstros me- 
canicos 


VISÃO DO FILM “TRAIDO- 

RES" DA UFA QUE O ODLON 

VAE EXHIBIK, SEGUNDA- 
VEIRA PROXIMA 


EA 


Lida Baarova numa scena 
do film “Traidores” da 
Ufa. Os lirios que se véem 
na gravura não dizem res- 
peito ao caracter da perso- 
nagem, “Traldores” estará 
no cartaz do Odeon a partir 
de segunda-feira proxima. 


Repen.inamente baixou sobre 
a terra um nevoeiro espesso, co- 
brindo-a numa frente de varios 
kilometros de extensão. E os 
aviões que haviam despejado 
de surpreza, aqueila cortina de 


a 


Mas ha ainda a interpretação de outras figuras de va- 
lor: Florence Eldridge, no papel de Izabel de Inglaterra, 
Moroni Olsen, 
Allan Mowbray, Donald Crisp, John Corradine, David Tor- 


A montagem, caprichpsamente verdadeira, jogos de ma- 
china que nos mostram maravilhas, de coisas antigas dus 
escocezas e Elizabethiana, 
nhas — tudo contribue para explicar não só a grandiosidade 
desse film, coma a razão do successo Immenso que estã al- 
cancando, enchendo o Palacio, por sessões a fio. E, note-se 
que estamos em plena estação de estlo! Mas um film como 
“Mory Stuart, Rainha da Escocia”, é atfracção que supera 
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fumo sobre o campo onde nã 


tardariam a explodir granada: 
e abuses subiram bem alto como 
demonios alegres que tivessem 
acabado de pregar aos ..omens 
savurados de odio, uma bôa peça 

Naquellas trevas forjadas pela 
sciencia, começaram a se mover 
vulcas monstruosus A terra 
estremeceu sob à peso de varias 
toneladas tal como sc à abalas- 
se um rerromot, Dentro da bru- 
ma artificial avançavam rapi- 
damente poderosas sas ch nas de 
guerra. Pachydermes de aço 
os “tanks', valendo-se d  cor- 
tina pro.ectora de fumo dcixa- 
da pelos aviões foram-se :ppro- 
ximando das trincheiras inimi- 
gas,.. Moment apocalvutico de 
film “Traidores” da Ufa ac 
uyal o III Reich emprestou a 
sua collaboração  permi.tindc 
que melle figurassem as forças 
do ar, do ma e «a terra da 
Nova Allemanha, Previsão tre- 
menda em quadros magistral- 
mente compostos do que será 7 
proxima guerm na Europa. E 
Ro mesmo tempo um grito dc 
nlerra contra as manobras se- 
c tas dos armamentisias empe- 
nhados em forjar situações para 
o consumo de “mercadoria” dr 
seu commercio... 

Apesar da violenci, de certas 
scenas não falta a *“ Traicores”. 
um lado romance de amór é 
preciso contentar nos “fans” 
sentimentaes — humanamente 
vivido pela formosa Lida Baa- 

* e pelo notavel actor cara- 
eteristico — Willy Pirgel, 

“Traidores” será o cartaz de 
Odeon a partir de. segunda- 
feira proxíma. 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIC 
CARIOCA" offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona excellentes e utilissimos brindes como sejam livros € 
outros objectos taes como clgarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetos, canetas tinteiro com penna de ouro, piteiras, cte, 

Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a 
todos os interessados, contendo informações relativas a assigua- 
turas de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura 


do “DIARIO CARIOCA, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 5339 — S, PAULO -— 
AVENIDA RIO BRANCO, 131 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 


cirema 2 
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Os serviços do Posto de 
Emplacamento 


do Touring Club do 


Brasil 


Ao iniciar-se o novo anno, o 
Er, P, B. de Cerqueira Lima, 
presidente do Touring Club, to- 
mou as necessarias providencias 
para que o Departamento da 
Assistencia Administrativa da- 
| quella entidade assegurasse aos 
socios automobilistas, como nos 
, annos anteriores, um posto es- 
pecia] de emplacamento, servido 
por um grupo de funccionarios 
especializados. 

Instaligdo no recinto da Feira 
de Amostras, praças é sympa- 
thia com que as autoridades pu- 
blicas prestigiam a acção da pa- 
tríntica entidade, o Posto de 
Emplacamento do Touring Club 
vem prestando excellentes ser- 
viços aos associados, acudindo, 
com presteza e segurança, a ca- 
da um dos qu o procuram. 

Cresce, dia a dia, o numero de 
automobilistas que se utilizam 
daquelle magnifico serviço, que 
é, como se sabe, uma das inno- 
vações que o Rio deve ao Tuu- 
ring Club. 


Ralph Forbes, 


de paysagens, de mari- 





Cross LELOLEA 
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“A quéda da Bastilha” 
.ente, no Cine 


“Metro” 


Embora ainda não esteju es- 
tabelecida a data, é certo que se 
durá em fevereiro proximo, mu 
Metro, a vustréa de “A Queda 
da Bastilha", a grunde interpre- 
tação de Honald Colman para a 
Metro-Goldwyn-Mayer, 


Quer cinco matri- 

culas no Geniro de! 
Preparação de Offi- 
ciaes da Reserva 


Ao seu collega da pasta dal 
Guerra o ministro da Marinha 
ufficiou solicitando a concessão 
de cinco matriculas, no Centro 
de Preparação de Officises dj 
Reserva, para os sargentos do 
Corpo de Fuzileiros Navaes 
Djalma Gonçalves Chaves, Luiz 
Gonzaga da Silva, Tiberio Puc- 
cinni, Antonio de Abreu Lima 
e Palmares de Lima Passos. 











Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras sem operação 
e sers dór. Hemorrhacgia do nte- 
ro. suspensão. atrazos. etc. Dia- 
enostico precoce da eraridoz, 
Das 12 ás 5 horas, Rua Repu- 
blica do Perú, 115, 2.º andar. 
Telephone 2232-1591. 


JESSIE MATTHEWS CHEGARA! HOJE AO 
RIO DE JANEIRO PELO “CAP ARCONA” 
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Jessie Matlhews 


Jessio Matthews, a celebre bailarina ingleza que vem empol- 
gando as platéas da Inmaterra e dos Estados Unidos, escolheu 
O nosso paiz para passar as suas férias, aproveitando tambem a 
coincidencia da viagem para apreciar o carnaval carioca. 

A estreila millionaria já teve contaio com o publico do Brasil 
através de seus films "Sempreviva” lançado aliás sem grande 
propaganda e ultimamente “Ainda o Amor” que alcançou grande 
successo no cinema Rex, 

Jessie Matthews vem ao Brasil acompanhada de seu marido, 
o director Sonnie Hale. 

O “Cap Arcona” está annunciado para atracar às 9 horas 
da manhã, devendo ser grande o numero de “faus” que compa- 
recerá no cães, 





Revistas e Jornaes 


FON-FON 

O numero de hoje do brilhan- 
semanarh Fon-ton. na sua 
parte photographica. fixa, emn- 
tre outro  assumiptos, us mais 
expressivos detalhes dus gran- 
des sulemmidades mundanas € 
socines da semana, como a hen- 
cio das Esnadas dos novos as- 
pirantos, as festas carmavnloseas 
do America e do Vijuea Vonnis 
Club; a chegada ao tio de da- 
neiro da vrendoe aviadora fran- 
"era Marxse Bastié, cte, etc, 
Quanto à parte Literaria, Fon- 
Von offerece ainda aos soys 
leitores as mais selectas pagi- 
nas, constituindo, por isso mes- 
mo um delicioso praz =, leilura 
do seus contos esevlhidos, suns 

velas vibrantes, cm pagi- 
nas emotivas. todas arlistica- 
mente ilustradas. 


te 
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COMMEP"TO 


DIARIO CARIOCA — (uaria-feira, 27 de Janeiro de 1937 


NOTICIARIO 








O SEU CARNAVAL. 
SERA” 


(8) 


O 


67. + Ipe, 


ATLANTICO 


Quatro grandiosos bailes em todos os salões 
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RESERVAM-SE MESAS E INGRESSOS NA CONFEITA RIA LALET, LARGO DA CARIOCA: CASA CAVANELLAS 
GA 48, 4.º ANDAR, SALA 9; E NA PORTARIA DO CASINO OU PELOS TELEPHONES 


EDITAES -! 


ADMINISTRATIVOS 





— ee 


SECRETARIA DA A halva- 
1UBrc, duseestra) ds ras ass 
Depat.dicuo dos Serviço 

P.vsvos anudssÊuies, | 

o 
EDITAL — ve concorrencr! 
plvsca Para SENA vã MI 
FED su da dota 
FA bcntasnes, UR pos epre Cu 
de uu as atuar, 





De vorúsa do sr, 

AS ABice sides. Eços CE sas 
Les DS Potes, qomsil Mlsliicatal osso 
Lo G0OS mit c.culs, que UC qu 
CULUU Cult al dalicis sue o Loabialu, 
DA Lel tt, 15% UM oU LS Cucúdis 
dO CULLCiO dhsdO, LUA E 


s 


“e 





Nesill Lusce Usa PLS para Ui 
bl clius vumLco UM Luca La jus 
DystiaçãU USsit, Uoiiguiititos polido 
bica pus Vesaud 
DICINO UM 
Gs ja t 
tuada no Mu 
És <04b5% 


Uu Ulscsinals 
Lda A CNA midanstas 
ev, ÀolO: ada tuo 
nicípio de Ip - 
Culiuuaptos. 

PRIMEIRA 
Docuni . 

Cs divisa 
Cradle ç 
em envolucro fechado c lacrado, ! 
Cuall Los « E Ve - “ 
HENCIA vaca Vosso Vo 
AMRMUNU da TO VA USA 
PAlnuinAS 
1095” us 
tos: 

a! — prova de q.itação 
AS Paiciuas oca QUUAI, 
pal e kFoeuçcral; 

b)i — prova de idoncid.de E. 


Qu. USscjaren, 


cento, 





.. 


LUO davam 
voSuilnOs ue alien 


con. 
aatimioa- 


nanceira para Criltivaçar Us 
Proposta que houver rocito; 
Cc) — decinração de que se 


submelte integialmençe us Coi- 
dições deste eaital! 

d' — prova qc luver reco- 
lhido na Recebedoria do Exa- 
do, a caução de que taça a 
clausula segunda desie Euital. 

SEGUNDA 

Para garantia da assignatura 
do contrato, doverso 05 interes» 
sados recolner au Thesouro do 
Estado, a tiulo de caução c 
mediane grir ovo lhos cor, 
fornecida por esta Directoria, a | 
MApOrlulo... uu. us, 
tcem comn.os de réis), 

TERCEIRA 
As propostas, devidamente 
selladas, som emendas ou ra- 
zuras ec em envellopes fechados 
1 € lacrados. cam dirorçe, 0 me 
currencia para venda ou arren- 
damento da Usina Paineiras — 
PRONOLA ,, sral) co PSA ca 
ta Direcicria ziê às 14 hotas de 
Gia JT da pr nv 
juntamente com os envolucros d> 
“Docum.s. E Ucsviastl] Luilvos 
no caso de arrencamento, € 
praso de duração do contrato, 
ás taxas propostas para o arren- 
damento e demais cundições, e. 
no caso de propesta para cem- 
pra, o preço proposto e condi- 
ções de pagemento, 
QUARTA 

Em qualquer caso, arrenda- 
mein.o vi compra, fica desde je 
estabelecido que. em nenhume 
hypothes:, poderá a Usina ser 
retirada ou transferida do Esta- 
do, obrizando-ze o props ente é 
monta! ... ne + 
funccionamento, com q maximo 
de reimu ai. + ÇA) 

QUINTA 

Fica tambem desde já esto e- 
lcecído que, em qualquer cr, 
arrendementn on compra, deve- 
rãc ser rospritados us cilraltor 


A do 


mm .. ' 


qe meses = o poe 


dos « - 
e myirtudo de contratos ou ajus- 
t vom Uszwa aresslidd isoo e 
actual, 


SEX“ A 
No ceso rio qralove: alteração 
pelo arrendaoterin ou comprado! 
“ arsedorá 


po eso “ha 


lhadores de lavoura e auxiliares 
E a 1.50. wvcile 
d'sroriçõe- 
vigente. A 
e dn clausulr 
& q eve? Pas 


) 
mente oberrvadas «5 
da lesislacão socio] 
jnrfracrãa dota 


.a 


ARVORE 
do contrato com perda de caução 
e qui” a] RT a pr. 
alem de cr * Njariae, 
SETIA 


Os envolveros de “Docimen- 
ton sovda photos podia e hor 


sun cntreca 
interessado: 
pola Com: 


esubriridos prea 
na peecevra dos 
G"e copmnorecarem, 
missão re fór pera deco des- 
inneda pro sr, secretrrio. a 
quo) terá vm prero de 72 horas 
pera exemíner e fuln2r da ido- 
nreirisre da proponente. 

Findo esce exeme a Commis- 
são forá nublicar no tormmrl of- 
ficicl do Estado a relanio der 
enndide'os fricadgos donos, r 
merenrá dentro de 24 hora: 
oo hqs qo Demo sema quam eres 
dos envolucros, contendo as pro- 
protese dores vandidetos A 
presosinr dos concutrentes jul 


eccdos sem idoneidade para « 
es: eommmprasttoso pendry mano, qmetpfras 
dns aos mesmos. devidamento | 


fechedar e Jperedoe como hcu- 
verem sido recebidas, 
OUAVA 

No csso dº propos'» para pa- 

gemento em prestacões e pare 

effeito de comparação entre az 


setresur | tee. 





propostas apresentadas serão lc 
tormitral ash andas tw q .. vença | 
Cestos, lit DUSC UU vo AU Ullilo,. 
Vaca sallus-so Uda DO mstáto 
Horst LUSO, O Um BO dE exigir Ho 
Becsdidas que JU gal Neulssa- 
MAS Plid Ucicsa ue seus 
AU seno. 


ot 


NUNA 
O proponente cuja proposta 
Lys uclita, HO Cudy UU sEréNUa- 
à Nie 


ur... tau. que “ bes, 


e q 


US bias 
+“ vn cr tua AMulleQUTigos Las 
tus tu dorso d, HM Lldlal o aitidada tis 
Gero ad TH ouro UU sotutus 
dest) domsa ibid did Qd Ciça UU 
Cosbsaacsi du Mes ostra LisÃT o, Quit 
Mera Sus Maselgedatoa) Utlca qu 
du tais Mud Disaa sita gue) MAO, quusss 
tos, EUR Ge dÃ LOL aces ct di 
Dev slTHO, doca) Q Piupe 
Merc S UU ilcalsad ad O Uia Mo 
URU AQUI Uelo UM, Doswe- 
cd dd dasul GI suo, à Lolçuu 
Crselil Iosvritul. ÀS tuuçuos ul 
PlsltaS [ITuuos GEMA Ss CuliCus 
1eN.Cs SU dO VesuUiGas og. | 
Bbus O encerraincito da con] 
) 


tesirad E Losclecnadid Ve gtérinas 


mas 


cor cue a, Meman.e requismiutodr- 
Iy CO Ev. Sevciano ua As, 
tura. No caso de compra a cau- 
Quad Mo ccostacaddia qual) tuas 


tencocsr será decomeaua we 
valor à ser pago pelu mesmo em 
virtudo da acquisição ta Usa. 
DECIMA 

O governo s2 re.cova o direi, 
de anntliar a prescute concur 
en. 0, no 224 vodo, cu em parie. 
sem que ussisa Ros invg.essa- 
Gos qírcito a-qualquer recla- 
Mação. 

Dados sobre a Usina de que 

traía ese edital 


Usina complica para fabrica! 


Quo UC COSUQr, iv TUL. Lu! 
eba CRjELLA UT O 47 

lho de Us te jeladas de canna 
Last 4 damss Less som 


qo Um QiSubãlaA Coll capata- 


"dado prouuc.lva ge o.U0U utrus 


qe a.cuol cm 24 horas, 

A Usina é toda muvida a cle-! 
clucidade, dispondo de 1.L47 1: 
hP. formecdos pea companhei 
Central Brasileiia de Força Iyk- 
clrica, de accordo m o cuntra- 
to a terminar cm 1942, 

Dispõe Ge varias fazendas com 
uma aréa toial de cerca de 1.tuy 
alqueires  geometricos, sendu; 
cerca de 240 em pasios, 350 en, 
connoviães, dos quacs 214 d:| 
cultura propria é 140 de cultwa 
de colonos, possuindo aind: 
mulias mattas para inha e ma-! 
deira. AS principaes fazendas, 
(Paineiras, Concagdia, Muquy (] 
Ouvidor) estão l'gadas á ad 

| 





por uma lintta telephonica, sen- 
do todas atravessadns pe'a Es- 
trada de Ferro Itapemirim, 

Da ma.crea prima com mus] 
e PARE CNES va EIN O RA 
da por teriznos progrics sendo o 


renos parti zulai ºs, Dos 95" " for- 


e A css ra e 40 
de cultura rice cronos, 

Desund 1 sm a o Usa de! 
uma serrira c uma carpinta- 
ria paia actender as suas ne- | 
cesstdades. 

Mantém a Ucina um armezen) 
de fornecimento em Paincitns 
cem fidres em Muquy e Ouvi- 
dor, dispondo tambem de hos- 
pital e pharmacia prra atten- 
dor os seus operar'os e colonos. 
a quem são prestados serviços 
medicos gra"ultos por um me-; 
úico pego pela Usina, 

4 escolrs publicas, duas em 
Paineiras e duas nas fazendas | 
além de uma escola noturns 
mentida pela Usina, minis.rem 
instrucção primaria aos filho: 
dos operarios, 

Aléra de seu edificio princi- 
pal cerm todas es Instellatões 
inclusive 2 salões de 24ms. > 
lims. x bms. para denosito de 
arsuvar, do barracões para car- 
nintarin, para rerrar'a, pera de- 








vositos dº machinas agricolas ' 
nera abrigo da balan - de pesar 
esnma, perna almogarifado, ins- 
inlizções sanitarias > brrrscac 
ef» alvenar's em. sdberto 


ds telhas, de 15.ms. por 15.00ms 

= 450 .ambem para deposito de 
arsuvar, dispõe a Usina de 61 

casos de alvenaria de tijolo as-| 
coplhredas e cobertas de telhas. 
à cases de alvenaria de tifolo | 
rimentadas, cobertas de elhns 

1 barracão de tijólo cobcrto de 
znro e 6 barraças de taipa co: 

hortrs de nelho, nemnpeaçdao 
residencias para o pessoal da ad. 

minis vação, cocriptorio, hos.- 

tal, pharmacela, armazem, casas 
de operarios, etc, 

D'spõe ainda a Usina de cer- 
um da PON potecemoa plo po da, in 
carros de bois de roda de aço, 52 
GU act s UU mimkcdtaç A fds o 
“ carroças e 1 locomotiva. E 
servida pela estrada de Ferro 
Ilapemerim,. pertencente ac 
Gnverno do Estado, com ramaer 
para transporte de canna e dis- 
«a cerca de 15 kilometros do 
perto de Itapemirim que tem 
grrnde movimento de pequens 
cabotagem para os portos do Es- 
tado e do Rio de Janeiro, 

Dispõe tambem de machinas 


| 


| ueixamos 
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CAMBIO 


OFFICIAL 
Libra — 555700 | 
' Abriu e Feguiava, hontem, 
mo. Calc 


du, O mercado d> 
cambio official, O Banco do 
Brasil fazia acquisições de c.- 
berturas à 558700 por libra ca 
liysóy por dollar, bases em qu 
licon calmo o mercado no pri- 
meiro fechamento e com baixis 
has suas taxas. Reabriv e fe- 
encu, inalterado, 

O BANCO DU BRASIL AFFI- 
NOU A SEGUINTE 'vABLLLA - 
URKICIAL PARA COMPRAS | 

A 90 dv, — Libra 5586) e| 
dolar LIg430, | 

A' vista — Londres 558700; ' 
dollar 114350: irançco 4546; . 
t-cudo $545; marco compnsa- 
São J$500; iranico suisso 2Syoby; 
ideia, belga 1$31U; peso argenti- 
nO 39975: uruguayo 65180. 

Cabograunima — Livra 55$750 
e dollar 11$360, 

— Curso qc cambio officisl 
Segundo as medidas calculadas 
peu Camára Syndical. | 

4” vista — Londres tibras, 
964302 e Allemanha (Verrech- : 
uungsmark, 49517, 

OURO FINO 

O Banv do Bidu comprou 
hontem, à gramma de ouro fine ' 
na base de L.UM) por 1.000 eim | 
barra ou amoedado ao preço de 
18$400 


CAMBIO LIVRE | 

Libra, Sugluy — polias, 16$320 

Abriu e regulava, hontem, e- | 
tuvoi, esse mercado, Sacavam a ' 
805000 por libra e & 165440 por 
dollar os bancos e comprav.m 
a 798200 c à 168120 ,respcetivo- 
mente, bascs essas em que 0] 
no primciro techa- | 
mento, sem interesse e com as 
taxas na baixa, 

Rcabriy mal collocado e frou- 
XoO c com as Laxas novameuie 
em declínio. Os bancos passa- 
tram à sacar à BUSH por libra 
ca compra a G9$300. Fechou 
irouxo, 

OS sANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A' vista — Londres, Soyuvo a 
BU>100; Nova York, 16400 a 
Lóg420; Ailemanha, 6Souyd a 
LyuiV; Compensação 5Szuu; Re 
Gistermark, 39350; Paris g48) a 
eUI0; Italia S880 à 5910; Fortu- 
eml, vidl a $7%.40; Provincias, 
$545, Hollanda Bousy a bybau; 
Begica, Ouro “5750 a “SHGU; pa- 
pCl, $590 a $552; Succia 4$ily 
49140; Suissa J97JU a 39739; BIo- 
vaquia $570 a 4571; Austuia 
SSUvU à UYUTO; Buenos Alrcs, 
papci, 45900 a 4sbuy:; Montevi- | 
veu tboi4u; Dinamarca 33580 a! 
SVO; JAPÃO S$HUU à 4964U € Pu- | 


lonia J$LY5 a 88100, 

O BANUO DO sHASIL AFFI- 
AOU AS BEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 
A vista — Libra, prompto & 
BUpUDO; collar, 168400; franc, 
v7602; escudo 4730; marco com- 
peusação 59200; florim gg05u; 
iranco suisso 39740; franco bel- 
Ea 24755; Buchos Aires, papal, 

“-voU e peso uruguayo B9$0UI, 
PARA QU DINHEIRO, REGU- 
LARAM AS TAXAS SE- 
GUINTES 
A DO dv. — Libra 798300 e: 
dollar 16$180. | 
CUKSO vk CAMBIO LIVRE, 
SEGUNDO AS MEDIDAS CAL» 
CULADAS PELA CAMARA 
BYNDICAL 
A' vista — Londres "T9S9I4, 
Paris $761; Italia $899; R, Mara 
65650; Reg. Mark 34922: V, 


Mark 58400; U. Mark 38313, 
Portugal $798; 7. Blovaquia 
8571; Belgica papel) $550; 
touro), 23748; Suissa 3$739; 


Suecia $135; Nova York, 163402; 
Buenos Aires 4:920; Hollanda 
BobdU; Japão 45678 e Canadá, 


16$320. 
MOEDAS 
Libra By479; doliar 168201; 
franco $752; frenco suisso 3547; | 
escudo 5741; peso argentino | 
43014; peso uruguayo 84805; rel- 


DUDA a VD DD 


agricolas, inclusive tres edu) 
res, 

Diariamente, na Directoria tic 
Expediente desta Secretaria, vi 
na Delegacia do Thesouro do 
Estado no Rio de Janeiro, à ruR 
Theoplúlo Ottoni, 44, 3º andar 
no horario de 12 ás 15 horas, en- 
contrarão os Interessados quaes- 
quer outros esclarecimentos dr 
que necessitarem, 

Victoria 16 de janeiro de 1937, 

Rodolpho Berardincili, — Di- 
preto» Pr Expediente, 

Visto; — 


Carmona 


Memntrira 
Lindenberg, secretario da Agri- 
cultura, 





“2005000. 


| Minas, 500: 





chsmark 38511; lira $752; pe- 
seta $033; florim 8$750; C, nos 
ruegueza 4$000; S, austriaco, 
28850; zloty 38000. 

O CAMBIO NO EXTERIOR 
O mercado de cambio em Len- 
dres, abriu hontem, com as se- 
Euintes cotações 

Eobre Nova York, 4.0087: Al- 
lemanha 13.21; Paris, 105.12: 
Hollanda 8.96: Suissa, 21.47; 
Italia 93 12; Belgica, 29.13: 
be 110.25 centimos por 

ra. 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York, 4,90,75. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres, 4.900,75. 


111 ULUS 


O mercado de títulos funccio- 
nou, hontem, em condições acti- 
vas, com negocios mais desen- 


| Volvidos sob a maioria dos valo- 
res em actividado. As apolices 


da União regularam firmes e em 
alta, com as nom'nativas esta- 
vels. As municipaes »c11 collo- 
cadas e as obrigações do The- 
souro Nacioral e Minas 9 s/º, em 


. bors condições de firmeza, 


O; demais papeis ficaram sem 
alteração, aliás, conio se vê mais 
aba'xo: é 

VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 

Apolices geraes; 

3 Uniformizauúas, “008, 1408; 
1 Idem, 5008, 3505: B dom, 
1:0608, 7688; 44 Idem, 7708: 130 
Divers. Emis, nom. 768%: 65 
ldem, nom., 770%; 4 idem, port. 


716%;..,.10 Idem, port, 785: 2. 


ldem, port., 7798; 104 idem, port., 
7808; 62 idem, port, 7828000. 
Resjustamento economico: 
“DO c2, semtres., 1:0006, 767$; 
12 c.6, semtra.. 8608000. 
Obrigaçã do Thesouro: 
2 1930, port, 7 "iº, t:0u4$: 2 
1930, port, 7º Its; 93 
1930, port, 7." 


' 1:0305000, 
--CObrigações de Minas: ,. ... 

4 1:000$, 9 "|*, 8548: 60 1:0004, 
9", 8554000. 

Municipaes: 

lã 1906, port., 1428; 25 1920, 
port. 1425; 2 1931, port, exi). 
1678: 15 1931, port, ex'f, 16x; 
WON doc. 1535, 185%: 205 Porto 
Alegre, 3 12%", 518; 175 Idem, 
3 12“, 515500; “ idem, 3 1,2 "|, 
32"000, 

Esinduaes: 

15 Minas, 200º, 1994, 1524500" 
36 Idem, 2008, 1934, 1598: 31 
Idem, 2003, 1934, 1538500: 2 idem, 
7%" 110246), 7608: 50 Idem, 
7%", 110097, 7508; 8 Pornam- 
huco, 92%; “5 Idem, 938; 4 Idem, 
94%; 10 Rio, 5008, 8 "º, 4258; 1 
idem, 1:000%, 3 "|º (2316), 8308: 
?” Uniformizadas S. Paulo, 9348! 
18 São Paulo, 200%, 5 “>, 1905; 
13 idem, 200$, 5 "|", 190$500; 20 
idei», 2008, 5 */º, 1918000. 

Debenture: 

700 Bco. H, Lar Brasllciro, 


CAFE 


TYPO 7 — 195009 

Operou hontem, calmo e sem 
alteração nos nreços, o merca- 
do caféciro, cujo tvpo 7 disno- 
nivel era cotado ainda a 1984000 
por 10 kilos, A! tarde vende- 
ram-se 7h] saccas e de manhã 
linham sido negociadas 2.21), 
sen assim feilo o toulal aile 
2.064 con' - 1,70! ditas da ves- 


pera. Fechou calmo vu merva- 
do e inalterado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOR 
LENDO) dis” ao! cit: 218000 
DR Ji DA NR 208000 
Trpo Ge. co cs +. Y0ROON 
Trpo 6... IDÉIA 
Frpo To. secs +. 198000 
Trpo 8. cos. +. 1BRAOO 
Pauta semanal... Legia 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas; 

Leopoldina: Minas, 3.917: Nm 
1328; Maritima: Minas, 1.813; 
Sio Paulo, 1,807; Cabotagem; 


Armazem Negula- 


dor Fluminense: Rio, 1.778; 
Armazem Regulador Espirito 
Santo 622, Total das entrodas — 


11.767 saccas; idem anno pas- 
sado, 11.182; desde 'o 1º do mes 
168.168; média 6,546: do 1º de 
julho, 1.384,607; média 6.503: 
do 1º de Julho .do anno pRreba- 
do, 1.939.000; café revertido ao 
Stock desde o 1º de julho 17,81). 
Embarques 
America do Norte, 10.557: 
Europa, 1.664: Africa, 250, To- 
tal dos embarques, 14.47] sace 
cas. Idem anno passado 11.457; 
desde o 1º do mer, 144.8; do 
Iº de julho, 1.080.338: Idem 
Anno passado, 1.806.232, Sioek 
668.601: menos consumo local 
dos dias MH e 25, 1.000 - Exie- 
tencias HAT.:AI. 
passado, 706.463, 
CAFE! A TERMO 
1º pregão 
Meres -— Preços — Vendedora 


Idem anno 





| 


SERIE “A” 
Mensalidade 35000 
1.º Premio E D 'X 10:U40S00U 
2º Premio Y TB  SMSUOL 
3.º Premio HU N Z BO0SU0U 
4.º Premio Q P Q S00FOUL 
8.º Premio 3) U R 500$00U 


valor de 200$00U 


NZH QQP JR 
NHZ PQQ: URS 
HZN RUI 
ZNH RAI 
ZHN UJR 


Premios no 


ETD YBP 
DTE PBY 
DET.PYB 
TED BYP 
TDE BPY 


- 


Telephone 42-5573 


Precisamos de agentes idencos mas Capilaes e Inte- 


rior do Paiz. 


Publicado no DIARIO CARIOCA. “Diario de Noticius" 
“A Offensiva”, “O Radlea!”, “O Jornal” de 26 e “A Nota 


de 27-1-37, 


» GONÇALVES DIAS 49 
275335, 27-6435 e 23-1188 


|CAPITAL ZAÇÃOPRO'LAR 


Matris : VICTORIA — Estado do Espirito Santo 


Patente Federal n.:10 - Capital 500: 000$000 


RESULTADO DOS SORTEIOS REALIZADOS NO 
"MEZ CORRENTE 





Visto. F, F. COELHO — Fiscal Federal. 


NVIDAMOS OS PRESTAMISTAS CONTEMPLADOS A 
rias RECEBEREM OS SEUS PREMIOS die 

Para salvaguarda dos seus e dos mossos interesses pe 
mos aos nossos dignos prestamistas que só effecluem q pe 
gamento de suas mensalidades so cobrador que exibir 
“CARTEIRA DE IDENTIDADE” da sociedade qurdamane 
to authenticada. Esse pagamento só terá valor com a appii- 
cação do “Sello" no respretivo titulo, 

Informações : 


AVENIDA RIO BRANCO, 173 — 5. andar 


Mensalidade 10$000 
SERIE “B” 


1.º Premio H O A 15:0005000 
2,» Premio S L € 1:3008000 
1 Premio P Y Q 1500500 
4.º Premio D M K 1:500SUU 
5.º Premio A P E 1:5005000 


Premio no valor de 500$U0O 


NAO SCL TQV DKM AkIP 
OAX LCS VQT MKD PEA 
OXA LSC VTQ MDK PAL 
AXO CSLL QTY KMD EAP 
AOX CLS QVT KDM EPA 


RIO DE JANEIRO 


CTBÇOS PE O > 





— (inimpradores — Differença; 
Contrato “A” (Novo) 
Janeiro: vendedor, I9SJ00; e 
comprador, 14S)00, lmalierado: 
feverciro, 18830 e 182575, me- 
nos $17%5; março, INSIOO e réis 
183275. meuos $100; abri 178725 
e lísirs, menos  £175! main, 
Vi$625 o 178975. menos 8125, e 
unho 178975 e 1754450, menos 

dos respectivamente, 
Vendas: 5.000 saccas. Posi- 
qão, calmo, 


prezao 
Mezes — Preços — Vendedores 
— (Compradores — Differença: 
Contrato “A” (Novo) 
Janeiro: vendedor, 118300; e 
comprador, JD&200, inalterado; 
fevereiro 182750 c 182600, mais 
Sou: março, S&A e 154425, 
menos 4050; abril 178900 e réis 
158875. mais 9100: maio 172700 
e 178673, mais 2100; e junho, 
W$t7j e 178475, mais 80%, res- 
pectivameênte, K 
Vendas: 9,50 saccas, Posição 


CASSUCAR: 


Hontem, case mercado abriu 
é funccionava firme. Pro c- 
gulam as cotações nas hastes 
precedentes e os negovos fn- 
ram moderados, Fechou cálmo, 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

Entradas, 7.004; salas 9 019, 
tendo em stock 116.8HA saccos. 

COTAÇÕES POR €0 KILOS 

Branco erytal de Camnos, 
nominal; demerara, h9$ a 61$; 
mascavos Ifk q 528; ec masca- 
vinhos h6f a 572000, 


ALGODÃO 


Fontem, esse mercado abriu 
e regulou firme. z 

“izeram-se animados nego. 
clos « os preços foram cotados 
nas hastes da vespera. Fechou 
rme, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve; saidas, 
MN, tendo em stock 12,475 far- 
uos, 

COTAÇÕES ron 140 KILOS 

Seridó: tvpo & 548 a 54$500: 
typo 4, 598: Sertões: typn 3. 
188500 a A9$000; txpo 5 458500 
& 4SHO; Cenrã: ixpo 34 nomi- 
nal: typo' 5, 448500 - 452500; 
Matters: typo.3, nominal: typo 
d. 4738500 À 449500; Paulistas: 
n 


CERÉAES 


COTAÇÕES SEMANAES * 
ANTIGOS 

Arror ; + 
60 kilos 


EI EO ( | 
Dito esp, (brl- nisadianças 


lhado), . « 10S5BOVO 1088000 
Dito de 1º. , SOM Vo g00u 
Dito especial. . 1006010 1022000 
ota de Ne ; N3$N00 
to de 2, R34001 
Dito de nº, ” 00 
Dito janznez es- 
pecial ..,.. 
Dito de tº.. 
Dito de qe, 
Dito de q 
Sana 
Alfata: 


águlha, amarei. 
lão 


. 


Não lg 
Kito 
0350... 8240 
“Uh kilos 


Nacional ny es- 
trabgeira, .., 
Amendoim: 


Em casca .., 


Alho ; 
Centn 
Nalomal, + 8000 108000 
Estrangeiros ..,. 


1OPUDO 149000 


109000 238000. 


— ———————— = emo e — a. e a a me e io 


Alpista i 


De P, Alegre . 2558000 “705000 








; NA RUA DA ALFANDE- 











Fevereiros f 
N. York e esc,, “N, Prin- 
CO ra ob os do par aai É 
N. Tork e esc. "Santa- 
MM poco rea ia Nao A 
CABOTAGIM 
Belém é esc, "A, Pennu'!, 27 
Laguna e esc., “Aunu! , . 47 
P, Alegre e esc, "Ita- 
BIRO as Co nais Vaga Adro 
P. Alegre e esc, “P, de 
NOTRER O o ra çso astros “AR 
P, Alegre e esc, "Butlá”, “3 
Laguna e esc. “Mirgudu”, ua 
Varavellan e esu., “Ma- 
DOS En a ua ga es DT CER 
Paranngui e eme, "Umber- 
POREM Pas Nea are Rio re oi MR 
A NAIM 
PARA A EUIUNA DO RIO 
DA PRATA 
Hamburgo e esu,, “ten, 
MN MESRILR doloso Mesibe qinoa A? 
Stovithulmo e enc, Bra- 
BUU siso RS apto Seat) Ani icoS ER 
Havre e ceves “Iaqmalitet, um 
Pintundia e cms “ore ENO qm 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 


DO MIO DA CHATA 
N. York q ese. Am. Le- 
gelo E SO TR 
No. Vorkoe ese, CValvania” A 
No York oc ese. “innes” 21 
Vesereciro: 
N. York eco, “8. Princa* t 
Baltimore e ese. “Uulber 
son", BIO AV PEN k 
No Orlogmso qo eme plo 
mundo” A ç 
CABOTANHKEM 
P, Alogro o esvs, "Puqust, “7 
Pari, e eres, CAratanha” “7 
Enpguna e esc, “Murilo? “7 
Pe Alegre e ess, CRunvto, 97 
Carivolias e emo, “Arão 
AE An DR RE EO pro ARE 
Londros e esco, "IH Prine 
CORN. us 


“DR. BRANDINO. 
CORREA 


| 


Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


Kito 
Nacionnl. co 1H500  IESVO 
Bacalháu: a rescososs » Ada 
Especial, « 208000 “UNSU0C | 9 Molestias do apparelho Ge- 
Superior, ., . 4058000 "108000 |$ nito - Urinario no tamem 
ey NU 758000 ou na mulher — ERA- 
pena k sig O TOES — Utero ovarlo: 
Caixa prostata, rins, bexiga, etc 
' 


Da Laguna, . . “58000 “554000 


De ltaiahy. . | 355ROVO 2758000 | 

Batatas ; 

Kilo | 
Do Interlor . . 4550 4800 

Cebolas : 

Kilo 
Nucional, . : 4:00 $800 
Fst. caixa . 48800 BSSH0O 
Ervilha, Kilo, . 4000 400 

Farinha : 

O kilos 
De mandioca es- 

necial . . +. WHO g1tom 
Fina, o, 278000 “88000 
En%c-fina, SUAMIO OS00U 

Feijão : 

: RO kilos 
Preto especla! 18$000 Ot0GO 
tn bom .. + H5R000 458 00 
Dito branco me- 

údn e TABOOO 778001 
Enxofre , , ., GOO 624000 
Fradinho naclo- 

nal novo, , . 1058000 1068000 
Munteiga, novo, JUS GU 
Mulatinho, , 482000 GOLW0O 
Lontilha, por 60 

kilos .., 558000 565000 

Linguas : 

2 Uma 
Defumada. , , 200 * 445000 

Lumbo : “ 

Kilo 
Dr porco salga- 

do min.) JRODO 38200 
Idem do Sul, “3800 25900 

Herva-Matte: 

Barriça + + 108500 148000 

Milho; 

- ' 60 kilo 
Caltceie verme- 

lho , 0. . 268000 “78000 
Dito amarcilo . “228000 “48000 
Lito mesclado . “0800 318000 

Manteiga: 

. Kilo 
Do Interior , . “6$800 79100 
Polvilho: + 
KHo 
Do nocte:, +. 4600. S;00 
Do Sul, SUro FUMO $150 
Vanioca, kilo, . 4900 19000 

Toucinho: 

. à Kile 
Mineiro, 28 38000 
Paulista. : td ISHHO 
Fumeiro * 4 «48300 4 

Xarque 3 

ea Kilo 

Mantas puras; 

Nagional ,, . 3800 38400 

Patos e muplas. 

Do Sul . .,. “9500 18004 
Mineiro. . . . 5700 JTOUO 

Fuba : 

DO kilos 
Mimoso , ... JANMO 14$;00 
Esxtra-tina “MÍODO OS0OO 
Humburgo «e esc + “Alm, 


| Movimento de Vapores 


A ENTRAR 
DA EUROPA VARA O RO 
DA PRATA 


Hamburgo e esu., “Cep. 


Arvona" SPO E RSA |) 
Humbugo e esc. “San Aar- 

nd LU A Delito) 04 we) Ceis -CM 
Huinburgo é eme, “Alm. 
crunto Alezundrino! sa 90 


DOS ESTADOS UNTICIS PARA 
Co tio pa Mu TA 
Tor e esc, "Vylcanin” 


É v6 
Nuvi. York e esa, " 
Word * e dO vo no vu. ds 


GONORRHEA 


ec suas complicações — 
Prostatites, orchites cysti- 
tos, estreltamentos, etc. Dla- 
“ormia, Darsonvalização — 
Run Resublica do Pery” nu- 
mero 23-sob, das 7 às 8 c 
fas 14 ás 19 hs. Domine» 
o ferindo 74 fftora 
PPP LOS Os 


7.940.000 carros 
em uso nos Estados 
Unidos, em 1935 


Dados estatísticos, que forum 
divulgados pelo  “Antomutive 
Survey Comnvllec",  demon- 
siram que, dos 17. 80.000 gurrox 
em vso nos Estados Unidos em 
Itã, Ford ceunia a Ffovinldu- 
vel margem de 38 05º. 4 maior 
percentagem alegnenia por uma 
unica marca, num total de 
MASLADA, 

Como nos aunos anteriores, a 
produeção Ford, para o anno de 
los. Foi simplesmente enorme, 
devendo. entretanto, ser mica 
maior para o anno de 17, O) 
exito absolutamente sem prece- 
dentes, que coroou u apresen= 
tnção do Ford V=5 para 107, 
nos Estados Unidos, e que, sem 
duvida, ne repetirá tumbem no 
Brasil, faz com que os calculos 
menos optimistas se approxi- 
mem de cifras francamente ass 
sombrusas, 


Papel para imprensa 


Reinção dos Jormucy e revistas 
que afio comviindos mn nambigna- 
rem o nevesanrio termo te 
responspbiliado caterente no 
reminto pura qd currentu antes 


| 
| 
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Contus—Vozes de Peropalleso 
Revista Hancaria Bruslleira 
Bevistu do Club de Eugonharia 
— Mundo tpirita — tispoliu 
Inforimidor Cupunterefal 
Voz de Portugal Brasil Me- 
dico — Vunguntda — Correio 
dy Manhã — Folha Medica — 
Architeciura « Ucbar ismo 
Anauê À Huu txqui 
Revista Delra Mar A Ná- 
vio — Boletim da s, Ms, ASS 
dos Varegistas de Servos e Mus 


lhados  tlullano — A jt- 
forimasho Eeomentea == TA) 
Campo A Voz do Povo — 
Correto dê Mimis — Ueeia tas 


Cribunace — Curolii — Btevis- 
ta Brit telra de tuvenhuria — 
4 Noticia -— Vida Nova — li= 


formador dou Varese — io 
vista do Trabalho — Hola dt 
Commerelo — 4 Cdudo — A 
Unsa — A Prmlfleudora 
Consultor do Comimereto — Re. 
visto de Chimien Peduasteial — 
Jornal dor Clinicos — Ievias 
tm Brasilolri da Clruenda — 


Endustriy Pextil — Hospital 

Us direviores das Jorimes e 
Pevistun ucima são convidadas 
“o CNpHreCEr ap pgerviugo I= 
Irencân de diretro,, mu Alfa ro 
osa alesta Muslinl afim do 
emb ren om “Peri as ju tes 
pornsablidado", nor sets Vegit= 
os para importação dy pitgrel 
no corrente ano, 


THEATRO-RADIO 








ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
As  senhorinhas Slelln, filha 
do dr. Villela dos Santos; Ma- 
a, tliha do dr. Raul Rego 
Macedo; Dén Dulce filha do 
dr, Carlos Eugento Guinness: 
na sra, Agrippino do Souza; os 
dis. Justo de Oliveira, Join 
embral, Jojo Alves Feitosa, 
Aristides Villa Nava, Barreto 
Filho, nosso confradoe de im- 
prensa; Francisco de Maltos e 
João Penldn, 

Fizeram annos hontem; 
Senhoras: d. Muleta 
Souza Carvalho, esposm da 
Lauro de Souza Carvalho: 


da 
sr 
d 


Stella Dardeay Senna, esposa 
do sr. Saint-Clalr Moura Sen- 
na; d. Isaura Zucchi, esposa 


do sr. Orestes Zuccll, 

Senhores : dr.  Gullheme 
Guinle, contra-almirante Vir. 
vintus Delamare, dr. Marlo da 
Veiga Cunha, dr. Paulo dd, P 
Hrandão, dr, Affonso Ribeiro, 
dr, Francisco Peregrino de Al- 
buquerque, dr, José Pires Lou- 
enda, dr, Mario Lopes ca Case 
tro, dr. Gonçalves Lelto, dr, 
Grprlano Lage. dr. Eusento 
Macedo Torres e dr, Domingos 
Louzada, 

— Var omnmos hoje o nosso 
companheiro João Ferrciva (Go 
mes (Jota Elirge), 

-— Transcorro, hoje. a 
natalícia da menina Sonta 
reza de Almeida, que com- 
pleta À cum decima primavera 
“do exitença, À anniversariante 
e filha do cosa] dr, Franco de 
Almelde e do Mello de Almeia 

— Pizeram annos, hontem, 
n. sra, d, Amenade Martins Pa- 
lha e o joven Olavo Palha, es- 
posa e filho do nosso compa- 
nheiro Americo Palha, 

— Transcorreu hontem O! 
anniversario natalício du zenho- 
rinha Francisca Uras, funcelo- 
naria do Ministerio do Trubal- 
lio e “lha do Industrial sr. João 


Uras, 

FESTAS 

Fluminense Foothall Club — 
Realize-se no proximo sabbado 
O do corrente as 21 horas, 8 
onnunciada festa “1 Palhaço 
o que é"? que o Fuminense 
Football Cluh vae offerecer ao 
seu quadro social. 

Automovel Club do Brasil — 
Despertam vivo interesse os 
Juxuosos bailes a fantasin que 


data 
The- 





este elegante cluly realizará 
amanhã emos dias 2e 54 de 
fevereiro, 


Club Gymnastico Porluguerz— 
Nos selões do Automovel Club 
será  qealizado mo «sabhado 
gordo, o seu lradicional e lu- 
xuoso baile a fantasia, com 
imponente e caracteristica or- 
'namentação. 

C. R. do Flamengo — Rea- 
Hzar-se-á no proximo sabbado, 
n elegante baile a fantasia, 
mtitulado “O baile dos Mon- 
tenegrinos, Amanhã, nolle car- 
navajesca. 

Cc. R. Botafogo — O bails a 
fantasia deste anno se vealiza- 
rá no dia 2 de fevereiro, tendo 
início às 10 horas da nolte po- 
ca terminar às 4 da manhã. 

O troje exigido será: toilette 
de baile ou fantasia de luxo, 
para senhoras; casaca, tsmo- 
king. branco a rigor, ou fanta- 
sla de luxo. para homens, não 
sendo permiltido marinheiros, 
malandros, apaches ou outras 
fantasias semelhantes, 

Centro Mattogronssernse — Re- 
aliza-se no dia 30 do corrente, 
no Gentro Maltngrossense, pro- 
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FARINHA INTEGRAL DE ARROZ 


E" o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 
Rep. €. A. MOREIRA — ASSEMBLEA 98 - sala 79 








jALEGRIA 









Adr ca Ss Ms DURA 


movido pelo “Gremio dos 50" 
um bello a fantasia que terá 
inicio ás 42 horas, 

— No Palace Hotel terá lJo- 
EBr, amanhã, quinta-feira, rija 
28, Ás 27 horas, o grande Baile 
dos Artistas promovido - pela 
Associação dos . Arlistas Brasi- 
leiros, R exemplo de gnnos an- 
temores, reunindo a elegancia 
do mundo carioca, A festa des- 
2 nuno será nos salões de frene 
to do 7º andar do Palace Ho- 
tel, devendo congregar os artis- 
tus daquela Instituição e os so- 
Clos da Associação Brasileira do 
Mulea, estendendo-se, em con- 
iiróre pspecinos, aos associados 
da Cultura Artistica da Insti- 
tuto Central de Architectos, 
Sociedade Tirasifeira de Deilos 
Artes e Conservatorio Nacional 
de Musica. * 


NOIVADOS 


Contraton casamento com a 
cenhorinha Maria Helena San- 
tus, filha dn major do Exercito 
Dingenes Dins dos Santos e da 
sem, Amnenecinda da Silva San- 
tos, o nspirante do Exercito 
Newton Kleuge, 
Contratoy 


casamento o 


sr (Cesar Pereira Guimarães e 
+ senhorinha Ida Speranza, 
CASAMENTOS 


— Nealizou-se sabbado o cas 
samento do er. Lourival Neves 
da Costa, funceionario publico, 
com a senhorinha Tuth Fron- 
elsem da Silva, filha do sr, Ju- 
bio Comes da Silva, tambem 
funecionario ds Ministerio da 
Guerra e d. Bemsinda da Silva 


NASCIMENTOS 


Esta em festas o lar do ca- 
pltão avindor Araripe Macedo 
e de sua esposa d. Maria de 
Lourdes Vianna de Araripe Ma- 
cedo, com q núscimento de um 
menino que na pla haptismal 
receberá o nome de Mauro. 


Centro Beneficente 
de Motoristas do 
Rio de Janeiro 





TPedermnor a publicação do 
srouinte compmunicado: 

“le ardem da er, presidenta, 
são convilados tados OR srs. 


ussociados quitem deste 
“ tomarem piúrte na 
oral Ordinaria, 
"a proxima quinta-feira dia 
2S corrante, nr 20.50 horna, na 
náge socinl, com a seguinte or- 
dem do din, de acrnrdo com a 
parag. 2º do art. 17. 

Os Associndns «6 poderÃo To- 
tar para cletcão da nova diro- 
etoria, com a apresentação de 
eartoira que prove a sua Iden- 
tidade.,* 


Centro, 
Aucemilés 
a cenlizar-se 





Isenção de direitos para 
material da Embaixada 


O inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro determinou que 
sejam entregues livres de direi- 
tos aduaneiros dues caixas con- 
tendo materia! para expediente 
destinadas à embaixada britan- 
nica, vindas pelo vapor “HI- 
Eghland Princess”, entrado no 
nosso porto, neste mes, 





“da 


Ig 
Brasileira Contra a 


Tuberaulose 


Damos s seguir a relação dos 
serviços prestados la Liga 
Brasileira Contra s culosc 
No mez de desembro de 1930, 
em seus diftereutes serviçõe: 

SERVIÇO DE VACOINAÇÃO 


B. CC G. 

Vaccinações praticadas na: 
Maternidades ca Santa Casa da 
Misericordia, Laranjeiras e Css- 
cadura; Hospitass Pró-Matre, 
São Prancisco de Assis, Hahne- 
mannino, São João Baptista 
Lagós e Prompto Boccorro; 
Polyclinicas de Botafoço, São 
Christovão e Penicencisris: do- 
micillos particulares, Beneficen- 
cia Portugueza, Saude Publica 
Casa de Baude Dr. Pedro Er- 
nesto, Hospital São João Ea- 
presta de Nictheroy, Berviço 
«e-Natal e pedidos de vaccina 
para o interior — 746; revaccl- 
nações, 17. “” 

Serviço de Controle B. O, B. 
— Visitas em domicilio, 418; 
consullas no Ambulatorio do 
B4; já vaccinados! este anno 
9.121: total de vaccinados desde 
1927, 39.729, 

DISPENSARIO “AZEVEDO 

LIMA" 

Consultas, 1,033; doentes no- 
vos, 56; infecções, 977; applica- 
ções de pneumathorax, 94: exa- 
nes de Rain X (radiographias 2 
radioscopias), 10; Exames de 
Laboratorio; escarro, 57, urina 
110, fézes 34, reacção de Was- 
sermann no sangue 99, hemati- 
metria 6 formula 13; medica- 
mentos fnmecidos 182, 
DISPENSARIO “VIECONDES. 

SA DE MORAEE” 

Consultas, 690: injecções, 680; 
doentes novos, 110; receitas 
aviadas, 98. 

PREVENTORIO D. AMELIA 

(Paquetá) 

Consultas 154: curativos, 342: 
cuti-reacções, 14; Infecções, 235: 
cxames de Laboratorio, 73; crl- 
anças internadas, 150, 


Varias dispensas na 
Marinha 


Por acto de hontem 





foram 
dispensados os afficiaes ahai- 
xo, que faziam parte do Estado 
Malor do commando da Esqua- 
dra: chefe, capitin de fragata 
Harsldo Americo dos Reis: of- 
flciel de machinas o capitão de 
fragata QM Jacintho Prado 
Carvalho; official de Fazenda o 
capitão de corveta IN Nestor 
Ferreira Cabral; assistente, ca- 
pitão-tenente Fernando Muniz 
Freire Junior; official de tiro. 
capitão de cometa Henrique Al- 
hertn Carlos Junior; officia? de 
radio, can'tão-tenente Victor 
Fridtjot Johanson; official de 
saude, capitio-tenente medico 
dr, Tlidio €. Oliveira Lyra e 
ajudantes de ordens, capitães- 





Nicolau Olegario de 
Assis 


SARGENTO TA 
DA AVTAÇÃO 
“1º anniversarios 
Manoel Thestonlo de 

Assim, - Sposa, filhos, 
sobrinhos e primos, pelo 
repouao eterno de reu 
filho, irmão. tio e prl- 
mo, NICOLAT, mandar: 
rerar, amanhã, na egre- 
jm de N. S, da Lapa, no altar- 
mór, às 9 horas, missas em'su?- 
fruagio de seu eterno rennuso, 
agradecendo a todos que com- 
parecerem ao seto religioso. 


E ad ESCOLA 








Um nucleo torreano 
em João Pessõa 


Acaba de ser fundado o nu- 
cloo torrcuno do estudo da Pa- 
rabyba, filiado À Sociedade Al- 
borto Torres, Aquolle Estudo 
quo vem acompunhando, | com 
carinho, o movimento ruralis- 
ta no Brustl, não podia deixar 
de pomsulr o seu nucleo. O &Y- 
vermudor dr. Argemiro de Wl- 
guciredo, para orgunizar e dl- 
fundir o enstno rural no Esta- 
do da Parahyba, contratou 
uugenhelro Agronomu Jutsé Da- 
musceno da Silveira pura O 


curgo de auperintendento da 
Educação. 
Beto technico, com uma 


piclude de udmirudores dos sn- 
sinanientos do Alberto Torres, 
esperançosos no futuro de nos 
sa Patriu, fundou o nucleo tor- 
reuno du cupital, Esperamos 
que, em brevo tempo, esto nu- 
vleo possa ser uma força eria- 
dora e do ensinamentos, graças 
no elevado espírito de seus fun- 
Uudorece, 


ad 


União dos Trabalhado- 


res Metallurgicos 


Da União dos Trabalhadores 
Metullurgicos pad a pu- 
blicação do seguinte: 

o Phevinimos ns delegados do 
Syndicato e asssocindos em Ee- 
ral que no proximo dia 28 do 
corrente, já poderá ser encon- 
Ludo na séde social, o jornal “a 
Forja”, orgão ofticial da União 
it.ativo UO Nica em curso. 

Solicitamos de modo vspeciu. 
ãos delegados que não deixem 
de procurar na Secretaria 0% 
exemplares destinados Ros seus 
id 

— Para evitar as constantes 
duvidas que se orngumam dus 
propostas preenchidas por pes- 
sogs estinnhas d& Secretaria eli 
União. os candidatos a socios. 
conturme determinação do pre 





“erÃ 4 eces 
sidente, (everão | comparee 
pessonimene á séde dn União 
munidos de suas respectivas 





2 NOITES 
de GALA 


NO CASINO COPACABANA 
O famoso NEW YORKE de GYPSY MARKOFF, do 


PLAZA HOTEL, de NEW 
des artistas, chegará pelo 
grandes show de 


YORK, composto de gran- 
“VULCANIA”, dando 2 


gala hojeno luxuoso é refrigerado 
“GR ILI-ROOM”, 


do 


CASINO COPACABANA. 
RESERVEM COM ANTECEDENOIA AS BUAS 
MESAS 


Pede-se traje de rigor. 
eg mn 


i dois 
carteiras profisslonaés € de 5 
retratos, procurando, no per 
meiro andar, 0 funecionario ei 
carregado deste serviço, 
Essa medida visk acautelar, 


apenas, os interesses dos novos 
inscriptos, que poderão ser, fu- 
turamente, prejudicados com os 
erros e faltas existentes em suas 
propostas.” 


-———— eee an a 


Fm |0s serviços da L 


mm e 
7) 


tenente Helio de Almeida e | 
tor Amerion dos Reis Netto. 





FPROGRAMMA DA RADIO 


SOCIEDADE FLUMINENSE 
PARA HOJE . 
B horas — Programma do bom 
dia — Noticias dos Estados do 
Brasil e do Exterior. 10 horas — 
Programma temaciona) 
Quartos de hora com musicas 
estrangeiras osoolhidas de grar- 
de actualidade, 10,30 — “ Gazetu 
Sportiva de Prs-8" — Musicas 
regionaes —: Resenha sportiva. 
11 horas — Almoço musical — 
Musica leve, 12 horas — Trinta 
minutos movietone — Musicas 
dos ultimos filmsa-—Curiosidades 
cinematographicas, 14 horas — 
Buppiemento da Voz da Raça” 
— Musicas portuguezas — No- 
tícias dus Provincias portugue- 
zas. 15 horas — Um programma 
para você — Pedidos, 15.30 — 
Minuto sentimental. 16,30 — 
Hora social — Commentarios da 
sociedade, movimento artistico 
literario e musical — "Trechos 
musicses € o 46 — 
Hora do Brasil, 19,30 — Pro- 
gramma do jantar — Musica cic 
salão. 30 horus — Progrumima 
de studio, 31 horas — A nota 
do dia, Chronica de Toledo Piza 
21 horas — A Jei do Temborim 
— O Carnaval de 1997 nos stu- 
dios de PRE-6, 33 horas 
Gríll-room da "Cidade Sorriso * 
-— Prograumma dansante, 24 ho- 
ras — Fim, 
RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 
FProgramms 
2,30 — Aula 
pressor Oscar Pereira de Uar- 
valho. 10 horas — Discos va- 


ão da "A Voz da Cidude 
(jorna] falado de PRE-3+. 10,35 
-—- Programma “Transmíssora 
bios”. 12 horas — Segunda edi- 
ção da “A Voz da Cidade”. 
12.05 — Bupplemento musical 
(discos), 14 horas — Intervallo. 
17 horas — Cock-tatl 
poesias, contos rapidos, chronl- 
quetas, curiosidades nícrms- 
ções, etc.) 18,15 — La hora de 
Espafia, 18,45 — Hora do Brasil. 


cramma de studio com; Altmi- 
rante, Renato Murce, Amelia 
Oliveira, lilara Comes Grosso, 
George Haering Marsal, Pixin- 
guinha, Jacob, Dilermando Re:s, 
Oscar e João da Baliana. 21 
horas — Hora gsó...rindo. 2 


Brasil, 

KADIO CRUZEIRO DO StL 
Programma para hoio 
2,00 Hora juvenil. 10.0 
— Gazeta da PRD-2 — 1º cii- 
ção e programma “Volta ao 
Mundo", 11.00 — Hora da Co- 
lombia — gravações. 14.0 — 
Almoço musicado — musico 
selecionada — gravações, 1300 
“Ouvindo & Argentina”, 
13.15 — Nossa Canção — um 
programma de valsas e canções 
brasileira. 13.30 — Bupple- 
mento do programma regional 
portuguer e Diario Sónoro, 
14.00 — Radio Mosaico — um 
programma de musica escolhi- 
da — gravações. 15.00 — In- 
tervallo, 17.00 Hora da 
Broadwar, Fadio Social e Ga- 
reta da PRD-2 — W edição. 
18.43 — Hora do Brasil, 1980 
— Suplemento € lombia, 20.00 
Hora H de Ary Barroso e 
Paulo Roberto com a coulabora- 
ção de Edmundo Mata, Nair 
Alves, Diamantina Gomes, Ar- 
naldo Amaral. Pery, Nestor 
Gulmarães, Conijuncio Regional 
da PRD-2 com Rogerio Guima- 
rães e or:hestra de dansa Cru- 
zeiro do Sul. “1.15 — Suple- 
mento carnavalesca da PRD- 
para 1937 a cargo de Diamen- 
tina Gomes e Arnaldo Amaral 
com orchestra de dansa “Cru- 
21.M-Réde Ver- 
Mo que fala 
“Naquelle tempo,..” um 
programma do musica antiga 
& cargo de Marincz Grau c 
Amigos do Luar. Colaboração 
literaria a cargo de Hemilcar 
de Garcia, “2.00 -- Hora certa 
pelo carrilhão do Mosteiro de 
São Bento e continuação da 
Réde Verde Amarela — São 
Paulo que fala, 21.30 — Rôa 
noite da Réde Verde Amarela 
e programma de musica carna- 
valesca, 23.00 — Bôa noite até 

amanhã... 

SOCIEDADE RADIO NA- 
CIONAL 
Programma para hoje 
6.15 — Hora de gymnastica 
— Duas aulas de gymnastica, 
às 6.95 e 7.30, Relogio musical. 
Hora certa nos intervalos. 
8.00 — Informações sociaes., 
8.90 — Primeiras notícias — 


Acontecimentos do pais e do 
estrangeiro. 18.00 — Program- 
ma das damas. 18.4 — Hora 
do Brasil- do Departamento 
Nacional de Propaganda Dif- 
fusão Cultural. 19.30 — Alló, 
All6, Brasill, studio com o 
Speaker Oduvaldo Cozsl, dJor- 
nães falados de hora em hora, 
Mosaico musical — Orchestra 
de concertos e soprano lda 
Alencar FEquisetto. 0.00 — 
“ Audição Phillips” — Musicas 
argentinas e brasileiras — Or- 
chestra typica Portenha e Eli- 
sa Coelho com conjuncto re- 
gional de Pereira Filho, 21.15 
— Musicas brasileiras — Ore 
tando Silva com conluncto se- 
renata, 20.30 — Carioca — 
Chronica. 20.35 — Mozart em 
uma ouverture — Grênde or- 
chestra de concertos, regionges, 
do maestro Homceu Ghipsman. 
W.45 — Symphonia do Verão 
— Antarctica — Canções folk- 
joricas sul americanas — Ttala 
Verg e Tito Sousa com Perei- 
ra Filho, 21.00 — A PRD-8 em 
tempo de jazz — Orchestra 


CAZARRE' ia 
ELZA ss 
DELORGES 2. 


e td 


zeiro do Sul. 
de Amarella 


— 









tÓisços, | 


| 
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zada uma divisão 
propria que controle 
as actividades do 
nessoal civil da Ma- 
rinha 


O titular da pasta da Mari- 
nha declarou ao director gerul 
do Pessoal da Armada que em 
cumprimento so disposto na 
circular |-47 de 16 do corrente 
mez da Presidencia da Republi- 
ca, resolve que: a) até definiti- 


sa regulamentação da lei 284 | 


de YR de outubro de 1936, todas 
as altribulções relativas ao pes- 
soa) civil dos respectivos qua- 
dros e extranumerarios contra- 
tados que até a data da publl- 
cação da referida lei competiam 
Isolndamente ás repartições dn 
Marinha, passam « pertencer & 
Direetoria do Pessoal que, pa- 
ra tal fim organizará uma Di- 
visão propria; bh) a Divisão acl- 
ma referido terá a sey carga 
a organização completa dos as- 


sentamentos e dos demais ser-, 


vicos relativos ao Ffuncelonalis= 
mo puliico civil e contratados 
de muniquer natureza, afim de 
estar perfeitamente apparelha- 
da não só a attender ao servi- 
co da administração naval co- 
mo tambem para preparar as 


| informações e elementos necese 


Í 
| 


riados. 10,30 — Primeira eqi- | 


em visita aos bairros e subur-| 


Das 19,30 ás 22 horas — Pro- | 


horas — Hora odontologica do, 


) 


| 
| 


La 


ra hoje : 
É a fogles pelo 


sarios nos servicos da Commis- | 


“io de Efflciencia do Ministerio 


És Marinha 








Yr. Osrwaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenras do fiçudo. estoma- 
to. pulmões e coração 

| Tustellacões cnmnletas de! 

jotestricidade medicas raio X | 

pela frequencin, hanhos bs-) 

dra elaptrinnc e de luz. ralos. 
ulira vermelhos e ultra- 

tinietas, 

EXAMES DE LABONRA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7% de Sr- 
Lembro, 135, 3.º and.-=2-Uôis 
IRESTDENCIA - Rua Panli- 
no Frmandes, 8! Bota- 
foga — 76-22 














Dispensados das 
funcções de ins: 
tructores da Es- 


| cola de Officiass 








O ministro da Marinha com- 
muu.cou ao director geral do 
Pessoal da Armada, haver reso!- 
vido dispensar das funcções de 
Instructores do curso de machi- 
nas da Escola de Especialização 
e Aperfeiçoamento de Officlars, 
os capitães de corseta Eduardo 
Torres Gomes, Fernundo Almei- 
da o Silva e os capitães tenen- 
tos Sryisio Pereira da Silva, 
Francisco de Paula Oliveira Ju- 
r'or e Srlvlo Monteiro Mouyti- 
nha, 


TiNJA SEUS SAPAIUS E BO 5:53 COM 


COURINA +Enve SE t=Z7c0 
+ RES NAS LOJAS AMERICANAS 


DROGARA TINOCO E CASAS DE 
BEnUREIROS Dx Av Passos 77” 





“E O AMOR E' ASSIM” 
A PREÇOS REDUZIDOS 
NO RIVAL 


A peca da Armanda Monk 
que Humberto Cunha tradygris 
o gue estã sendo rey evtads 


res 





= o ad 
aiéng das dynu 
haverá uma vo 
ennte 2z TE 
duzidos 


lorzes 


broa 


ros 


“COMO VAES VOCÊ” 


A revista da Ruben Gil 
Nifredo Brida costinua no 
eartas do CHempia representa- 
da pela Companhia 4 
com muito exito, 
corsãos, de 20 e 





Hoje. 
22 horas, 





Para as TOSSES, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 





Novelty e Bol Lazy, “1,50 — 
Vamos lêr.,. o commentario 
da PRD-B, escripto por Genoli- 
no Amado, 21.39A — “Mozarti- 
ana Commemoração do 
nascimento de Mozart —Gran- 
de orchestra de concertos e te- 
nor Marcel kKlass. 22.00 — 
Cock-Tail musical — Orlando 
Silva, orchestra typica porte- 


nha. Flisa Coelho e conjuncto 


regional. 22.50 — Noite illus- 
trada — Commentarios musi- 


cados, 24,35 — Trio de Mozart 
— Pelotrio classico de PRD-S, 
22,44 — Canções —Tenor Mar- 
cel RKiass com orchestra. 23.00 
— Dorme. Brasil |! 


RADIO OFFICINA 
| AVILA 
va E 








concertos de radio: autor 
movel proprio para atten- 
der dia e nolte, Tel. 23-3123 
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RIVAL-THENTRO 
0 AMOR E 


Amanhã: VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS — 16 Hs. 









O usa cinema am Ho dotuda ie 
poltronas cstutas +" apporelbamen 
to do gra ticunado 


MEIO DIA 
14: 16: 18:20 
E 22 HORAS 


2 ÚLTIMOS DIAS! 


Nie perea esta primorosa comedia dramatíca, 
dirigida pur W. 5, Van Dyke! 


COÓPER-ROONEY 
) DIABO. 
em POLTRAO 
ESQUEÇA O VERAO, SENDO CONSTANTE ES- 


“The Devil ]s a Sissy” 
PECTADOR DO “METRO”, CUJO AR CONDI- 
CIONADO ASSEGURA A MAIS AMENA 
TEMPERATURA 





Nenhum .tilm estreado no 
“Metro” serã exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 








FOI FEITA RAINHA DO, “PALHAÇO O QUE E 9?” 








BAILE DAS ACTRIZES 
EVA TODORF o CARTAZ DO DIA NO 
| nECREIO = 
| Tra Rodriguet. 6 a garra vio- 
Léigia de 4 abyos que estã dese 
percando a attenção 4a cida- 
de inteira. desdo jua  csredu 
no Hevreio, da limpresa Vinte. 
integrando q elonca du Com 
panhia de lTevistar vie igle- 
us-Freira Jun PP, Um TEM CO=- 
mo primeira figura a bLrilhane 
te entrella Aracv (Crtus, The 
dm à inipranea cuir'oca nfir- 
vor o que della já Infourma- 
am os jornaes de =“. Vaulo 
quo à chamam de Shiriov Term- 
ria Brusiieira, E se nãos tm 
“axpgoro de reclame a umu ar- 


fa mã- 


' 
tinta & ente que ze faz 


ravilhosa artistinha que é q 
encanto de “Palhaço o que 87" 
onde canta um masba com a 
orçhestra € uma cortina com 
Oscarita e João Martiva sobra 


"Poiitica”. 
Aracy Cíórres tem nu revista 


a 





carravnlesca da famory partes 
ria Rittermoyrt Mejicrau uma 
ertocão mo sketeh "Precisa-se 
de um marido” oude fer uma 
vrricata com rára  húbilidada 
Peter de samba “Amar uito 
[hem nnvgde clã se nós 4 tra 
Erva Todor 4 vordndeica. a gravte Actos 





——————— —m «= 


Tot eteteg tpantam “Tais! 


dao Bala las Actrizes” a for. (MPR 
emos 4 + tr gorpio Ia tga d 
A O CARTAZ 
AS POn=-se,- neta uqdA var 
4 emtroltinha da Re ro'u dm ha 4 - 
pe hosaadar na vesnerg do halo Riva — “Evo 2 Hs 
"e o Pico Watel, ande ofia RR | Sida 4 
, ma | n es pego 4 
rece rea rovepçção que crpticos | ; REED! TT teca! o 
exenavilcsens o thentrnes, Dal | fu ia ne ER ” e 
ratrá ca poite ita baito para qu | o role EA Rh nda Me 
thentra JoÃo  Lantaca DR PRE PU ve sd A 
prende cnrtoje raritio, fas Rodrigues, Eva 
—-—a e Pador tenta E per ...4 
e DEE ET »,* aa 
O COMMENTARIO DA |: (NiÓMEIS = Aono ana 
NOITE : 


O destino do Phents fol sem 
pre estes ner mm coemitertno ali- 
sta bontem e muicatro  Saptr | 
nine Pornelins na So Ro 4 To. 

E como ninguem qpercrhesse 
bem elle explicam: 


|] 
Agorn nO dh sendasvres 
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LIVRARIA ALVES | 


Livros collegiaes e academicos eerersrssrarcsreresceroraça: 











THEATRO RECREIO 


EMPRESA PINTO 
Grande Companhia de Revistas Luls Iglesias e Freire Junior 
HOJE — A'S W E 32 HORAS HOJE 
O MAIOR CANTAZ DA CIDADE !! 

A formidavi e mirabolunte revista Carnavalesca, priginal de 
CARLOS BITTENCOURT e CARDOSO DE MENELZLS 


10 PALHAÇO 
d OQUE” 


Actuação brilhante de ARA- 
CY CORTES à “Rainha da 
Revista" — ITALA FERRES- 
RA, EVA TODOR, MARGOT 
LOURO, ISA RODRIGUES 
a Shirley Temple brasileira 
— NAIR FARIA, OSCARI- 
TO o malor comico do Bra- 
sil PEDRO DIAS, JOAO 
TT, MARTINS e de todo o vl- 
: ctorinso Elenco ! 

Bailados por LOU e JANOT! 

UM CARNAVAL AUTHENTICO NO PALCO DO RECREIO! 
— UMA REVISTA QUE ABAFA O REINADO DE MOMO! 
— CRITICAS POLITICAS E CARNAVALESCAS! — UM 

SUCCESRO DE GARGALHADAS ! 


BAILES DA FUZARCA mo THEATRO RECKEIU 
- QUATRO DIAS DE CARNAVAL !! 
INGRESSO — 3%040 
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20 Hs. 
22 Hs. 
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REI MOMO (PRIMEIRO, UNICO E EXCLUSIV 
4 RÃO UM GRANDIOSO BAILE EM 2 DE FEV 


AS . SENSACIONAES E EX 

TRAORDINARIAS ATTRA- 
CÇÕES QUE TERA' ESTE AN- 
NO O BAILE DAS ACTRIZES 

Entre as grandes e extraor- 
“dinarias attracções que tera, 
este anno, o tradiccional baile 


NOTICIARIO 


taslus: “marinheiro”, “apa- 
che” “macacão”, “malandro”, 
etc. Trale para cavalheiros. 
completo, 
TIJUCA TENNIS CLUB 
O Tijuca Tennis Club levará 
a effeito hoje, 27, das 21 às U 


das actrizes, que se realizará| horas, uma Folia Carnavalesca 
no theatro João Caetano, nojem homenagem no America 
dia 4 de fevereiro, destaca-se| FP. « 


cesta, que é importantissima : o 
Bsumptuvso baljle será Lodo cl- 
nematographado pela Cinedia 
para depois ser exibido em to- 
do o Brasil e, até mandado pa- 
ra o estrangeiro, para que fi- 
que conhecido em toda a par- 
te o malvr e mais sensacional 
acontecimento do Carnaval ca- 
rioca, Adhemar Gonzaga, O rei 
da cinematographia nacional. 
ja está tratando das grandes 
wstallações, no theatro João 
Caetano para a filmagem da 
encantadora festa, 

Prosegue animadissima a vo- 
tação para a eleição da Rainha 
do Baile das Actrizes, e a dispu- 
ta vem sendo grande, 
de eleita a rainha deste anno 
será a mesma recebida em au- 


“Sabbado, 30, Offensiva Geral 
CGarnavalesca, das “| às 2 ho- 


Fas, com o concurso de uma 
excellente “fazz-band”, 
Domingo. 3, grande baile 


baile infantil a fantasia, 
16 às 19 horas, 

Das 21 às 24 horas, o Tiluca 
realiza a. batalha final carna- 
valesca , 

Os BAILES DE CARNAVAL 

NO ATLANTICO 
Um offerccimento no luxuoso 
palacio do posto 6 

Toda a esnectativa da socie- 

dade carioca é em torno dos 


das 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1937 | 


quatro grandiosos e elegantes 
bailes carnavalescos que o Ca- 
sino Atlantico realizará, nos 
dias 6, 7,8 e 9, em todos os 
seus monumentacs salões, 
Agora mesmo, o dr. Alfredo 
Vinheiro, director da Funda- 
cão Medica de Serviço, acaba 
de dirigir uma carta aos dire- 
ctores do Casino Atlanticofpon- 
do & disposição d aa casa de 
diversões, nos quatro dias de 
“Arnaval, os serviços medicos 
do posto ora em organização à 
esquina das ruas (Copacabana 
e Bolivar, proporcionando com- 
pleto e perfeito serviço de As- 
sistencia, 
Desse modo, naquelles dias. 
o Casino Atlantico, graças ao 
gentilissimo offerecimento do 
dr, Alfredo Pinheiro, que de- 
monstrará, assim, a efficiencia 
da ampliação. em Copacabana 
de sua victoriosa e prestigiada 
Iniciativa, proporcionará aos 


Chronicos da Chronica Carnavalesca 


0), ENTRARA', TRIUMPHA 
EREIRO, NO THEATR 
COM O SEU BAILE — SURGE, HOJE, 


seus frequ.ntadores um servi- 

ço realmente Interessante e di- 

Hno de registo, y 

O BAILE DO CLUB DOS 40 
à alta sociedade carioca tem 
e. em 


registrado, 


que, 


gnala, no 


PIPA LADADL. 


PICOLES DE ABAGAXI 


DE K. CHINCHA 


Aquela chuva de domingo transtornou or pianos de 
muito follão 

Os camaradas que gostam de anda na gandain pelas 
rias, recolheram-se a penates antes das 10 horas. tai como 
os filhos-família antigamente, 

Eu tambem fugindo À chuva fui dar com os costados em 
casr de respeitave] familia. NE 

E sabem quem eu encontrel lá ? 

Sua Majestade, o Anthero do Quintal, Em carne e osso. 
Mais carne do que osgo. 

Anthero, jogando bisca em familia, Puro seculo XVIII ! 
O mundo vae se acabar, ' 

O homemazinho (typo Getulio Vargas) parece que “não 
dã no couro” nisso de “bisca”. Fazia cada burrada | para 
desespero de dona Lil, sua parceira, que de quando em vez, 
branca de ralva, ella que é morena, gritava : 

— O' seu Anthero. preste attenção, O trunfo é copas e 


NTE, AMANHA, NA “CIDADE DAS MARAVILHAS” 
O JOÃO CAETANO — AS ACTRIZES PRO 


à parte; no livro IM 
de lembranças do' Cárnaval, a 
contrlhuição do “Club dos 40”, 
todos os annos, se' asel- 
famoso triduo de 








-— OS LORDS 


tas mais elegantes, 

repetição do exito sensas 
clonal acostumou s “elite”! so- 
cial do Rio a egperar, com an- 
aledade, o e baile 8 fan- 
tasin do “40". Já agora, todas 
a: rodas deçelegancia a bom 
rosto, estão informadas de que 
o grande baila será, este anno, 
ealizado no Theatro João 
Caetano, no proximo dia 30 do 
corrente, 


Segundo se annuncia, 0 H- 
nissimo “cercla" que é forma- 
do de elementos representatl- 
vos do nosso meio social, pre- 
pera sun festa simplesmente 
meravilhosa, O programma 
desse grande baila supera to- 
dos os nutros, o que faz espe - 
FAÇ uma noite de carnaval co- 
mo a imaginaria um visionario 
do Ortente, 





) Batalhas de Confetti 
e RUA DOS ARTISTAS 





o, como uma de suas fes. 








DA TIJUCA REALIZA. 


METTEM DESLUMBRAR A NOSSA ALTA SOCIEDADE 
ESTREPITOSAMENTE, “O PALHAÇO”, DIARIO DE GRAÇA... ; 
PIADA DDD DID DDDDDD IDOL LDDD LDO ODDS DID DDDDIDDLIVDOSDLODDDDIDOLODODDDDA 


PARA O REINADO 
“uma; MOMO 


PRECOS DEFARRA 


CALÇAS BRANCAS 
1800 


CALÇAS DE 
FLAMELLA 


ot LÁTOTO) 


COSTUMES 
BRANCOS 


36:000 


COSTUMES 


SPORT 
oo GO 


ALÍALATÁRIA ORIENTE 
BI-Mº FLORIANO 13] 


G+8Bo0 


Eris PAM 





ANTHERO DO QUINTAL 


diencia pela soberana do anno o senhor jogou espadas ! 


RUA PAULA BRITTO 


passado que, para esse fim da- 
ra uma recepção especial, em 
local que não está sinda deter- 
minado. Já está sendo confec- 
clonada, numa das mais impor- 


Poeta de fama e de merecimento 


Contrasta o nome core e, physionomia. 


E não gostando de chhleiramento 
Parte não faz da douta confraria. 


— O' Hvida criatura | Jogue lá a bisca que lhe fare! ver 
tudo côr de “rosa”, dizia Anthero, 

Trocadilho horrivel, que só elles entendiam .. 

Mas eu, que andava louco por topar pela frente o autor 
da Chronica Carnavalesca, para desfazer certas duvidas, 


RUA TORRES HOMEM 
Dia 30; 
RUA BARREIROS 
RUA D. ZULMIRA 


| 
| 


Os BAILES DE CARNAVAL DO 
HOTEL AVENIDA 

O aesumplo obrigatorio de 

todas as palestras nestes ulti- 


mos dias, nas rodas elegantas 


Mignon na altura e grande no talento da cidade é a belleza dos ly- 


tantes casas de moda da clda-| cce para gosar, para a folia : 


RUA TACITO ESMERIZ 
Dia 31 U 
de a belissime toilette com que 


não perdi vasa. E, para bullr com o poeta : t 
RUA D, ZULMIRA 


Aquelle soneto sobre o Raboje, salu errado, logo Da 


áscei xu0sos e E api que & 
Abandons vaidades, de espavento, “chave”. Fol pena, Dia 2 de fevereiro: direcção do Hotel Avenida vas 
o seg “oiletie Fa E E conquista, por isso, sympathia — Por que ? RUA BARÃO DF UBA' offerecer no mundo carnavales- 


— Está Já: "Essa do B. B. B. gente “reúna”, 
— Pois está certo, F' isso mesmo, retrucou o vata, 
— Você queria falar no C, C. C, não é? 
— Não. E' preciso não confundir. O chronista do vávô ] 
dos fornaes cariocas é presidente rerpetuo do B B. BE ao 
qual o C. C. O. está filiado. | 
“ 
« 


um dos nossos mais conhecidos 
artistas, Vae ser feita, por es- 
tas dias à exposição dos brin- 
des que vão ser offerecidos sos 
espectadores, 

A procura de localidades pa- 
ra tão linda festa é cada vez 
medor, sendo provavel que mul- 


co do Rio, mos seus lindos sa- 
lões nos 4 dias consagrados À 
Momo. As duas lindas e arcja- 
das “fervaçes" do conhecido 
hotel estão recebendo artística 
Ornamentação e feérica tilumi- 
nação, Duas afamadas orches- 
tras abrilhantarão as dansas, 
Apresentando os 


RUA MAXWELL 
JUSTINTANO DA ROCHA 
OITO DE DEZEMBRO 

Dia 3 de fevereiro: 
EM BANGU” 
NA RARCA “IMBUHY" 
Ma 4 de fevereiro: - 
NO BONDE DE “RAMOS” 


Bohemio. sonhador incorrigivel, 
Não teme dessa vida o negro azar 
Seu gento original, inconcebive] 


Este perfil elle não leve a mal... 
Porém, perdão, faltou acrescentar : 


— Mas que B. B. B. é esse, indaguel, branco de raiva, 
Gosta de uma morena o Lourival. 


eu que sou moreno. Que B. B, B, é esse ?., ! 


$ 
| 
| 
: 
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— E' o Bloco Bebe Barato. 














mais applau- 

to -breve não se encontre mais E Dessa sAS dido ts p 

frizas, nem camarotes, nem| Angelo Mantetro (Dominó) | a os de músicas da 

mesas, - CLUB DE 5, CHRISTOVAO 
AUTOMOVEL CLUBE DO OVA 


BRASIL 

A cidade prepara-se pars rece- 
pcionar em a moite de 25 do 

corrente S. M. Rei Momo 

Primeiro e Unico 

O carioca viverá momentos 
de intensa e ruidosa alegria 
com o início das festas carna- 
valescas deste anno, que pro- 
mettem exceder o brilhantismo 
das anteriores. 

S. M, Rel Momo 1 e Unico, 


cuja recepção acaba de ser of-|' 


ficialisada pelo Departamento 
de Turismo, tomará conta da 
cidade na noite de 28 do cor- 
rente, recebendo as chaves da 
cidade nos salões do Automovel 
Club do Brasil, onde será rece- 
pelonado com um grande baile 
de gala. O grandioso prestito 
que sairá da praça Mauá, ás 21 
horas, conduzirá S. M. até á 
rua do Passeio, séde do aristo- 
cratico club que o recepciona- 
rá conjunctamente com o De- 
partamento de Turismo da Pre- 
feitura. 

Movimentam-se as socieda- 
des sportivas e carnavalescas 
que tomarão parte no monu- 
mental cortejo em honra de 
3. M. Rei Momo 1 e Unico. Os 
foliões da cidade arregimentam- 
se para prestar o seu tributo 
de vassalagem ao grande mo- 
narcha, e o enthusissmo em- 
polga os nossos cireulos mun- 





SPCRLTARIO 


K. RAPETA 


GERENTE 


J EFEGÊ 
Obá 9 DIFICIL o» BAB 
NE 1] 
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= DIRECTOR - 


EDIÇÃO DE 4 QUARTO PRAS DUAS 


(O Po) 


+ 
| P 
A/,ÃO 
FUNDADOR — ANTHERO e TS =PROP co C.DM DIZ GRALA j 
E] 


Cidade Maravilhosa, Janeiro, 27 — 37 —. feira quarta 


Noite” 


Descansou o Pão 
nos “Cansados” 


danos. assegurando o successo 


retumbante da gigantesca rece- 
Pção que se prepara em honra 
do imperador da folia, 


ARTIGO DE FUNDO 


O grande numero de mesas 
que estão sendo reservadas na 
secretaria do Automovel Club 
do Brasil pelos seus associados 
e convidados asseguram tam- 
bem o brilho fnexcedivel da re- 
cepção que o Departamento de 
Turismo e o aristocratico club 


NOSSO PROGRAMMA 


Os nossos distinctos collaboradores Paulo Barbn- 
sa e Alcebiades Barcellos escreveram o artigo de 
tundo para este jornal. Não é coisa circumspecta 








“Peixõe 


ASSIGNATURAS 
RUMERO AvULSO: 
st ms 
Ab rurERIoa 
coma PATACA 










Na ErrgE Ziga 
Vea VE SE ra 
Da 


| Amo] 





FOGO NA BOLA FRETA 





s'emAlluvião 


Invadiram o Banho da 





UM DESLUMBRÁ- 
MENTO O BANHO:DO 
POSTO 6 - 


, A Radio Ipanema e o Automo- 
vel Club, realizaram, domingo, 
um “salgadissimo” banho na 
prais: de Copacabana, 

Foi uma coisa louca. 


Praia de Copacabana 


— en 





Modas 


A formidavel batalha de con- 
fettl de mmanhã, em homena- 
gem ao Vasco da Gama 
O mundo carnavalesco da cl- 
dade aguarda com' viva ansje- 
dada a nolte de amanhã, quan- 
do será levada a effeilo, nos 
amplos salões do glorioso Cluh 
de São Christovão, a monumen. 
tal batalha de confetli, em ho- 
menagem ao C. R. Vasco da 

ama, 
Para o malor exito da ruidos 
sa festividade de emanhã, o 
popular e querido Souza Pinso 
vem desenvolvendo notave) acll= 
vidnde, 

Como admirador sincero dn 
valoroso club de Jorge Mattos, 
Souza Pinto tudo vem fnzescn 
para O exito absoluto da mere- 
cida homenagem. 


ANNIVERSARIO DE UM RE- 
CREATIVISTA 


Bantista Linhares. o conheci. 
do recreativista dos suburbios 
Icopoidinenses, que aclualmen- 
te preside o Penha Club, cargo 
para o qual já fol recleito por 
duas ow Lres vezes, faz annos 
amanhã 

Gozando de indiscutível pres- 
tgio entre os seus consocios, 
quer elle homenngenl-os. nffr. 
recendo-lhes, amanhã, em com- 
memoração ro «em natalício, 
uma festa dansante, das 20 &s 
24 horas, na séde da agremia- 
cão mue preside, 

Aos echronistas recreativos, O 
anniversariante endereçoy con 
vitos para essa festa e, conse- 
quenfemente, K. Naneta e Jo- 
fa  Efocê dirão narlicivar da 
mesma e levar-lhe o seu abra- 
“o, 
O “CINANÃO SAMBA” NO 

DIARIO CARIOCA 
Acomnanhado do sr. Galdino 


pgo Rue Fernandes, Ihesonreiro da Untão 
reinado da Cgolie, ma "aidade como costáimam usar os nossos collegas matntinos, maravilhoso, Até os peixinhas e ini HA E aja 
Maravilhosa”. Ê São versos, Lançamos, portanto, no jornalismo ca- figa Toto dor mundo do miar Maechn, o sr Antonin. Martina 
À Bild) Ego decada rioca uma novidade. Artigo de fundo em versos. encaritador. Em pouco, equelia gi ias nd Então 
movida pelo “Grupo dos Corin-| Em certos jornaes o artigo de fundo é arrimado i linda orla da nossa bahia foi “e Picolna de Sambas (Uito 


xas' em homenagem ao senhor 
Henrique de Oliveira Homem 

A turma dos Fenianos, não 
satisfeita com o successo alcan- 
cado com as festas de sabbado 
ce domingo no “Poleiro”, já es- 
tá em preparativos para mais 


bolsa do governo, No nosso é rimado à bossa do 


publico. A musica é outra, 


Mas, deixemos de ambages. O artigo de fundo 


ati vae: 


O PALHAÇO O QUE E'? 


«verdadeiros “peixões”, 


- 68 enchendo delles, de peixes, 
quaes, na opinião - 


muitos dos 


abalizada de'José Lyra, eram 


Os promotores da festa vão 


-- agora, tomar banho d: parabens 


belo brilho da mesma. 


vm baite no mntc-felra, sen 
fio organizador o “Grupo des 
Crringas”, 

Coma sempre, a festa ma cer- 
ta, será mais 
guccesso, pois o “Poleiro” da 
rus Evaristo da Veiza está pas- 
Sando por geraes roforma 
sua ornamentação e ilumina- 
ção, 

CENTRO GALLEGO 

A veterana e conherida Fo- 
cicdade da rua do Rezende 
vem cumovrindo de uma fórma 
invulgar o sey programma car- 
navealesco, 

Salibado ultimo, todos quan- 
tos tiveram o prazer de assis- 
tir ao brilhante baile promo- 
vido peln  sumpathico “Gruno 
do Iremos" ficaram enthu- 
sicemados vom a alegria aur 
r-insva nos «gmptgosos calões 
do muerido Centro Galego. 

Tudo ali vra encantador des- 
tacando-se o elemento femini- 
no ue afíluiv em avalanche. 

Erbhedo f e sevinde, & de 
r=rnavel o Centre Gallezo rea- 
Jizora mais duas promissoras 
festas do seu vasto program- 
ma carnavalesco; que a julgar 
pela Testa que arims nos refe- 
rimos serão mais dois succer- 
sos - da bermauista sociedade 
hisnano-brasileira. - 

Para estas festas não serão 
pormittidas as seguintes fan= 


um retumbante 


em 


De Paulo Barbosa e Alcebiades Barcellos 
O “Palhaco” está-na ria 


E vem aununciar 


Que o Rei Momo já chegou 


E é hora de brinear! 


Este anno vamos ter varicdade 
Vac haver barnlho na cidade 


Hoje tem marmellada* 
Tem, sin “senho”:! 
Hoje tem goiabada ? 
Tem, sim “sinhó”! 
O Palhaso o que é? 





ladrão de mulber!... 


EX... PE... DIENTE 





O "Octavinho” foi felicia- 
Lsimo nesse flagrante, Apa- 
nhou o sciniillante chronista 
Pentetonlo quando na festa 





sta tutíno é de pre 
alodnde do E D M.'bis| do B. P. €. offerecia 20: 
Graca (Club Dansante Mu | cenridados,,, gelados”, 
eical Deegraça! e orgão of 
ficial do E. E, B, (Bl ser envigda u K. Rapeta vu 
Beber Barato). a Authero do Quintal. Em 
—0— uuestões de dinheiro. an- 
Avisamos aos cluba que] muncios, et coetera e tal q 
sS compareceremos ás feu- negocio t* com o “gemente* 


tas prévismente convidados 
ES daremos ás caras muni 
“onvitos 


dos dog respectivos 
Aqui não ha “caronas”, 


Ea 


cm E) 


correspondencia 


deve 


Jota Efegé, 
— O 
A exemplo do seintilian- 
ta chronista Picureta nun- 
ca encerramos o expediente 
uesta secção. 








jota efegê faz annós: 


pa : 
hoje made, 

pois é... o npsso querido: cpl- 
Inga jota efegê nta “* tempo 
hoje, quantos? ora |... quando 
o homem é poeta' e sabe. poor 
& vida, não importa Bo caso a 
certidão de edade. 

mas... o jota efegê faz annos 
alt no duro. quer dizer vge se 
“desarmar” hoje, de. tantos 
abraços. ' 

um só “abraço” elle não quer ' 
levar é o “abraço”. della, “ da 
cabricha .';. que éxde abafar”. 

nós, amigos Incondicionnes, 
em qualquer terreno, do efegé, 
mandamos” ao” “gemente" do 
“palhaço” nossas effusivas fe-- 
licitações. 

temos ' dito, 


Coltadinha ! 
nha de tanto 


Ficou magri- 
“cantar” 0. 
“taholeiro (da bihiana”...,., 





FOGO NA BOLA 
PRETA 


As dependencias do Cordêe 
da Bola Preta pegaram “'fo- 
zo" sabbedo e domingo. ; 

Os foliões deixaram aberta 
É porta e n pessoal foi en- 
tiando, foi entrando.. e 
quando deram por ella era 
um incendio verdadeiro. 

Um espectaculo bello-hor- 
rivel, 

Grossas “Jufadas ergutam- 





se pelo ar cono manadas de 
Loffalos". ; pt 

O afle máts contribiúl para 
que o “fogo” não fosse logo 
debellado fol a chuva que 
caiu e que an'mo bastante 
à acção dos ''heroes do fo- 
go”, 

Amanhã haverá novo in- 
rendio na Bola. Depois, cah- 
bado. dis da chegada de 
3, M. a Rainha Moma, mais 

fogo... 


A 





Fot com este modelo dr 
“esponja” branca com pol) 


vermelhos que a Diva com- 
pareceu hontem ao baile dos 
“Cansados*. Dando-lhe real- 
ce-Bo corpo bem talhado. n 
vestido flcou-lhe uma pra 
nha. 4 EE didê 


a do qe 


CAVEIRAS 


K. NOA 


Most 
4 MAs 





—e— 


Quando amigos o enterraram. 
A coisa cté criou fama: 

Na cóva lego “brotaram' 
Barris de chopp da Brapma. 


Cava a; dór, 


a 


“inprg 

mesma 

tar. 

MP MPO roses sas ss erro stadOs 
| 


dºr Fscolns de Samba, 
Esse carpavalesca de “fibra * 
revresentarã “nima folionica * 
ceractérística da aerite alerre 
" bomidos morros da nossa “Cl- 
dade Frnlendor". nas py= 
enas delirantes our alucinam 
Os nnesos “earioças" na enoca 
em que Momo com o sen ly- 
vucso segultoo domina as mais 
da aces “Sopestianonalic” 

A emMaISaN MOBERNE" na 
CARNAVAL SERA! TRANS. 
FORMADA NUM ANBIENTE 

DPELIRANTE ! 

A esnestativa em torso dns 
bailes nonularissimos ne nas 
ematro noltesído enrmgva] <erão 
restizados na platéa da “Mai- 
"en Moderno" eslh no seu amw- 
re com a Ponroximacão ns 
Coberta ta festa mts espepira 
ro bonttr do povo carioca O 
inter=sso los enronvalescos é 
gerando em conhrepe q asperta 
me a sconngranho Antonia Ra- 
drimes vor der q 





tradicrjnna? 
neem Mo aivorçãos da vua Po- 
fra Ton, 11. aja praça Piro- 
dortas ty ingrrren “ara paens 
| tentos MP emuolecriy os pao 


em ele 


bominas 


"emp 


trem vela 


de musa mili- 











A-nis Horneconicos 
Com o «ema dn «ey mez 


» sumbolos, 
Fncortcarete no 


“Joalheria FERRAZ 


: TUA 17 DE SETEVNBRO 208 
msauina da Pra, Tiradente: 
IPOD POLO Drs pop pp 


erre sPrA ra 
2 Da o o o A a 
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HIGHLIFE CLUB 


RUA SANTO AMARO 28- Phone: 42 








À Não Intervenção na 
Guerra Civil da Hespanha 


COMO REPERCUTIRAM EM PARIS E LON- 
DRES AS NOTAS DOS GOVERNOS DO REICH 
E DA ITALIA 


Contra a attitude desses governos, protestou a 
imprensa esquerdista 


PARIS, 26 — Os orgãos dn 
imprensa parisense exprimem 
a satisfação que lhes causa uq 
recebimento das notis da Ita- 
lia 6 Allemanha às propustis 
britannicas referentes so caso 
dos voluntários ma Hespantha. 

O correspondente do pel 





Na “Oeuvre” a sra, Tabouis 
declara, sobre o mesnia ussum- 
Ptu, que nos encontros de Huma 
vs ses, Mussolini e Goering che- 
sittum aq aceordo quanto à ne- 
cessidudo de enviar 50,000 ho- 
tens à Hespanha. Sómente ao 
Disso que qo ministro allemão 


Um credito de setecen- 
. 
tos contos para indem- 
. 
nisações 

O ministro da Fazenda infor- 
mou so da Justiça que no cre- 
dito de 700:0009, aberto para 
cuslear despesas com a repres- 
são do movimento extremista, 
estão incluídas as indemnia- 
ções devidas pelos governos dos 
Estados dePernambuco e do Rio 
Grande do Norte. 


Não é mais capitão 
dos portos de Ser- 
gipe 


Das funcções de capitão dos 
portos da Estado de Sergipe, 
cargo que vinha occupando des- 
de janeiro do anno passado, fo! 
dispensado, por acto de hontem 
da ministra da Marinha, o capl- 
tão 





Paristen” em Genebra escreve | desciiva que u remessa fosse | Bott ESPE CN RA 
que os elementos chegados no | fella abertamente, o chefe do ita 

sr, Yvon Delbos, actual chefe | Koverno italiano preferia QUE | cem apena ca am am 
da delegação france ao Con-| fosso mantido sigillo sobre a 

selho da Sociedade dus Nuques, | OPCração. Por fim, era leito | pos estrungeiros. Ainda hem 


interpretam o conteudo dus res- 
postes Italiana e aljuma comu 
aceitação do principio de pro- 
hibição da partida de novos vo- 
lumtarios e do seu controle ef- 
ficaz, sem condições prévias. À 


acreditar que prevalecers O pon- 
to do vista do sr, Mussolini, 
Para O orgão da extrema es- 
querda “"Humanité” as respos- 
tas da Tulia é Alemanha ac- 
cumulam obstaculos e processos 


Impressão era, portanto, frun-| dilntorios no caminho da não 
cumente favoravel, intervenção, 

Em “Figaro” o sr, Wiadimir 

Para o “Matlo" tambem, as WOrmesson commenta que o 


facto de relevancia é o assenti- 
menta dado ás propostas bri- 
tannivas por todus os governos. 
lal cru o facto positivo sabre 
que convinha, não procurar abrir 


primeiras impressões eram boas. 
Outros orgãos fazem certas re- 
servas, sobre o proprio conteu- 
da dos documentos, Assm o 
“Journal” pergunta qual a cau- 
sa do atrazo va resposta dos, Chicanas inuLeis, mas procurar 
guvernos de Berlim e Roma, e | construir com honestidade, — 
adverte que ha certo motivo pa- | CH. 


ra pessimismo na distaneis que 

separa as paluvras dos autos COMO SE MANIFESTOU A 
Pertinax. no “Echo de Paris”, IMPRENSA LONDRINA 

tem a impressão de que q as- 

sentimento  Malo-germanco é 


LONDHES, 26 — O orgão ll- 
apenas condicional, e accrescens 


beral “Manchester Guardian” 


ta que informações de toma | mostra-se satisfeito com o teor 
corroboram tal interpretação. | das respostas italiana e sliemã 
De facto os srs, Mussolini e| á nota britannica sobre os vo- 


luntarios combatentes na Hecs- 
panha, 

O jornal necrescenta que os 
dois documentos estão vasados 
em termos mais razoaveis é 
cortezes do que fôra licito es- 
perar, mas pondera que não é 
possivel deixar de contar com 
a experiencia do passado, De 
outro modo as respostas pode- 
riam indicar um sincero passo 
dado para a frente no sentido 
de uma não intervenção real. 

O “Manchester Guardian" 
neccentua que sem querer quali- 
ficar os documentos de Insin- 
ceros, as demais potencias de- 
veriam acolhel-os com pruden- 
cia, sobretudo que O exame at- 
tento das respostas permitte 
descobrir que offcrecem oppor- 
tunidade e novas dilações, 


Goering, ao que corria, haviam 
decidido não suspender as par- 
tidas de “voluntarios” emquan- 
to Mudrid não houvesse sido 
arrancada ao governy de Va- 
«Jencla, acontecimento que, na 
ôpinião de Roma e Berlim, de- 
veria acarretar o reconhecimen- 
tn da junta de Burgos pel 
maioria das potencias, . 


O articulista escreve ainda 
que, para dissipar tal ambigul- 
dude, talvez a Grã Bretanha to- 
ms à Iniciativa de dirigir, den- 
tro em breve, aos governos da 
Jialia e Allemanha, a pergunta 
directa: “Estaes dispostos u 
fechar as vossas fronteiras a 
todos aquelles que pretenderem 
partir com destino á  Hespa- 
nha?” Em seguida seriam dis- 
cutidos os methodos de contro- 
le efficar de prohiblção de no- 
vos mlistamentos, e de suppres- 
são de toda intervenção indi- 
recta, 


De facto os governos de Bere 
Um e Roma consideravam im- 
portante obter a retirada ds 
Hespanha de todos os volunta- 
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oenças ano - retaes 


Dr. lago Dores 


Trat-mento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dor 


RODRIGO SILVA, 1H - 3. 
22-14250 


fa pit 


error 


que não faziam dessa suggestão 
condição “sine qua non”, caso 
em que estariam fadadas a fra- 
cassar todas &s perspectivas de 
exito. 

O Jornal perguntas finalmente, 
como seria possivcl a nações 
democraticas ecffectuar & retira- 
da dos seus voluntarios, ec, de 
uutra, Convencer a Aliemanha 
de que assim aglram. 


O chronista do “Yorkshire 


Post” obserss que desde que se 
procure esmiuçar por emuis 
nio deixarão de surgir varias 


difflculdades e, salienta em par- 
ticular, que a idéa a que tanto 
ce afferram a Ttalia co Alema- 
nha de retirada da Hespanha 
de todos os voluntarius, qeria 
praticamente irrealizavel. — 
(BH) 


| espectacular 


" 
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0 PROGRAMMA OFFICIAL 
DO CARNAVAL 


A Directoria de Turismo e 
Propaganda da Prefeitura do 
Districto Federal forneceu à im- 
prensa o seguinte prograimina 
relativo ao carnaval de 1937: 

48 — Chegada trlumphal do 
Rei Mumo, O cortejo saindo 
da praça Muuá, percorrerá à 
avenida Io Branco € rua do 
Passeio até a séde do Automo- 
vel Club do Brasil, em cujo sa- 


tão de honra se realizorá n ce- 
rimonta da entrega das chaves 
da cidade a sua piajestude, que 
tomará assento em lunuosy 
throno, assistindo, em seguida 
ao ballo de Mascaras... [Direcção 
do vespertino “A Noite”, em 
combinação com a Directoria de 
Turismo e 'ropaganda e 5 Au- 
tomovel tlub do Brasil 


MO — A's 20 horas — Exhibi- 
cão das Escrias de Saniba, 


no Lavenida 


mil sambistas das Escolas de 
Samba do Districto Federal e 
cujo cortejo, formado na ave- 
nida Rodrigues Alves, atraves- 
snrá a praça Mauá percorrendo 
a uvenida Rio Branco em vol- 
ta, avenida Marechal Floriano. 
rua Senador Euzebio e praça 
Urca de Junho, onde se dis- 
solverá. Em um coreto armado 
ta práça Marcchal Floriano u 
Lidudão Samba coroará a Ral- 
nha do Samba eleita no concur= 


so do jurmnal “A Patria", A's 
cd horas — Dalle das Actrizes 
no theatro João Cuctano, 

à — (Concurso de oretos 
Curmasalescos, Dalle a faunta- 


sta, da Associação Aflhletica do 


Banca do Brustly no theatro 
Fado tartano, 
À — A" tarde — Desfile, na 


fo Branco, dos Blo- 


recirito da Feira de Amostrus, | “Os Curnavalescos das Heparti- 

au — Baile de Mascaras, do | sõc: Pederaes e Municipues. 
Glub dos 40, mo theatro Jáu| Duiles de Mascaras no Copuca- 
Caetano: póanu Palace Iotel, no theatra 


4 
31 — De manhã — Ranho de | Festas 


mar a fantasis, do 
Flamengo: 

A* noite — Desfile dos Lilucos 
Cornavalescos na avenida ho 
Branco. Concurso dos Hiocos, 


na praia 


sob 03 auspícios do “Correto da | das 


Noite”, 

FEVEREIRO 
2 — Baile a fantasa dos 
Lords da Tijuca, no theairo 
João Caetano; 

3 — Baile a fantasia no Ca- 
sno Balneario da Urca, promoa- 
vido pelo Club Universiturio do 
Rlo de Junr'ro sob a den mina- 
ção de tiar 4 val dos Estudantes; 

4 — a's «| horas — Chegady 
do Cidadão Sam- 


ba acompanhado de cincocnty 





DR. AUGUSTO PAULINO FILRO | 
| DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


a cr e 


cá 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207— Diariamente de 2 ás 7 





EmisTA 





| Muscaras no theatr 


vin Caetuno e no Palacio das 
Builes publicos. ao ar 


lisre, na avenida Beira Mur e 


puma preça da Bandeira. 


Pranco e Belra Mar, Concurso 
Escolas de Samba, na pra- 
Bailes de 
João Car 
das Festas, 


va Onze de Junho, 


tano é no Palacia 


Bailes pulilicos, 20 qr livre. na 
avenida Beira Mar e na praçu 
da Bandeira, 

4 — Concurso do” NRanchos 


Lurmnavalescos, na avenida Rio 


tranco, organizada pelo “Jornal | 


do Brasi”, Grande haile de 
sa nm tucatro Municipal, Bai- 
tes de Mascaras no thegtro João 
Cactano «e no Palucio das Fes 
tas. Builes publicos, ao ar l- 


sre, na avenida Bera Mar c na | 


praça da Bande.ra 


9 — Desfile, pelo centro da) 


cidade, dos monumentaes pres- 
titos das snclegades carmavales- 
Cus Congressu dos Fenianos 
Club dos Democraticos, Club 
dos Fenianos, Plerrots da Ca- 
verma e Club dos Tenentes do 
Diaho, Balfes de Mascaras ne 
ticatro João Caetano e no Ps- 
jacio das Festas. Bailes publi- 
cos, ao ar Hvre «na avenida Rei- 
ra Myr e na praça da Bandeira 

NOTA"— Os bailes do thea- 
tro João Cáetauo e do Palacir 
das [estus são promovidos pelo 
Centro de Chronistas Carnava- 
lescos e Lux Jornal, respectiva- 
mente. 

ORNAMENTAÇÕES 


será 
de 


A avenida Rio Branco 
iHuminada com lampadas 
cores variadas, 

A avenida Beira Mar € as pra- 
ças da Bandeira e Doze de Ju- 
nho serão ornamentadas com 
flamulas, galhardetes e festões 

Em diversos bairros 
localizados coretos com bandas 
de musica, 

Reflectores espargirão luz so- 
bre us vstatuas é monumentos 
da cidade. 





!HEIDER VILLARES FAUSTO DE FREI- 


HEIDER VILLARES 


Corso nas avenidas Ria! 


ficarão | 





ea 


NAVAL DE 1937 


6, 7, 8 E 9 DE FEVEREIRO 
GRANDES BAILES 


APRASIVEL E VASTO PARQUE QUE DA' AO MAJESTOSO PALACETE O PRIVILE- 
GIO DA REFRIGERAÇÃO NATURAL 
INAUGURAÇÃO DO PAVILHAO-BUFFET 


Reserva de mesas é ingressos, na séde do Club — Tel. 42-1860 
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se a Dr — E 
Ja EXISTE O 


LIXIR 914 


E' 


DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre diariamente grando 


numero de Syphiliticos. 


Para combater a syphilis 
um dever imperioso 
vsar q 





NO FIM DE 2U DIAS NOIA-SE 


1.*—Sangue limpo de imnureza e hem estar geral, 
9-—Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem 


3*—Desappurecimento completo do RHEUMATISMO, dóres 
nos ossos € dúres de cabeça, de fundo syphilítico, 

4.*—Desapparecimento das manifestações syphúlíticas e de 
todos os Incommodos de fundo senhilírico. Sar 

3º—O uvparelho gastro intestinal perfeito, pais o ” ELIXIR 


Elixir 914 





] 


914” não ataca o estomago e Não contém inúureto. 
E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaee, de 
especialistas dos Olhos e da Dyrpersla Syphilitica 


“CDS re 





Noticias do Estado do Rio 


Actos do Governador — Na Justiça Eleitoral 
— Trabalho dos Sentenciados — Na Corte de 
Aopellação — Quiras Notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 
1 Frio governador do Estado to= 
' rem sancrionadas as resoluçõe 
leeisiativas ns. 215 € S16, deter- 
| nihando que a acqifsição ce 
| estampilhas adhesivas sera cbn 
gatoriamente procelida nus re- 
partições  arrecadadores dos 
| inunicipice produciores de mer- 
cadorias sobre as quacs Incidc O 
| unposto, 
O dr. Antonio Antunts 
de Figueiredo, secretario do gu- 
verno, concedeu as ferias tºuu 
Jamentares ao sr, Nelson Pe- 
reira da Fonseca, divecur ao 
+ Departamento de Propagarda é 
rsuustica do Estado, 
NA CORTE DE APrELLAÇÃU 
| Pelo presidente da Córie de 
ApLpcidção  soTAM concealdos 
60 dias de ferius ao juiz de di- 
reito da 2º Vara de Campos, dr, 
t Lecanu shomaz Pinheiro, 


| 
| 


h 
l 


— Contra um acio do pre-, 


| sidente da Córte fci requerido 

pelo funccionario, Ary Vicente 
| qa Motta Lobo, mandado de 
| segurança. áAllega o impetrante 
| que foi preterido pelo presiden- 
te duquelle poder Judiciario nas 
ultimas nomeações feitus, 

NA JUSTIÇA ELEVIURAL 

O dr. Freitas Juiuor, presi- 
dente do Tribunal Eleitoral, 
marcou para hoje, ás 13 horas, 
a apuração da uma da 1º secção 
do municiplo de Santo Antonio 
de Padua, cuja eleição foi re- 
novada, tendo sido sorteados 
para constituir a turma apura- 


FAUSTO DE FREI- 


' 
: SUCENA TAS E CASTRO : 
í ADVOGADOS ê 
À RUA DA ALFANDEGA. 4-3" and. (Sala da frente) 
' TEL. 23-0066 





| e UFA “ART FILM APRESE 


NTA 


| 
| 


dora os juzes Coelho Portas, 
Henrique Jorge e Athuyvgo Pares 
Feiras. 


-—— Fol designado para pre- 


sidir a Yh socçuoy da é Zona, 
em Iguussú, que +ac ser renovas 

| Ga no dia 31 do corrente. o juiz 
ua 24º Zona Eleitora! 


VÃO TRABALHAR PARA A 
PREFEITURA  MUNICIVAL 
Tendo em vista uma sus 
do director de obras, sobre a con- 
venjencia no momento de serem 
aproveitados os serviços dos sey- 
tenciados -m algumas gbras ee 
reparo de casas do ba'rru co 
Fonseca, o commandanto  M- 
guelote Vienna, prefeito da Ci- 
tiade, ofttciou ao dr Arunuio 
Ciufio, director da Pemtenc.a- 
ra, solicitando-lhe providencias 
no sentido de ser pusta a disp. - 
Sição daquella repartição unia 
turma de 40 homens, sendo que 
20 poderão apresentar-se imme- 
diatamente c os restantes logo 
que seja recebida a ferramenta 
necessária, 
REUNTÃO DO CONSELHO DA 
CRDEM DOS ADVOGADODS 
Pelo presidente da Ordem dos 
Advogados, secção  fiuminense, 


Est) 


| foi mandado convocar o [vspes 


ctivo conselho que se reunirá va 
proxima sexta-trira, 29 do cors 
rente, às 14 loras, 
AGGREDIDO A DENTES 
No Serviço de Prompty Socs 
corro de Nictheroy foi medica- 
do o inspector de vehículos Jose 
Aleixo da Costa, de 31 snnes, 
solteiro e morador à rua Carlos 
Maximiano n. 31, o qua! apre- 
sente escoriações na resião pos= 


terior da perna direita, 

Depois de medicado e imtcrpel- 
lado sobre a origem daquelle fe- 
rimento, o inspector se limitou a 
dizer apenas, sem que estrasse 
em maiores detalhes: 
gredido a dentadas.” 


“tu agr 
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O DRAMA SANGRENTO seres ora 


da Rua Mendes de Aguiar 


Alda Martins afirma ao “Diario Carioca” que não matou o sargento Ublrajar: 








Alda Msrtins falindo so noso reporitr, ma delrracta do 24º districto 
A's autoridades do 24" distri- ' 


eto policial continuam empe- 
nhadas em arduas diligencias € 
Investigações no sentido de es- 
clarecer  convenisntemente q 


clrâma sangrento ile que foi v.-., 


“Vou Me Suicidar” 


ctima o sargento aviador do 
Exercito, José Ubirajara de 
Souza, 

Como é do conhecimento pu- 
blico, a princípio, surgiram sus- 
peltas que levaram as autorida- 
des 'a não crer nas declarações 
prestadas pela crimincsa, que 8> 
uizia autora do delicto, isto 
porque julgavam-na victima de 
uma psychose dada a frieza com 
que relatou, nos seus menores 
dctalhes, os lances algidos da 
tragedia, Embora não existissem 
provas confirmativas, recaiam 
tortes suspeitas sobre o capita- 
lista Victor, amante de Alda. 

Tal hypothese, porém, está 
absolutamente afastada, Sabe- 
se já que foi Alda que matou O 
infortunado militar. Seu depoi- 
mento, não obstante eivado dº: 
afirmações confusicionistas, de- 
monstra, claramente, ter sido 
ella a criminosa. 

O DIARIO CARIOCA teve, 
hontem, a opportunidade de ou- 
vila na delegacia em que s> 
encontra detida. Encontramol-a 
bem disposta, dando-nos a im- 
pressão de que nada teria acon- 
tecido com ella. Seu tempera- 
mento é inalteravel. De uma 
vivacidade serena, anda sempre 
com um sorriso nos labios. Fala 
sem a menor emoção do drama 
de que fóra protagonista, fa- 
vendo, de vez em vez, uma “bla- 
gue". E' uma psychologia eni- 
gmatica e. como tal, difficil de 
ger, decifrado, 

Ao avistar o reporter, Alda 
eshoçando um sorriso malícioso 
disse-lhe: 

— Já sel que vou tirar mais 
um retrato... 

Depois de uma breve palestra 


a DD 





com o reporter, Alda pasou para 
o photographo. E sempre de 
bom humor, pilheriando. con- 
tou-nos a seguinte historia: 

— Eram 23 horas, mais cu ma- 


nos, quando, na noite do crime, 
chegou em casa. Estava no 
Quarto preparando-se para o 
repouso quando ouviu um rumos 
nos fundos da habitação. Sup- 


MISTUROU LYSOL A” 


E 
Pela manhã de hontem. um 
rapaz apparentando cerca de 25 
annos, moreno, bem trajado, en- 
trou no café sito 4 Avenida Ma- 
rechal Floriano Peixoto n. 105. 
pedindo ao garçon que o velu 
servir, uma soda, 

Attendido, sem que ninguem 
percebesse, o joven misturou ly- 
sol é soda, ingerindo-a, 

Momentos depois, contorcia-se 
elle em dores, terminando por 
cair ao sólo sem sentidos. 

Solicitados os soccorros da As- 
sistencia. compareceu ao local 
uma ambulancia. que levou o 
tresioucado para o Posto Cen- 
tral. Ç 
Als, depois de medicado, foi 
passada uma revista em suas 
vestes. sendo, por uma papeleta 
de licenca, fornecida pelo com- 


mando do Corpo de Fuzileiros 
Navaes, que termina em 29 do 


corrente. restabelecida 
identidade, 

Trata-se do soldado desta cor- 
poracão. Antonio Fernandes Li- 
ma, n. 886, da 8* companhia, 


a sua 


Deixou o infeliz dues cartas. 

| uma, dirigida ao sargenteante 
onde serve e & outra, ao sr. Lino 

Ferreira de Almeida, residente á 


travessa Malafala n. 30, 


Na primeira missiva pede An- 


GRAVE O ESTADO DO 


SODA, INGERINDO-A 
TRESLOUCADO 


tonio, que "o resto que possue” 
seja entregue ao seu collega E. 
E. 198, Raymundo Monteiro Vaz. 
& está assim redigida: 

“Amigo Lino — Sinto muito 
precisar de dizer-te o que se se- 
Eue: vou me suicidar! Peço 
avisar izto aos meus. Escrêve go 
Leonidas direndo-lhe que elle 
ectá dispensado de me pagar o 
dinheiro que me deve (500$000) ", 


E' desesperador o estado do 
tresioucado. 


Uma historia inverosimil — Temperamento inalteravel — Será posta, hoje, em liberdade 


pondo tratar-se de ladrões, deu 
dois tiros a esmo,. Voltou, ue 
novo, AQ quarto, Poucos minu- 
tos depois de deitar-se, chegava 
o sargento Ubirajara. Este ao 
penetrar na sala de juntar toi 
por ella percebido, Ouviu-:e, 
então, um tiro, u«compainnudo de 
um gemido. Levantou-se, ás 
pressas, e corrcu & sala, ind 
encontrar o sargento caido, teme 
do a seu lado um revolver. Im- 
mediaLtamente transportou o 
amante para o quarto, col] « 
cou-o na cama e dirigiuese A 
Juncila ufim de pedir succorro 
& vizinhança, O que so puss.u 
foi isso, mas, à policia Nãv que- 
Fendu acella; essa versão como 
verídica, resolveu satistazer-1:10 
A vontade inculcando-se crinil= 
DOsa, “Entretanto, esta € a eX- 
pressão da verdade, Bu não na- 
tei o sargento Ubirajara - affir. 
mou-nos sorrindo, Agora vou 
lazor um veraneio na (Casa de 
Detenção, " 

A historia que Alca nos Ccoúe 
lou parece inverosimel, Estas 
mos, evidentemente, deante de 


| uma sitiviação preparuda com 


o objectivo de assegurar a sua 
defesa. Seus recursos mentaes, 
porém, não são de molde a en 
Bindrar a farça vom certa pre- 
cisão e habilidade. Observa-se, 
claramente, que Alda pretende 
Rttribuir aos ladrões, contra o: 
quaes allega ter feito os dispa- 
ros, à autoria do delicto, Entre= 
tanto. n que se observa das pro- 
prias declarações da amante do 
desditoso sargento, é que ella fol 
levada mo crime impulsionada 


pelo clume.| 
UMA seat 40 SOBRAE O 
CHIVE 
Aldn Martins, conforme ac: 


centuamos acima, tem a pre- 
ovcupação de estabelecer o cos- 
fusionismo em torno da trage- 
dia de que é apontada como a 
principal protagonista, 

Ora clla se diz Gutora da 
morte do Infortunado militar; 
e uvra proclama sua Indoconcia 
no drana, Desses avan iva é ro. 
cuuos resulta, sem duvide, uma 
situação difficil para crulas 
recimento completo do crime, 

4 medida, porém. que is ho- 
ras se passuim, vão surgindo 


em torno deme myaterio ou- 


tras personagens, que pão tu- 
ram aínda mencionadas pela 
indigitada criminosa 

Ainda hontem, numa rods 


de rapazes falava-se que Alda 
tem tum tmulro amigo, de quem 
constantemente se sepora, vol- 
tando a reatar relações depois 
Trata-se. segundo eLsa versão, 
de uma praça da Policia Espe- 
cial. individuo de cor, cuja In- 
timidade com a Indiclada da- 
taria da época em que a mes- 


DR o 
Ladrão Perigosu 


Ainda o caso de furto das 
ção da Central — Furtava 


valvulas de signaliza- 
apparelhos no valor 


de 50$000 para vendel-os por 1$600 


O furto das valvules de ai- 
gnalização da Central, pratica- 
de por Waldemar Diniz de Li- 
ma, tem preocupado grande- 
mente a policia desta capital. 

4 principio, julgcu-se tralar 





AssassinouFriamente olrmão 
em 1935 no Espirito Santo 


E FOI PRESO, AGORA, PELA D. G. 1. — O INVESTIGADOR RUBENS 
| rOL QUEM APUROU O CRIME 


José Saivro de Carvalho, in- 
úividuo sen occupação e dado a 
libações alevolicas, procurou, ha 
dias, a Direciwria ltreral de In- 
vesiigações. queixando-se ter 
gido aggredido por um policia 
municipal, Adiantou q MUCIXO- 
Bo que o motivo da ageressão 
foi pelo farto de se haver ne- 
gado à confessar a autoria de 
um crime praticado na cidade 
de Palestina, no inter'or do Es- 
tado do Espirito Santo, de onde 
é natural. 

MATOU O PROPRIO JREM"O! 

A Serção de Seguranç  Pes- 
821 encarregou o Invesigador 
itubens de apurar que de ver- 
dage caisila em torno daquela 
sinistra revelação. 

Não foram poucos os obsta 
culos que o mesmo policial tevc 
que vencer para conseguir algo 
* ore o casu que fóra confiado 
& SUA Argur a. 

Falizmente, não foram em 
vão seus estorços. porque. oito 
filos depois. o ererido luvesti- 
gador conseguiy caber out Jote 
Satrra de Carvalho, era. rra]- 
mente um criminoco. pois, as- 
eacsjnaro, a faca ea partarho: 
E rio irmão de nome Ge- 
go Pr ; de € calhó. fec 
n::e occorndo no dia 27. € 1 


vemb-o de 1833, naquella cidade | 


csulritusantense. 





NA CADEIA APENAS 4 MEZES 
Proseguindo em suas traba- 


no, 





deco BRÉSIL 4.º 


Csrrallo, o 
criminaso - 


lhosas syndicancias, o investiga» 
dor Rubens apurou ainda que a 
vicima fôra sepultaca ro ce- 
miterio de Itabapom:s eque o 
criminoso esteve preso quatro 
mezes na cadeia de S. João da 
Matta, quando, então, conseguiu 
ser posto em liberdade por in- 
termedio do Juiz Criminal de 
Itaperuna. 


ONDE FOI PRESO O 
ASSASSINO 

Apurou ainda o li.vesugador 
Rubens que José Srtyro de 
Carvalho, depois de perp trar o 
ronstruoso assassínio, que não 
teve ninguem a prc:encial-o. 
evadiu-se para o sítio denomi- 
nado João Caetano, distante da 
Palestina, onde esteve homisia- 
do.e foi preso pelo cunh.d; -do 
delegado local, sr. Zinho Cor- 
deiro. 
CONFEESSOU O PELICTOC BOR 

A ACÇÃO DO ALCOOL 

José Satyro de Carvalho, que 
com dissemos, linhas acima vi- 
via sempre «ob a ucção do 1 lcoo! 
foi & policia complet. mer.te em- 
““agado e nessa lamentaye! 
siuação confessou o «ieto 
Mais tarde, preso, já em seu 
“stado normel, Satyru 
mou as declarações 
E descreveu 3 cre 
que acima está descrípto. 


de um perverso vingador ou 
mesmo um instrumento ntíliza- 
do por forças extremistas, Em 
breve ficou comprovado somen- 
te o furto para fins commer- 
ciges, pois o accusado vendia as 
pecas, que são de bronze, 

Embora haja Aggravantes em 
sua situação, por ser elle tele- 
graphista e conhecedor, dest'ar- 
te. do periun advindo da signa- 
lização falha, Waldemar não 
passa de um réles ladrão, 

Verdade é que Be torna sum- 
mariamente pericoco para & s0- 
ciedade o seu neto, pois delle 
poderão redundar as mais fa- 
taes consequencias. Jla necessi- 
dade de precaver a vida do pas- 
sageirn e. portanto, se faz mis- 
tér uma repressão energia, 

O sr. Martins Vidal, chefe da 
Secção de Mouhos e Furtos, de- 
clarow ser esta a primeira ver 
que Waldemar Diniz de limk 
passa por amuella seccão mas 
Ahi ficará fichado como ladrão 
temivel, 

INFORMAÇÕES. FORNECIDAS 
PELA CENTRAL 

Para se avaliar a extensão do 
acto de Waldemar, que se es. 
pecializou neste curfoso caso, 
cheio dr consequencias terri- 
veis. damos abaixo mm offiria 
da Contral. enderecado ao de- 
legado Fredegard Martina: 

“Em resposta an officio nu- 
mero ft. de Ifi do corrente pelo 
nual, remettendo uma peça de 
signal furtada desta Estrada, 
solicitacs Informações sobre a 
natureza esa peça se a Sua 
falta no“To:al em que estava 
instalada pode raucar altera- 
cão nos signaes do trafego e 
qual o sei valor, Informo-yns 
Que se trata de uma valvula do 
nedal “Rloch Adel” — Ave per- 
mitte. pelo ney dispositivo abrir 
e fechar automaticamente as 
cirnees; mn ausencia desta val- 
vula e concentente ligação dire- 
cta à terra estabiliza os signaes 
na posicão en mue foram dei- 
xedos. e no caso do furto fo! 
pecesserin interromr r a cor. 


«onfir-| rente dns perlaes e manipular os 
anterlorer| annarelhos a mã*; a Ínspeclo- 
do modojria de nignalização avalia 


as 
peças em 50000 cada uma”, 








t commerviario, 







Praça Tiradentes n.º 77 





MYSTERIO EM TORNO DA YI- 
CTIMA E A FALTA DE POLI- 
DEZ DE UM MEDIÇO 

A's ultimas horas da tarde de 
hontem foi pedida wma ambu- 
lancia para soceorrer “um ho- 
mem na rua da Assemblda, cs- 
quina de Gonçalves Dias, que 
havia sido victima de um atro- 
pelamento., 4) 

Indo ao Jjocal a ambulancia 
trouxe um cavalheiro todo en- 
sanguentado, ' endo este. entre- 
Kue aos cuidados dos medicos 
do dr, Xavier, que se achava 
de dêrviço, 

Este fuvultutivo, incxplicavel- 
mente, demonstrando não pos- 
sulr nenhuma polidez, prohiblu 
que a reportagem dos jornaes 
“e approximasse do ferido, as- 
sim c mo necultem-lhos o hole. 
tim de soccorro, contrariando 
ordens superiores. 

A muito custo apuraram os 
jornalistas all acreditados que 
a vietimu é José Antonin Car- 
valho, branco, de 71 nunos, 
residente à mm 
Visconde de Santa Cruz n, Al, 
casa IN, e que os ferimentos 
recebidos pelo mesma foram no 
supercílio direito e peto corpo. 





o <a Da e o 


na fm “earconette” ou charu- 
feira no Café Bahia, eltuado à 
avenida Mem de Sá, esquina da 
brava dos Arcos, ponto mal 
afamado, onde se reune Indi- 
viíduos da mais baixa extra- 
eção e que tem figurado na 
chrontem policial, como theatro 
de frenuentos disturbios, 

Ersa byrpothese que aqui 
ronsignamos, deve mer obje- 
cto de consideração da policia 





SALTEADOR DE MULHERES 
E BARBEIROS 





Preso, negou a autoria dos assaltos — Socio do 
“figaro” — Desfeita a lenda do “mascarado” 


Ha muito vinha a polícia do 
1º districto trabalhando em 
tomo de um facto verdadeira- 
ep Detido ; Sos 

a Gaves' apparecers: um 
mem que, de macacão, assalta- 
va as mulheres que passavam 
pelas ruas de movimento ou 
não, dia ou noite, , 

As moças operarias de uma 
lavanderia situada é estrada 
d. Castorina, haviam passado 


por um susto tremendo ao se ! 


defrontarem com o mysterioso 

homem. Togles Já falavam nelic, 

com pavor, Tornou-se um pº- 

gre ava esforços 
cia empregava es 

para detel-o mas, sem resulta- 

dos, O homem escapava e des- 
apparecia como fumaça. 

Hontem, porim, v commlssa- 
Flo Celso recebeu uma telepho- 
nema providencial, 

Justino Manoel Saldanha, es 
tabelecido com barbesria na 
estrada da Clavea, 434, commu- 

| nicou áquelis autoridade, ter 
| Sido assaltado pelo “Moleque 

Clemente” que, outro não era 
senão o ““Mascarado", 

Immediatumente, pósm-se em 
movimento os policiaes e, no 10= 

cal, ouvem a historia, 

Disse o barbeiro que, altas 
horas da noite, conversava elle 
com um seu amigo, quando à 
porta surgiu um homem arma- 
do de faca e revólver, ameaçan- 
do matar quem delle se aproxi= 
masse, 

De ums gaveta, retirára o 
assaltante, w- quantia de 6008000 
e fugira como entrára, 

O soldado n. 142 da compa- 
nhta de metralhadoras que 
acompanhava : o commissario 
Celso, saiu é procura de "Mo- 





leque Clemente” indo encon= 
tral-o na praça «Santos Du- 
mont, onde o prendey e condu- 


riu ao distrieto, 
a am ame. » 





Ahi, foram encontradas em 
seus bolsos, varias notas des fe. 
rias da barbearia assaltada mas 
o dinheiro havia desapparecido. 

Ao ser interrogado declarou 

j ser socio de Justino Manoel 
| Saldanha, a quem fornecera di- 
| 








“Moleque Clemente” 


nheiro pars montar o negocio. 
Esteve preso varios dias na eita 
licia Central e ao satr, tentou 
agarrar uma mulher emprega- 
da de um magistrado, na Gavea 
e foi À barbearia buscar a Sua 
parte em dinheiro, 


Negou peremptoriamente tf- 
vesse praticado os assaltos, Eim- 
tretanto, é elle fichado na pos 
lcia como ladrão perigoso, 


Ve DO mc a, 


Quarenta Toneladas de 
Pedra em Avalanche 


PARTE DOS LABORATORIOS MOURA BRASIL DESTRUIDO — NE. 





NHUM FERIDO — SOBEM A 


pro 


Dois aspectos impresafonantes 


As, Chuvas abundantes ue 
tém caido sobre esta Cidade, 
provocaram no dia de honiem, 
varios desabamentos de propor- 
ções alarmantes, embora dell:s 
não haja feridos a lamentartar, 

O mais impressionante de to- 
dos, ocoorreu na rua Diniz Co:- 


deiro n, 39, em Botaf + ONGE 
funccionam os DOENTE 
Moura Brasil, 


Ali, rolaram do alto do mcrro 
do “Buraco Quente", cerca ce 
arenta toneladas de pedr.., 
a tingindo à meior, s parv la- 
teral do edifício, que foi des- 
truída, : 
Ntsia dependencia estava ins- 
lada-a secção de desiniecção 
e, felizmente, no momento neu- 
huma das pessoas que all tru- 
bulnaum, estavam presentes, 
Os prejuízcs causados pela 
enorme pedra que arrombou a 


| barede, attingiu a dez contos de 


Fels, pois grande quantidade de 

apyparelhos e injecções, ficaram 

mutilizados, 
Que SORTE !.., 

Mesmo na b do morro, estã 
inscallada uma colonia de tia-: 
balhadures de 'nácionaiuauo 
Hui cugueza, kiuindo-parte das 

Fas, possaram por cima do- 
cascbres, sem os attingir nen 
causar damno, 

+ainbem wa pobre coelho, en. 
Ealolado que se encontrava no 
pateo do laboratyrio, 
da experiencia que Ile Calisto dd 
& morte, escapou - milagros..- | 
mente pols, a pedra, r.ando ! 
empurrou o caixão para um, 
canto, sem uttíngir o anfmal. 

FALTA DE BEGURANÇA 

Chamamos a attenção das au. 
toridades compeLentes,- no séli- 
tido de ser verificado o estada 
de scgurança do rsto do morro, 
de onde, caem de vez em quamn- 
do, fragmentos de eaibro e onae, 
existem ainda, algumas pedrar 
que ameaçam catr a. qualquer 
momento e assim, attingir os 
moradores da colonia e mesmo 
o predio do laboratorio, ' 

POR QUE NAO HOUVE ' 
PERICIA ? 

As autoridades do 3º districto 
policial, estiveram no loca] to- 
mando. as providencias necessa- | 


À cspsra 


* que foi propositalmente cavado. 


mem de cbr branch, 


Y” 





do desabamento, vendo-se a 
rias ao caso mas, Inexplicavei- 
mente a perícia da D, G, 1. nã» 
foi requisitada, quando se fazia 
mister uma vistoria em regra, 
feita por techniços que tivessem 
autoridade suffitiente parn mos. 
trarem o perigo que” ameaça 
uma dezena de vidas; . 

xiste um barração que fica 


situado nq interior do morro 


cacem 04 cem 4 ai 


pela Assistencia 
No Posto Central da Assisten- 
dia, foram. hontom médicadas, 
victimas de diversos accidente , 
&S seguintes pessoas: -. 

ar Ttalia Martinenll, brancs, 
de 64 annos, Viuva, residente à 
TUR Condg de Bomfim. n. 173, 
com ferimento np supercilio di. 
Peito e estoriações' var 

—> José'de Oliveira, 
de 19 anncs, solteiro, operarin, 
morador 4 rua Senador Pompey 
h. 202, com conf na região 
peitoral. | : ; 

—— -Nilra Turmalina, de 13 
àtnos, branca, soltgira, resideu- 
te á rua “Comelio n. 28. com 


ferimento “no frontal e braçg 
esquerdo. E 


—— Maria Luiza 
ção, preta, de 2i-annos, solteru 
residente à rus “Visconde te 
ape at com “ferirat.: - 

no frontal, ê 
faca, prodia go e? 
As) sido do ' Nascimeniu, 

+ CO “Bnnoes,. solteira 
moradora Á rua Julio do Car 


n. 22, por ter ingerido p:rman- 
ganato de potaddo er 


5. 
branco, 


da Concel 


a e e CE 





O cadaver den é 
praia 


O compmissario go dia ao 
districto, teve Aviko Joni de 
que havia dado é prata de vo 
pucabana | cadaver de, um tho- 


indo ao +» oral, vondtatou 
aquela antéridade tentncoso ue 
Gumercindo Alves, de “2 any 


DEZ CONTOS DE REIS OS PREJUIZOS 


estes, 


O 









pedra que arrombou a parede 


a a q DD — 


Baicado pelo up- 
posto traido 





A ENFERMA MENTAL. DE- 

NUSCIDU O VIZIiNHU Como 

FEU sENUCTOR — q Van 
NA POLICIA 

O pobre homem nãos podia 

pór em duvida a se cpu ama] 


revelação que lha fava q es 
posa, 


Marletta Soures, apesar de 
soffrer hu vorea de vigeo gunos 
das faculdades mentaes, mos 


irava-se neste momento. calma 
e de vma reflexia normal, 





Por estu motivo, ficou tu- 
rioso quando ela lhe disga vir 
sendo  acsedista, ha tempo, 
pelo vizinho da ensaia n. IV, E 
Burro portucnuros al absulu- 
tm Fidelidade, trrçfutuvuis ee 
Eundo murido reloro, Assim 4 
uues hantemeo Tozo vela manha, 
foi Mitoul Sosres q estoura do 
enferma, CEpuitto o suppas te 
sedutor, 

Cemiliernstra Campos, n vie 
Finho da causa mn, foda uventin 
dz rua Perreira Araujo pn, 3%, 
sutu despreocanpada ente na 
residoncia, dirigindo-se so tru - 
balho, muando, viuósorgir á sua 
trente, 9 morador da cata mn. 
“o IUMe vet minis pquolta, sul- 
tou- desabridamento, la 

Não contento, ante à estupo. 
fusão de ul lherina suco ada 
arma ne trazia, “lvejundo q 
vontendas mn bruca csquerdo, 

Praticada q Custa. p ent 

Minoru fumo, esipuunto popt- 
lurer, atirultdo todo estanmpido 
Eeverurtinia "pa EA uucenrror “ 
ferido que rol | sSportato pao 
TA OH MS, onde Cleo fue 
termado, 
Ç Csvroventa Mucikuto du 
Pojicin Mute, AH pussiva 
“O Mom etto, Premdem a erimnio 
noro, cotulustuiieao um [e aliso 
trivto amb tor elle autuado 

Guilherme devias qui. 
SH” (Udo euenas wu tosultado 
du Junta qu Murietta 
E e o re 
DrePumÍtuis sulfuly o par ms 
do botequim MSL tuto 4 cum 
Santa Clara quo CMS então 
felra ultinia, Pocecopir st - Adi 
quando so Vans do qu 


tu 4 
due exi tuts ke - 
fole Curpo soiuriato pura 
o nocvrolerio 


Depols 


